Em  1809,  a entâio  Capitania 
do  Rio  Grande’  de  Sáo  Pedro  do 
Sul  teve  o seu  território  subdividi- 
do em  quatro  grandes  áreas,  tendo 
como  núcleos  as  vilas  de  Porto 
Alegre,  Rio  Grande,  Rio  Pardo  e 
Santo  António  da  Patrulha. 

Com  0$  desmembramentos  ocor- 
ridos em  1982,  o Rio  Grande  do 
Sul  passou  a ter  244  municípios 
e atualmente  estâb  autorizados, 
oficialmente,  plebiscitos  para  a 
constituiçáb  de  dezenas  de  no- 
vos municípios. 

Nessas  circunstâncias,  é ofere- 
cido ao  público  um  livro  com  uma 
metodologia  que  busca  superar 
uma  das  dificuldades  advindas  das 
sucessivas  subdivisfies  da  estrutura 
administrativa  do  Estado,  qual  se- 
ja, a incomparabilidade  de  dados_ 
relativos  aos  municípios  coletados 
ao  longo  do  tempo.  A resposta  es- 
tá nas  Areas  Estatisticamente 
' Comparáveis.  Trata-se,  na  verda- 
de de  um  levantamento  minucioso 
' da  dinâmica  da  divisáo  político- 
-administrativa  estadual,  abarcan- 
i do  um  período  caracterizado,  sob 
o ponto  de  vista  econômico,' pela 
transformação  da  feição  do  Esta- 
do, antes  deper>dente  da  agricultu- 
ra e hoje  contando  com  um  diver- 
sificado parque  industrial. 

Neste  livro,  a metodologia  cria- 
da é aplicada  apenas  ao  estudo  da 
^ renda  interna,  utilizando  os  núme- 
ros recentemente  divulgados  pela 
Fundação  de  Economia  e Estatís- 
tica na  publicação  Renda  Interna 
Municipal  RS  1939-1980.  Esse, 
porém,  nffo  é o seu  (imite, 

Temos  certeza  ser  esta  contri- 
buição muito  importante  para  o 
aprofundamento  dos  estudos  da 
economia  regional  e,  mais  especi- 
ficamente, para  o enriquecimento 
da  história  econômica  do  Estado. 


Eugênio  Lagemann 
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APRESENTAÇÃO 


A Fundação  de  Economia  e Estatística  coloca  à disposição  do  públi- 
co interessado  um  trabalho  que  permite  a comparação,  no  tempo,  entre  as 
estimativas  da  renda  interna,  global  e setorial,  dos  municípios  gaúchos,  di- 
vulgadas no  segundo  número  da  publicação  Agregados  Econômicos-RS, 
sob  o título  Renda  Interna  Municipal  RS  — 1939-1980. 

O presente  trabalho  teve  sua  primeira  parte  realizada  por  técnicos  da 
Gerência  de  Programas  e Estudos  Especiais  (GERPRO),  na  qual  é definido 
um  conjunto  de  áreas  ou  agregados  de  municípios  cujas  fronteiras  ^ternas 
se  mantiveram  estáveis  durante  o período  1940-80,  servindo  como  base  à 
divisão  regional  do  Estado  em  que  seja  possível  a comparação  de  informa- 
ções estatísticas  ao  longo  desse  período.  A elaboração  das  tabelas  que  com- 
põem a segunda  parte,  contendo  a agregação  das  estimativas  da  renda  se- 
gundo as  áreas  estatisticamente  comparáveis,  foi  coordenada  pelo  Econo- 
mista Adalberto  Alves  Maia  Neto. 

Este  trabalho  complementa  a demanda  específica  formulada  pela  Se- 
cretaria de  Coordenação  e Planejamento  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
com  o apoio  financeiro  da  Secretaria  de  Articulação  com  os  Estados  e Mu- 
nicípios (SAREM),  órgão  vinculado  à Secretaria  de  Planejamento  da  Pre- 
sidência da  República  (SEPLAN). 

Assim  como  a Renda  Interna  Municipal  RS  — 1939-1980,0  presen- 
te estudo  atende  aos  estudiosos  da  economia  regional  e aos  planejadores 
tanto  do  setor  público  como  do  setor  privado. 

Para  viabilizar  maior  divulgação  do  trabalho,  contamos,  novamente, 
com  o Convênio  firmado  entre  esta  Fundação  e o Conselho  de  Desenvol- 
vimento do  Extremo  Sul  (CODESUL). 


A Direção 


I - áreas  estatisticamente 
comparáveis  do 
rio  grande  do  sul 

1940-80 


INTRODUÇÃO 


Um  dos  aspectos  mais  característicos  da  história  administrativa 
recente  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  foi  a intensificação,  no  decor- 
rer das  décadas  de  .50  e 60,  do  processo  de  criação  de  novos  municípios. 
Considerando-se  apenas  os  anos  em  que  foram  realizados  levantamentos 
censitários,  observa-se  que,  em  1940,  havia  88  municípios  no  Estado, 
número  que  se  elevou  a 92  em  1950,  chegando  a 150  em  1960  e atingindo, 
finalmènte,  232  em  1970.  Após  uma  pausa  durante  a década  de  70,  quando 
não  ocorreram  novas  subdivisões,  o processo  reiniciou-se  a partir  de 
1981,  tendo  sido  criadas  desde  então  12  novas  unidades,  chegando  .30  to- 
tal, em  1983,  de  244  municípios. 

0 aparecimento  de  novas  unidades  administrativas  ao  longo  desse 
período,  com  o conseqüente  desmembramento  das  anteriormente  existentes, 
tem  acarretado  sérias  dificuldades  para  os  estudiosos  que  buscam  utili- 
zar as  informações  estatísticas  disponíveis  com  a finalidade  de  anal.i- 
sar  a evolução  de  fenômenos  sócio-econômicos  nas  regiões  ou  áreas  onde 
se  verificaram  subdivisões.  Isso  tem  ocorrido  porque  a menor  unidade 
territorial  geralmente  utilizada  como  base  para  o levantamento  e di- 
vulgação dessas  informações  é o município.^  Na  medida  em  que  acontecem 
desmembramentos  e reagrupamentos  de  territórios,  alterando-se  as  anti- 
gas fronteiras  municipais  e criando-se  novas  unidades  administrativas, 
os  dados  referentes  a diversos  períodos  deixam  de  ser  compatíveis  en- 
tre si,  impedindo  comparações  diretas.  Assim,  por  exemplo,  se  forem  co- 
locados lado  a lado  mapas  que  mostrem  as  fronteiras  intermunicipais  do 
Estado  em  1940  e 1980,  observar-se-á  que  o território  abrangido  pelo 
município  de  Palmeira  das  Missões  é completamente  diferente  nestes  dois 
anos.  ConseqUentemente,  não  há  sentido 'algum  em  tentar  estabelecer  com- 
parações entre  valores  que  apareçam  nos  levantamentos  censitários  como 


Ná  verdade,  somente  o censo  demográfico  divulga  sistematicamente  informações  a nível 
de  distrito. 


^rdfiD  ® esse  imuimiicTpii'©  Twsses  (áoiis  amos,  pois  'tais  ciados 

l$iTi  o3iDm0  teses  gp^fráficas  tetem^trieas  e,  píortaoto,  não  cocnpa- 

irãveis-  ^Poite-se  ofârttaiieote  intenitif  ícar  este  probUemacomo  una  das  prin- 
otes  E-aifsas  aiia  rteMtiva  escassez  de  estudos  qoe  analiseii  a evolução 
cite  rfsnõiiffiiTOS  scDciCKecornôrnicos  no  Estado  do  Rio  Eraride  do  Sul  de  forma 
•reyicmalizaflite  e raamsücterandG  de  forma  explfcíita  a variável  espaço. 

IfâD  é pnsípõsTit®  do  presente  trabalko  apoiar-se  em  qualquer  apor- 
te teóri-ite  sjatere  ® espaço  regional  e muito  neoios  ainda  oferecer  algu- 
TTffl  oolateração  teste  semtido.  A preocupação  básica  reside  em  propor- 
cionar unB  Eontriihuiçlo  de  caráter  instrumental  que  possa  servir  como 
iitgumo  3 tratffliltes  analíticos  e interpretati vos. 

Tendo  em  wista  (quie  o desenvol  vimento  dos  trabalhos  na  área  de  eco- 
oomia  ■regionai  •dent.ro  da  Fundação  de  Economia  e Estatística  exigia  o 
correto  equacionanento  ítesse  problema  para  que  se  pudesse  estudar  a evo- 
íljkção  da  estrjiítbura  .espacial  .da  economia  gaóc ha  nas  últimas  décadas,  de- 
ciídiiiHse  realizar  ctirna  pesquisa  no  senti.do  de  definir  um  conjunto  de 
ámas  ou  agregados  dte  .mumicípios  cujas  Fronteiras  externas  se  tivessem 
Tranticrto  estã'veis  cdurante  © período  T54D-B0  e,  cofisequentewente,  pudes- 
sem servir  oomo  base  para  uma  diytslo  regional  do  Esta-do  do  Rio  Grande 
do  Sul  em  qjie  a corriparabilidade  .dsfs  informações  estatísticas  ao  longo 
ito  teirpa  puiltesse  ser  ptrese.rvada.  Resol  veu-se  dar  a esses  agregados  de 
municípi®$„  caracterizados  por  permitir  a. comparação  tio  exata  quanto 
possíji/el  entre  dados  cemsitários  refereotes  a períodos  diversos,  a de- 
TBDmiKi:^^  cite  áreis  estatisticamente  conparávels. 

•Item  a finnalidade  de  esclarecer  o q,ue  seja  uma  áreá  estatisticamen- 
te C0n||arãji«l,  poaíte-se  tomar  © exemplo  seguinte.  Wo  ariiD  de  1945,  foi 
innstal.atdo  © mjiunicípi®  d©  Eacequi,  ahran^ndo  territórios-. antes  perten- 
•ffiTTtes  acs  municípiÓDS  de  São  Gabriel,  tRosário  {hoje  Rosário  do  Sul)  e 
5So  -Vicc^nte  (Oquite  mos  cernsos  de  e IGGD  apareceu  com  o nome  de  Ge- 
Tffiral  V-ar^as  e atualirítante,  chama-se  São  Wicente  do  Sul).  Considerando-se 
ijue  'durante  © resto  da  (dác-ada  .de  -40  não  ooo.nreu  nenhum  outro  desmem- 
bramento 'Bn.jraTxAendo  ãreas' pertencentes  a esses  municípios  e,  portanto, 
as  fronteiras  externas  do_  agregado  por  eles  constituído  permaneceram 
estáveis,  poíte-se  ooinsiderar  que  a porção  dp' espaço  gèográfico  limita- 
da por  tais  fronteircas  constitui -se  em  uma  área  estatisticaflKfite  compa- 
•rãwBÍI  para  © pèríod©  1G4D-50.  Itessa  imarreirâ,po'r  exemplb,  a soma  de  re- 
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banhos  bovinos  dos  municípios  de  São  Gabriel,  Rosário  e São  Vicente, 
extraída  das  informações  constantes  do  Censo  de  1940,  é perfeitamente 
comparável  com  a soma  dos  rebanhos  dos  municípios  de  São  Gabriel ,Cace- 
qui.  Rosário  do  Sul  e General  Vargas  (atente-se  para  as  mudanças  das 
duas  últimas  denominações)  constante  do  Censo  de  1950,  dado  que  ambas 
as  somas  se  referem  a rebanhos  local  izados  em  uma  região  constituída  nos 
dois  anos,  de  forma  exata,  pela  mesma  parcela  de  território, embora  sob 
jurisdições  administrativas  diversas. 

A primeira  etapa  da  elaboração  dessa  pesquisa  constou  do  levanta- 
mento e da  análise  da  bibliografia  existente  sobre  a criação  de  novos 
municípios  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  durante  o período  sob  conside- 
ração, bem  como  de  outros  estudos  empíricos  que  tivessem  tratado,  em- 
bora apenas  de  forma  parcial,  do  mesmo  problema  que  este  trabalho  se 
propõe  a resolver.  , 

Dentre  o material  encontrado,  cabe  ressaltar  alguns  trabalhos.  0 
primeiro  deles  é a História  Administrativa,  Judiciária  e Eclesiástica 
do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Amyr  Borges  Fortes  e João  Baptista  Santiago 
(1963),  Wagner  que  acrescenta  um  extenso  levantamento  da  legislação 
referente  aos  municípios  criados  até  o ano  de  1962. Apesar  de  não  abran-* 
ger  todo  o período  de  interesse  para  a pesquisa,  foi  a fonte  bibl iográ- 
ca  mais  completa  e rica  em  informações  dentre  as  manuseadas  no  decor- 
rer deste  trabalho.  0 segundo  foi  uma  publicação  do  Instituto  Gaúcho 
de  Reforma  Agrária,  elaborada  sob  a responsabilidade  da  cartografa  Jú- 
lia  Netto  Felizardo  (s.d.),  denominada  Evolução  Administrativa  do  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul  (Criação  dos  Municípios).  Trata-se  de  um  le- 
vantamento completo  da  criação  de  municípios  rio  Estado, que  inclui  todos 
aqueles  constituídos  até  a década  de  70,  sendo  adequadamente  ilustrado 
com  numerosos  mapas  que  mostram  a evolução  histórica  das  fronteiras  mu- 
nicipais do  Estado.  É,  todavia,  inferior  ao  estudo  anteriormente  cita- 
do no  que  se  refere  a informações  sobre  legislação. 0 terceiro  trabalho 
a mencionar  é a tese  de  mestrado  Evolução  das  Desigualdades  Inter-re- 
gionais  de  Renda  Interna  no  Rio  Grande  do  Sul:  1939-70,  de  autoria  do 
Economista  José  Antônio  Fialho  Alonso(1983)  ,*  que  se  constitui  no  esfor- 
ço mais  importante,  antes  desta  pesquisa,  no  sentido  de  definir  regiões 
do  Rio  Grande  do  Sul  para  as  quais  fosse  possível  levantar  dados  esta- 
tísticos que  fossem  comparáveis  ao  longo  do  tempo. 
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Além  desses,  outros  dois  trabalhos  podem  ainda  ser  mencionados. Em- 
bora não  tenham  tido  a mesma  preocupação  do  presente,  isto  é,  a de  de- 
finir, áreas  estatisticamente  comparáveis,  em  ambos  há  o intuito  de  rea- 
lizar  um  estudo  evolutivo  dos  municípios  no  Rio  Grande  do  Sul.  0 pri- 
meiro deles,  denomina-se  Evolução  Municipal:  Uma  Análise  Geográfica, 
das  geógrafas  Flávia  La  Salvia  e Elisabeth  F.  Marodin  (1976) .Utilizan- 
do como  critérios  básicos  a atividade  econômica  predominante  associada 
à vegetação  original, ambos  influentes  sobre  o povoamento,  apresentam 
uma  periodização  da  criação  de  municípios  capaz  de  evidenciar  o ritmo 
de  desmembramento  municipal.  Chegam,  assim,  a definir  três  grandes  con- 
juntos regionais  para  o Rio  Grande  do  Sul,  que,  por  sua  vez,  se  subdi- 
videm em  cinco  regiões. 

0 outro  trabalho  a que  nos  referimos  é de  José  Ribeiro  Hessel(1976), 

Criação  de  Municípios  no  Rio  Grande  do  Sul,  monografia  elaborada  para 
obtenção  do  título  de  Mestre  em  Administração  Pública.Descritiva  e ex-  ]| 

ploratória,  de  cunho  histórico-evolutivo,  baseia-se  em  dados  secundá- 
rios, como  a caracteriza  o próprio  autor.  0 estudo  trata  de  vários  as-  !; 

pectos  referentes  à criação  de  muni^cípios  no  Rio  Grande  do  Sul,  tais  | 

como  a legislação  a respeito  e as  tendências  gerais  observadas  no  sur- 
gimento  de  novas  municipalidades,  além  de  formular  seis  hipóteses  so-  ! 

bre  os  fatores  que  teriam  influído  na  criação  de  novos  governos  locais. 

Estes,  em  resumo,  constituiriam,  os  tópicos‘mais  diretamente  relaciona-  - 

dos  com  0 presente  trabalho.  Não  obstante,  a monografia  oferece  várias  | 

outras  informações  e análises  detalhadas  no  que  respeita  a outros  tó-  ij 

picos  referentes  a emancipações  e governo  municipal,  buscando  ainda 
trazer  à baila  o tema  controverso  da  adequação  ou  impropriedade  da 
existência  de  numerosos  municípios  pequenos. 

A segunda  etapa  da  elaboração  desse  trabalho  constou  do  levanta-  | 

mento  direto  nos  exemplares  do  Diário  Oficial  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  em  que  foram  publicadas  as  leis  que  criaram  cada  um  dos  municí-  i 

pios  surgidos  no  Estado  durante  o período  1940-83,  com  o objetivo  de 
determinar  de  forma  exata  a origem  dos  territórios  sobre  os  quais  sua  i 

jurisdição  administrativa  -passou  a ser  exercida.  A terceira  e última  | 

etapa  constou  da  comparação  entre  os  mapas  que  mostravam  as  fronteiras  i 

municipais  vigentes  nos  diversos  anos  censitários,  procedimento  este  i 

que,  associado  à utilização  das  informações  obtidas  nas  etapas  anterio- 
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res  — as  quais  serviram  como  base  para  o esclarecimento  de  casos  duvi- 
dosos — , possibilitou  finalmente  a delimitação  das  áreas  estatistica- 
mente comparáveis.  As  seções  a seguir  apresentam  os  resultados  da  pes- 
quisa. 


1 - os  MUNICIÍ>IOS  CRIADOS 
ENTRE  1940  E 1983 


A presente  seção  tem  como  finalidade  facilitar  a outros  pesquisa- 
dores 0 acesso  às  informações  utilizadas  no  decorrer  desta  pesquisa, ca- 
so os  objetivos  específicos  de  seus  estudos  tornem  necessário  manuseá- 
-las  diretamente.  Tenta-se,  com  isso,  poupar  tempo  aos  interessados, 
fornecendo,  de  forma  sucinta,  algumas  informações  sobre  a criação  dos 
municípios  surgidos  durante  o período  a que  se  refere  este  trabalho. 

Os  quadros  a seguir  (n^s  ] a 4)  contêm  a listagem  dos  novos  muaicí- 
pios  surgidas  no  período  1940-83,  em  ordem  alfabética,  conforme  a dé- 
cada em  que  foram  criados.  Informa  também  o número  de  cada  uma  das  res- 
pectivas leis  de  criação,  bem  como  a data  da  sua  promulgação,  identi- 
ficando, ainda,  o exemplar  e a página  do  Diário  Ofidial  do  Estado  em 
que  as  mesmas  foram  publicadas. 

Os  outros  dados  contidos  nos  quadros  referem-se  à origem  dos  ter- 
ritórios sobre  os  quais  se  estabeleceu  a jurisdição  administrativa  de 
cada  um  dos  novos  municípios.  Informa-se  não  apenas  o nome  dos  municí- 
pios que  doaram  áreas  para  a constituição  da  nova  unidade  administrati- 
va em  questão,  mas  também  a denominação  específica  de  cada  uma  das  par- 
celas de  território  cedida.  Todas  essas  informações  foram  extraídas  di- 
retamente das  leis  que  criaram  os  novos  municípios. 

Esses  elementos,  no  entanto,  não  permitem  a identificação  exata 
das  fronteiras  dás  áreas  cedidas,  principalmente  nos  casos  em  que  es- 
tas são  constituídas  por  partes  de  distritos.  A consulta  direta  à lei 
e ao  respectivo  processo  de  criação  arquivado  na  Assembléia  Legislati- 
va poderá  auxiliar  os  pesquisadores  interessados  a atingirem  este  ní- 
vel de  detalhamento. 

Não  foi  possível  identificar,  através  das*  leis  de  criação, a deno- 
minação dos  territórios  que  contribuíram  parã  a formação  dos  quatro  mu- 
nicípios criados  durante  a década  de  40,  pois  as  mesmas  são  omissas  a 
respeito.  Procedeu-se,  então,  a um  exame  articulado  entre  alguns  sub- 
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sídios  que  a legislação  oferecia  e a composição  distrital  que  os  muni- 
cípios envolvidos  apresentavam  nos  Censos  Demográficos  de  1940  e 1950, 
concluindo-se  que  a origem  territorial  provável  das  novas  municipali- 
dades é a que  consta  np  Quadro  1 . 

Os  Quadros  5,  6,  7'  e 8 contêm  outra  listagem,  agora  em  ordem  cro- 
nológica, dos  municípios  criados  no  decorrer  do  período  a que  se  refe- 
re este  trabalho.  Trata-se  de  quadros  que  têm  o papel  de  um  índice  re- 
missivo que  somente  faci 1 itará  aos  usuários  a local ização  de  informações. 


Quadro  1 


Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação 


e origem  territorial 

— 1940-50 

MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIAÇÃO 

> 

ORIGEM  TERRITORIAL 
Municípios  Distritos  ou  Áreas 

Cacequi  

Decreto-Lei  nS  715,  de  28,-12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3.774) 

São  Gabriel 
São  Vicente 
Rosário 

Cacequi 

Umbu 

Saicã 

Canela  

Decreto-Lei  nS  717,  de  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3.775) 

Taquara 

Canela 

Marcei  i no  Ramos 

Decreto-Lei  nR  718,  de  28.12.44 
(D.O.  29-.12.44,  p.3.775) 

Erechim 

Marcelino  Ramos e Via- 
dutos 

* - 

Lagoa  Vermelha 

Majfcimiliano  de  Almeida 

Três  Passos  . . . 

Decreto-Lei  n2  716,  de  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3.775) 

Palmeira 

Três  Passos 

FONTE;  DIÁRIO  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Imprensa  Oficial. 


FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  João  Baptista  Santiago  (1963).  História  Admi- 
nistrativa, judiciária  e eclesiástica  do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre, 

Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  (s.d.).  Evolução  administrativa. do  EstadodoRio  Gran- 
de do  Sul  (criação  dos  Municípios).  Porto  Alegre,  IGRA. 


Quadro  2 
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Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1950-60 


MUNICÍPIOS  LEIS  DE  CRIAÇSO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  Oistritos  ou  Areas 


Agudo 


Lei  nS  3.718,  de  16.02.59  Cachoeira  do  Sul 
(D.O.  18.02.59,  p.2)  Sobradinho 


Agudo 

Nova  Boêmia 


Aratiba 


Lei  nS  2.710,  de  04.10.55  Erechim 
(0.0.  06.10.55,  p.l) 


Aratiba,  Itatiba  e Barra  do  Rio 
Azul 


Arvorezinha 


Lei  ri2  3.717,  de  16.02.59  Encantado 
(D.O.  18.02.59,  p.2)  Soledade 


Arvorezinha  e Itapuca 
Camargo  (parte)  e Haurfcio  Car- 
doso 


Barra  do  Ribeiro 


LeinS  3.719,  de  17.02.59  Guaíba 
(0.0.  18.02.59,  p.3) 

Tapes 


Barra  do  Ribeiro  e 12  Distrito 
(parte) 

15  Distrito  (parte) e Cerro  Grsn- 
de  (parte) 


Bom  Retiro  do  Sul  Lei  nS  3.704,  de  31.01.59  Taquari 

(0.0.  31.01.59,  p.4) 


Bom  Retiro  do  Sul 


Campinas  do  Sul  Lei  nS  3.705,  de  31.01.59  Erechim 

(D.O.  31.01.59,  p.4) 


Campinas  e Jacutinga 


Campo  Bom 


Lei  n5  3.707,  de  31.01.59 
(D.O.  31.01.59,  p.5) 


São  Leopoldo 
Novo  Hamburgo 


Campo  Bom 
Barrinha 


Campo  Novo 


Lei  nS  3.706,  de  31.0Í.59  Três  Passos 
(D.O.  31.01.59,  p.4) 


Tenente  Portela 


Campo  Novo,  Braga e Redentora, Co- 
ronel Bicaco  (parte)  • 

Sede  Nova  (parte) 

Irapuã 


Carlos  Barbosa 


Casca 


Cerro  Largo 


Chapada 


Lei  nS  3.831,  de  25.09.59  Garibaldi 
(0.0.  25.09.59,  p.l)  Montenegro 

São  Sebastião  do  Caf 


Lei  nS  2.525,  de  15.12.54  Guaporê 
(D.O.  15.12.54,  p.2. 283) 

Lei  nS  2.519,  de  15.12.54  São  Luis  Gonzaga 
(D.O.  15.12.54,  p.2. 281) 


Carlos  Barbosa  e Arco  Verde 
Barão  (parte) 

São  Vendei ino  (ãrea  denominada 
Zona  Alta) 

Gasca,  São  Domingos e Evangelista 


Cerro  Largo,  Roque  Gonzales  e Por- 
to Xavier 


Lei  nS  3.712,  de  12.02.59  Sarandi 
(0.0.  13.02.59,  p.2)  Palmeira  das  Missões 


Chapada  e Gambá 

Vila  Rica,Cachoeirinha  e H Dis- 
trito (parte) 


Constantina  Lei  nR  3.736,  de  14.04.59 

(0.0.  14.04.59,  p.l) 


Crissiumal  

Lei  n9  2.533, 

de 

18.12.54 

(0.0.  21.12. 

,54, 

. p.2. 417) 

Dois  Irmãos  

Lei  n5  3.823, 

de 

10.09.59 

(D.O.  11.09, 

.59, 

, p.2) 

Erval  Grande  - 

Lei  n9  3.715. 

de 

16.02.59 

(D.O.  18.02 

.59, 

, p.l) 

Espumoso  

Lei  n2  2,.554, 

(D.O.  21.12 

de 

.54, 

18.12.54 
, p.2. 417) 

Estância  Velha  

Lei  nS  3.818, 

de 

08.09.59 

(D.O.  12.09 

.59, 

* P.1) 

Sarandi 

Constantina,  Liberato  Salzano, 
Ronda  Alta  (parte)  e Rondinha 
(parte) 

Três  Passos 

Crissiumal,  Campo  Novo  (parte)  e 
Ivagaci  (parte) 

São  Leopoldo 

Dois  Irmãos,  Morro  Reuter  e San- 
ta Maria  do  Erval 

Erechim 

Erval  Grande  e Seção  de  Sete  de 
Setembro 

Soledade 

Espumoso,  Alto  Alegre  e Jacuizi- 
nho 

São  Leopoldo 

São  Sebastião  do  Caf 

Estância  Velha,  Ivoti  e 1»  Dis- 
trito (parte) 

São  José  do  Hortêncio  (parte) 

Esteio  

Faxinai  do  Soturno 


Feliz 


Lei  n2  2.520,  de  15.12.54  São  Leopoldo 
(D.O.  15.12.54,  p.2. 281) 

Lei  nS  3.711,  de  12.02.59  Cachoeira  do  Sul 
(D.O.  13.02.59',  p.l)  Júlio  de  Castilhos 


Lei  nS  3.726,  de  17.02.59  São  Sebastião  do  Cai 
(D.O.  19.02.59,  p.3) 


Frederico  Westphalen 


Lei  nS  2.523,  de  15.12.54 
(D.O.  15.12.54,  p.2. 282) 


Palmeira 

Irai 


Esteio 


Faxinai  do  Soturno,  Dona  Francisca 
Nova  Palma  (parte)  (Povoado  de 
Nova  Treviso) 

Feliz,  Nova  Palmira  (parte).  São 
José  do  Hortêncio  (áreas  denomi- 
nadas Roncador  e Alto  da  Linha 
Nova) 

Frederico  Westphalen e Pa Imitinho 
Caiçara  e VicenU  Dutra 

(continua) 


Quadro  2 


Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1950-60 


MUNICÍPIOS 


LEIS  DE  CRIAÇÃO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  Distritos  ou  Areas 


Gaurama  Lei  nS  2.530,  de  15.12.54  Erechim  Gaurama,  Aurea  e Carlos  Gomes 

(0.0.  15.12.54,  p.2.284)  <- 

Giruã  Lei  nR  2.601,  de  28.01.55  Santo  Angelo  Giruá  e Ubiretama 

(0.0.  31 .01 .55,  p. 3. 006)  Santa  Rosa  19  Distrito  (parte) 

Gramado  Lei  n9  2.522,  de  15.12.54  Taquara  Gramado 

(0.0.  15.12.54,  p.2.282)  São  Sebastião  do  Caí  Nova  Petrdpolis  (parte) 

Guarani  das  Missões  Lei  n9  3.699,  de  31.01.59  São  Luís  Gonzaga  Guarani  das  Missões 

(p.O.  31.01.59,  p.2)  Santo  Angelo  Sete  de  Setembro 

Giruã  Esquina  Ipiranga  (parte) 

Horizontina  Lei  n9  2.556,  de  18.12.54  Santa  Rosa  Horizontina,  Tucunduva  (parte) 

(0.0.  21.12.54,  p.2. 418) 

Humaitá  Lei  n9  3.727,  de  18.02.59  Crissiumal  Humaitã  e Candelária  (parte) 

(0.0.  19.02.59,  p.3)  Três  Passos  Sede  Nova,  Herval  Novo  (parte)  e 

Herval  Grande  (parte) 


Ibirubá  

Lei  nR  2.528,  de  15.12.54  Cruz  Alta 

(0.0.  15.12.54,  p.2.284) 

Ibirubá,  Quinze  de  Novembro.Alfredo 
Brenner,  Santa  Bárbara  do  Sul  (par- 
te) e Santa  Clara  do  Ingaí  (parte) 

Machadinho  

Lei  n2  3.716,  de  16.02.59  Lagoa  Vermelha 

(0.0.  18.02.59,  p.1) 

Machadinho,  Cacique  Doble  e Palm 
Filho 

Marau  

Lei  nS  2.550,  de  18.12.54  Passo  Fundo 

(0.0.  21.12.54,  P.2.417S 

Suaporé 

Marau,  Ametistas  (parte), Ernestina 
(parte)  e IR  Distrito  (parte) 
Maria,  Montauri  (parte) 

Muçum  

Lei  n9  3.729,  de  18.02.59  Guaporé 

(0  0.  19.02.59,  p.4) 

Muçum,  Vespasiano  Corrêa 

Nâo-me-Toque  . . 

Lei  nS  2.555,  de  18.12.54  Carazinho 

(0.0.  21.12.54,  p.2. 418) 

Nâo-me-Toque,  Cochinho 

Nonoai,  Trindade 
Rio  dos  índios 

(0.0.  31.01.59,  p.1)  Irai 

Nova  Petrdpolis  

Lei  nS  2.518,  de  15.12.54  Sâo  Sebastião  do  Caf 

(D.O.  15.12.54,  p.2. 281) 

São  Leopoldo 

Nova  Petrdpolis, Nova  Palmira  (par- 
te) 

Joaneta  e Ivott  (parte) 

Panambi  

Lei  nR  2.524,  de  15.12.54  Cruz  Alta 

(0.0.  15.12.54,  p.2.282)  Palmeira  das  Missões 

panambi 

Condor 

Pedro  Osório  

Lei  n5  3.735,  de  03.04.59  Arhoio  Grande 

(p.O.  03.04.59,  p.2)  • 

Canguçu 

Olimpo  (parte), Santa  Isabel  do  Sul 
(parte) 

Cerrito,  Vila  Freire 

Porto  Lucena  

Lei  n2  2.66S,  de  06.08.55  Santa  Rosa 

, (0.0.  09.08.55,  p.1) 

Porto 'Lucena 

Restinga  Seca  . . . 

....  Lei  n2  3.730-,  de  25.03.59  Cachoeira  do  Sul 
(0.0.  30.03.59,  p.1) 

Restinga  Seca 

Roca  Sales 


Rolante 


Sananduva 


Santa  Bárbara  do  Sul 


Santo  Augusto 


Lei  n9  2.551,  de  18.12.54  Estrela 
(0.0.  21.12.54,  p. 2.419) 


Roca  Sales,  Corvo 


Lei  n9  2.527,  de  15.12.54  Santo  Antônio  da  Patrulha  Rolante,  Riozinho 
(0.0.  15.17.54,  p.2. 283) 


Lei  n2  2.521,  de  15.12.54  Lagoa  Vermelha 
. (0.0.  15.12.54,  p.2. 281) 


Sananduva,  Ibiaçá,  São  João  da  Ur- 
tiga, Palm  Filho  (parte).  Caseiros 
(parte) 


Lei  nR  3.703,  de  31.01.59  Cruz  Alta 
(0.0.  31.01.59,  p.3) 

Carazínhõ 


Ibirubá 


Santa  Bárbara  do  Sul,  Santa  Clara 
do  Ingaí  (parte) 

Saldanha  Marinho,  Pinheiro  Marcado 
(parte)  (N.  Sa.  Aparecida) 

Colorado  (parte)  (Arroio  das  Pacas) 
Alfredo  Brenner  (parte) 


Lei  nR  37.721  , de  17.02.59  Três  Passos 
(0.0.  19.02.59,  p.1) 


Santo  Augusto,  São  Martinho,  Coro- 
nel Bicaco  (parte), Campo  Novo  (par- 
tes) (Boa  Vista  e Timbaúva) 


(continua) 


Quadro  2 
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Ç~  s municípios  criados,  respectivas  leis  de  criaç3o  e origem  territorial  — 1950-60 


MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIAÇAO 

ORIGEM  territorial 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

...  Lei  nS  2.602,  de  28.01.55 
(D.O.  31.01.55,  p.3.006) 

Santa  Rosa 

Santo  Cristo,  Alecrim 

São  José  do  Ouro  . . . 

Sao  Valentim  

..  Lei  na  3.822,  de  10.09.59 
(0.0.  11.09.59,  p.1) 

Lagoa  Vermelha 
Erechim 

São  José  do  Ouro, Gustavo  Berthier, 
Arroio  Mariano  (subdistrito), Espi- 
gão Alto  (subdistrito) 

(0.0.  17.02.59,  p.1) 

Slo  Valentia,  Votouro,  Benjaain 
Constant 

Sapiranoa  

...  Lei  na  2.529,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.284) 

São  Leopoldo 
Taquara 

Sapiranga,  Ararici,  Dois  Imlos 
(parte) 

Parobé  (parte) 

Seberi  

1 A-i  nO  ^ ggg  20  01  ^0 

Palmeira  das  Missões 

Seberi,  Rodeio  Bonito  e Erval  Seco 
(áreas) 

(D.O.  31.01.59,  p!l)’ 

Tapejara  

...  Lei  na  2.667,  de  09.08.55 
(0.0.  11.08.55,  p.1) 

Passo  Fundo 
Getúlio  Vargas 

Tapejara,  Agua  Santa 
Charrua 

Tapera  

...  Lei  na  2.552,  de  18.12.54 
(D.O.  22.12.54,  p.2.448) 

Carazinho 

Tapera  , 

Tenente  Portela  

...  Lei  na  2.673,  de  18.08.55 
(D.O.  22.08.55,  p.1) 

Três  Passos 

Tenente  Portela,  Redentora  (parte) 
e Braga  (parte) 

Três  Coroas  

...  Lei  na  3.741,  de  12.05.59 
(D.O.  13.05.59,  p.1) 

Taquara 

Três  Coroas 

Três  de  Maio  

...  Lei  na  2.526,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.283) 

Santa  Rosa 
Santo  Angelo 
Três  Passos 

Três  de  Maio 

S3o  Josê,  Independência  (parte) 
Ivagaci  (parte) 

Tucunduva  

...  Lei  na  3.821,  de  10.09.59 
(0.0.  11.09.59,  p.1) 

Santa  Rosa 
Horizontina 

Tucunduva 

19  Distrito  (parte).  Pratos  (parte) 

Tuparendi  

...  Lei  na  3.820,  de  10.09.59 
(0.0.  11.09.59,  p.1) 

Santa  Rosa 

Tuparendi,  Porto  Mauá,  Cinquentená- 
rio 

Vera  Cruz  

...  Lei  na  3.697,  de  30.01.59 
(0.0.  31.01.59,  p.2) 

Santa  Cruz  do  Sul 

Tereza,  Trombudo  (parte) 

Viadutos  

...  Lei  na  3.728,  de  18.02.59 
(0.0.  19.02.59,  p.4) 

Marcei ino  Ramos 
Gaurama 

Viadutos,  Coronel  Teixeira,  19  Dis- 
trito (parte) 

Carlos  Gomes,  Aurea  (parte)  (Linha 
7 da  Seção  Treze  de  Maio) 

FONTE:  DIARIO  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Imprensa  Oficial. 

FORTES,  Amyr  Borges  & Wagner,  João  Baptista  Santiago  (1963).  História  ackiinlstrativa.  Judiciária  e ecle- 
siástica do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  (s.  d.).  Evolução  administrativa  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Muni- 
cípios). Porto  Alegre,  IGRA. 

NOTA:  0 Município  de  Tucunduva  foi  criado  em  31  de  janeiro  de  1959  através  da  Lei  nô  3. 700, no  entanto  esta  Lei  foi 
anulada  pe1o  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 município  sd  foi  instalado  de  fato  a partir  da  Lei  n&  3.821  ,de  11  de  se- 
tembro de  1959. 

Fato  idêntico  ocorreu  com  o município  de  Tuparendi,  cuja  primeira  lei  de  criação  (nS  3.713  de  12.02.59)  foi  anulada 
pelò  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 Município  só  foi  instalado  através  da  Lei  nfi  3.820,  de  11.09.59. 

As  razões  da  anulação  das  leis  não  estão  referidas  na  literatura  consultada,  mas  certamente  estão  ligadas  a requisitos 
legais  não  atendidos  e/ou  irregularidades  nos  processos  de  criação. 


Quadro  3 


Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1960-70 


MUNICÍPIOS  LEIS  DE  CRIAÇÃO 

AJuricaba  Lei  nP  5.085,  de  08.11 

(0.0.  10.11.65,  p.1) 

Alecrim  Lei  nP  4.578,  de  09.10 

(0.0.  14.10.63,  p.2) 

Alpestre ; Lei  nP  4.688,  de  26.12 

(D.O.  27.12.63,  p.2) 

Alvorada  Lei  n9  5.026,  de  17.09 

(D.O.  18.09.65,  p.1) 

Anta  Corda  Lei  n9  4.686,  de  26.12 

(0.0.  27.12.63,  p.2) 

Arroio  dos  Ratos  Lei  nP  4.902,  de  28.12 

(0.0.  29.12.64,  p.1) 

Arroio  do  Tigre  Lei  nP  4.605A,  de  06.11 

(0.0.  20.12.63,  p.1) 

Augusto  Pestana Lei  nP  5.030,  de  17.09 

(0.0.  18.09.65,  p.2) 

Barão  de  Cotggipe Lei  nP  4.737,  de  01.06 

(0.0.  02.06.64,  p.2) 

Barracão  Lei  nP  4.732,  de  30. Õ5 

(0.0.  30.05.64,  p.1) 

Barros  Cassai  Lei  nP  4.598,  de  05.11 

(0.0.  05.11.63,  p.1) 

Boa  Vista  do  Buricá  ...*. Lei  nP  4.624,  de  02.12 

(0.0.  03.12.63,.  p.2) 

Bossoroca  Lei  nP  5.058,  de  12.10 

(0.0.  13.10.65,  p.1) 

Braga  Lei  nP  5.154,  de  15.12 

(D.O.  17.12.65,  p.5) 

Butiá  Lei  nP  4.574,  de  09.10 

•"  (0.0.  14.10.63,  p.1) 

Cachoei  rinha  ..." Lei  nS  5.090,  de  09.11 

(0.0,  11.11.65,  p.2) 

Cacique  Doble  Lei  nP  4.735,  de  01.06 

• - (0.0.  01.06.64,  p.1) 

Caibaté  Lei  nP  5r025,  de  17.09 

(0.0.  18.09.65,  p.1) 

Caiçara  .' Lei  nP  5.Ç67,  de  19.10 

(0.0.  23.10.65,  p.2) 

Cambará  do  Sul  Lei  nP  4.678,  de  20.12 

(D.O.  28.12.63,  p.1) 

Campina  das  Missões  Lei  nP  4.580,  de  09.10 

(0.0.  14.10.63,  p.3) 

Cândido  Godói  , Lei  nP  4.581,  de  09.10' 

(0.0.  14;10'.63,  p.3) 


ORIGEM  TERRITORIAL 


Distritos  e Areas 


.65  Ijui 
63  Santo  Cristo 
.63  Iraf 
.65  Viamão 
63  Encantado 
.64  São  Jerõnimo 

.63  Sobradinho 

Espumoso 

Soledade 

65  Ijuí 

Cruz  Alta 
Santo  Ângelo 


Aratiba 
■^ãõ  Valentim 


.64  Lagoa  Vermelha 
São  José  do  Ouro 


,63  Soledade 


.63  Três  de  Maio 
Crissiumãl 
Humaitá 


65  São  Luís  Gonzaga 

65  Cámpo  Novo 
Redentora 

63  São  .Jerõnimo 

.65  Gravataí 

64  Machadinho 

São  Jo5é  do  Ouro 

65  São  LuiS  Gonzaga 

65  Frederico  Westphalen 
63  São  Francisco  de  Paula 


63  Santa  Rosa 
Giruá 


63  Santa  Rosa 
Giruá 


Ajuricaba,  Ramada,  Barro  Preto 
Alecrim 


Alpestre,  Volta  Grande,  Farinhas 
(parte) 


Passo  do  Feijd 


Anta  Gorda,  Itapuca  (parte  e Ri- 
cardo) (parte) 

Arroio  dos  Ratos  (parte)  e Barão 
do  Triunfo  (parte) 

Arroio  do  Tigre,  Itaúba,  Tamanduá 
(parte) 

Rincão  da  Estrela 
Lagoão  (parte) 

Or.  Pestana,  Coronel  Barros  (parte) 
Boa  Vista  do  Cadeado  (parte) 
Eugênio  de  Castro  (parte) 

Barão  de  Cotegipe,  Paulo  Bento 
(parte) 

Rio  Azul  (parte) 

Parte  do  Município  de  São  Valentim; 
cuja  denominação  não  foi  especifi- 
cada na  lei 

Barracão 
Espigão  Alto 

Barros  Cassai,  Tunas  (parte) 


Ivagaci 

Candelária  (parte) 

Parte  do  município  de  Humaitá,  cu- 
ja denominação  não  foi  especifica- 
da na  lei 

Bossoroca,  Timbaúva,  19  Distrito 
(parte) 

Braga  (parte),  Pedro  Garcia  (par- 
te), Irapuá  (parte) 

1!  Distrito  (parte) 

Minas-do  Butiá,  Minas  do  Leão,  Mor- 
rinhos  (parte) 


Cacique  Ooble,  Machadinho  (parte) 


Santo  Expedito,  Farrapos,  São  Jo- 
sé do  Ouro  (parte) , Tupanci  (parte) 


Caibaté,  Mato  Queimado,  São  Lou- 
renço  da  Missões  (parte) 


Caiçara  (parte),  Ipuaçú  (parte) 


Osvaldo  Kroeff,  Cambará,  Tainhas 
(parte) 

Campina,  Cândido  Godói  (parte) 
Ubiretama  (parte) 

Cândido  Gódoi,  Sete  de  Setembro 
(parte) 

Ubiretama  (parte) 


(continua) 


Quadro  3 


17 


Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criaçSo  e origem  territorial  — 1960-70 


MUNICÍPIOS 


LEIS  DE  CRIAÇAO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  Distritos  e Areas 


Catuípe  Lei  nS  4.156,  de  16.10.61  Santo  Angelo 

(0.0.  17.10.61,  p.l) 

Ijuí 

Chiapeta  Lei  nS  5.155,  de  15.12.65  Catuípe 

(D.O.  17.12.65,  p.5) 

Ciríaco  Lei  nS  5.195,  de  28.12.65  Passo  Fundo 

(D.O.  30.12.65,  p.8) 

Colorado  Lei  nP  4.318,  de  03.07.62  Carazinho 

(0.0.  03.07.62,  p.l)  Tapera 

Santa  Bárbara  do  Sul 


Condor  Lei  nR  5.094,  de  17.11.65  Panambi 

(0.0.  18.11.65,  p.l)  Palmeira  das  Missões 

Coronel  Bicaco  Lei  nS  4.649,  de  18.12.63  Santo  Augusto 

(0.0.  18.12.63,  p.l)  Campo  Novo 

Palmeira  das  Missões 


Cruzeiro  do  Sul  Lei  nP  4.615,  de  22.11  .63  Lajeado 

(0.0.  25.11.63,  p.l) 

Oavid  Canabarro  Lei  nP  5.196,  de  28.12.65  Passo  Fundo 

(0.0.  31.12.65,  p.l2) 

Don  Feliciano  Lei  nP  4.635,  de  09.12.63  Encruzilhada  do  Sul 

(0.0.  10.12.63,  p.2) 

São  Jerõnimo 
Camaquá 


Dona  Francisca 


Erval  Seco 


Lei  nP  4.993,  de  17.07.65  Faxinai  do  Soturno 
(0.0.  19.07.65,  p.l) 


Lei  nP  4.673,  de  20.12.63 
(0.0.  24.12.63,  p.2) 


Seberi 

Palmeira  das  Missões 
Tenente  Portela 


...  lei  n9  4.616,  de  27.11.63 

Vacaria 

(0.0.  27.11.63,  p.l) 

..  Lei  nP  4.974,  de  09.07.65 

Soledade 

(0.0.  10.07.65,  p.l) 

lei  nP  4.575,  de  09.10.63 

São  Sepé 

oimigu 

(0.0.  14.10.63,  p.l) 

■ Lei  nP  5.102,  de  22.11.65  . 

Passo  Fundo 

Ib  ç 

(0.0.  23.11.65,  p.l) 

Lei  4.976,  de  09.07.65 

Lagoa  Vermelha 

(0.0.  10.07.65,  p.l) 

Lei  nP  4.733,  de  01.06.64 

Taquara 

{D.O.  02.06.64,  p.l) 

Lei  4.687,  de  26.12.63 

Encantado 

(0.0.  27.12.63,  p.2) 

Lei  nP  5.073,  de  23.10.65 

Três  de  Maio 

InJcpílld 

(0.0.  25.10.65,  p.l) 

Lei  nP  4.867,  de  19.12.64 

Erechim 

(0.0.  21.12.64,  p.9) 

1 ei  nP  4.798,  de  19.10.64 

Estância  Velha 

Oois  IrmJos 

Catuípe,  Chiapeta,  TrCs  Vendas 
do  Inhá-Corá 
IP  Distrito  (parte) 

Chiapeta 


Ciríaco,  Sio  Joáo  Bosco(parte), 
Campo  do  Meio  (parte),  Huliter- 
no  (parte).  Rio  Telha  (parte) 

Colorado 
Seibach  (parte) 

Parte  do  Município  de  Santa  Bár- 
bara do  Sul,  cuja  denominaçio 
náo  foi  especificada  na  lei 

Condor 

19  Distrito  (parte) 

Coronel  Bicaco 

19  Distr1to(parte),8raga(parte) 
Parte  do  Município  de  Palmeira 
das  Missões,  cuja  denominaçio 
náo  foi  especificada  nff  lei 

Cruzeiro  do  Sul,  19  Distrito 
(parte),  Santa  Cl  ara  dn  Sul (parte) 

Trinta  e Cinco,  Sio  Joio  Bosco 
(parte),  Muliterno  (parte) 

Dom  Feliciano,  Amaral  Ferrador 
■ (parte) 

Ouitéria  (parte) 

Parte  do  Município  de  Camaqui, 
cuja  denominaçio  nio  foi  espe- 
cificada na  lei 

Dona  Francisca  (parte),  19  Dis- 
trito (parte) 

Erval  Seco 
Coronel  Finzito 

Parte  do  Município  de  Tenente 
Portela,  cuja  denominaçio  nio 
foi  especificada  na  lei 

Esmeralda,  Pinhal  da  Serra, Mui- 
tos Capões  (parte) 

Fontoura  Xavier,  Sio  José  do 
Erval 

Formigueiro 


Ibiaçá,  Vitdria,Sananduva  (par- 
te), Rio  Telha  (parte) 

Ibiraiaras,  Caseiros  (parte) 


Igrejinha,  Taquara  (parte),  Pa- 
robé  (parte) 

liópolis,  Itapuca  (parte)  Pu- 
tinga  (parte) 

Independência  (parte),  Quaraim 
(parte).  Esquina  Araújo  (parte) 

Itatiba 


Ivoti(parte),Estincia  Ve1ha(par- 

te).  Presidente  Lucena 
19  Distrito  (parte) 

(continua) 


Quadro  3 


Relação  dos 

municípios  criados,  respectivas 

leis  de  criação  e origem 

territorial  — 1960-70 

MUNICÍPIOS  ' 

LEIS  DE  CRIAÇÃO 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios 

Distritos  e Áreas 

Jacutinga  

(D.O.  01.06.64,  p.1) 

Campinas  do  Sul 
Erechim 

c 

Jacutinga,  Ponte  Preta,  Campinas 
do  Sul  (parte) 

Quatro  Irm3os  (área),  Paulo  Ben- 
to (área) 

Liberato  Salzano 

. ...  Lei  n2  4.736,  de  01.06.64 
(0.0.  02.06.64,  p.1) 

Constantina 

Nonoai 

Liberato  Salzano 
Pinhalzinho 

Mar  i ano  Moro  

. ...  Lei  nfi  4.978,  de  09.06.65 
(0.0.  10.07.65,  p.2) 

Erechim 

Mariano  Moro,  Várzea 

Mata  

....  Lei  nS  4.836,  de  02.12.64 
(D.O.  04.12.64,  p.1) 

General  Vargas 

Mata,  Clara,  Demétrio  Ribeiro 
(parte) 

Maximilano  de  Almeida  ... 

....  Lei  n»  4.266,  de  27.12.61 
(D.O.  27.12.61,  p.4) 

Maree  li  no  Ramos 
Machadinho 

Haximiliano  de  Almeida 
Parte  do  Município  de  Machadinho, 
cuja  denominaçáo  não  foi  especi- 
ficada na  lei 

Miraguaí  

,...  Lei  nS  5.152i  de  15.12.65 
(0.0.  17.12.65,  p.5) 

Tenente  Portela 
Campo  Novo 

Miraguaí 
Irapuá  (parte) 

Mostardas  

....  Lei  n»  4.691,  de  26.12.63 
(0.0.  27.12.63,  p.1) 

Slo  José  do  Norte 

Mostardas,  Tavares 

Nova  Araçá  

, ...  Lei  n“  4.884,  de  22.12.64 
(0.0.  24.12.64,  p.1) 

Nova  Prata 

Nova  Araçá  (parte) 

Nova  Bassano  

. ..  Lei  n“  4.730,  de  23.05.64 
(D.O.  23.05.64,  p.1) 

Nova  Prata 

Nova  Bassano,  Nova  Araçá  (parte). 
Vista  Alegre  (parte) 

Nova  Bréscia  

...  Lei  nS  4.903,  de  28.12.64 
(D.O.  29.12.64,  p.1) 

^Arroio  do  Meio 
Encantado 

Nova  Bréscia,  Coqueiro  Baixo,  Tra- 
vesseiro (parte),  19  Distrito 
(parte) 

Relvado  (parte),  19  Distrito 
(parte) 

Nova  Palma  

..;  Lei  nS  3.933,  de  29.Ó7.60 
(0.0.  29.07.60,  p.1) 

Júlio  de  Castilhos 

Nova  Palma,  Pinhal  Grande  (par- 
te), Ivorá  (parte) 

Palm  Filho  

...  Lei  n“  4.213,  de  05.12.61 
(D.O.  05.12.61,  p.1) 

Machadinho 

Sananduva 

Paim  Filho 

São  João  da  Urtiga  (parte) 

Palmitinho  

...  Lei  n9  5.087,  de  08.11.65 
(D.O.  10.11.65,  p.1) 

Frederico  Westphalen 

Palmitinho,  Pinheirinho,  Ipuaçu 
(parte).  Vista  Alegre  (parte) 

Parai  

...  Lei  nS  4.977,  de  09.07.65 
(0.0.  10.07.65,  p.2) 

Nova  Prata 

Parai 

Pejuçara  

...  Lei  n»  5.156,  de  15.12.65 
(0.0.  17.12.65,  p.6) 

Cruz  Alta 
Panambi 

Pejuçara,  is  Distrito  (parte) 
19  Distrito  (parte) 

Plarfalto  

...  Lei  n9  4.692,  de  26.12.63 
(0.0.  27.12.63,  p.4) 

Irai 

Nonoai 

Planalto,  São  Gabriel,  Saltinho 
(partp).  Farinhas  (parte) 

Reserva  Florestal,  19  Distrito 
(parte) 

Portão  

...  Lei  na  4.579,'  de  09.10.63 
(D.O.  14.10.63,  p.3) 

São  Sebastião  do  Caí 

Canoas 

São  Leopoldo 

Estância  Velha 

Portão 

Santa  Rita  (parte) 

Parte  do  Município  de  São  Leopol- 
do, cuja  denominação  não  foi  es- 
pecificada na  lei 
Parte  do  Município  de  Estância 
Velha,  cuja  denominação  não  foi 
especificada  na  lei 

Porto  Xavier  

...  Lei  na  5.214,  de  06.01.66 
(D.O.  10.01.66,  p.2) 

Cerro  Largo 

Porto  Xavier  (parte) 

Putinga  

Lei  na  4.689,  de  26.12.63 

(D.O.  27.12.63,  p.3) 

Encantado 

putinga.  Relvado  (parte).  Anta 
Gorda  (parte) 

Tampo  No  o 

(O.O..  22. oi. 64,  p.1)' 

Tenente  Portela 

R J L P J G ' ( L ) 

Irapuá  (parte) 

Parte  do  Município  de  Tenente  Por- 

tela,  cuja  denominação  não  foi  es- 
pecificada na  lei 


(continua) 


Quadro  3 


«elaçao  dos  .unicfpios  criados,  respectivas  leis  de  criaç.o  e ori,e«  territor, 


IVOU- 


MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIAÇAO 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  ná.»_áa...  à 

Rodeio  Bonito 
Ronda  Alta  .. 

..  Lei  nS  4.667,  de  20.12.63 
(0.0.  24.12.63,  p.1) 

Palmeira  das  Missões 

Seberi 

Irai 

Rodeio  Bonito, Pinhal  (parte),  TI- 
radentes  (parte) 

Cristal  (parte) 

Saltinho  (parte) 

Rondinha  

(0.0.  27.12.63,  p.4) 

Sarandi 

Nonoai 

Ronda  Alta  (parte), Rondinha  (par- 
te),  Sarandi  (parte) 

Trindade  (parte) 

Roque  Gonzales  ... 
Salvador  do  Sul  . 

(0.0.  03.12.64,  p.1) 

Lei  nS  5.134,  de  07.12.65 

(0.0.  14.12.65,  p.2) 

Sarandi 

Constantina 

Cerro  Largo 

Rondinha,  Ronda  Alta.  Sarandi 
1»  Distrito  (parte) 

Roque  Gonzales  (parte).  Porto  Xa- 
vier (parte) 

(D.O.  14.10.63.  p.2) 

Montenegro 

São  Sa 1 vador , Barão, Tupand I ( parte ), 
Harmonia, Poço  das  Antas,  Maratã 

Santana  da  Boa  Vista 

. Lei  nõ  5.029,  de  17.09.65 
(0.0.  18.09.65,  p.2) 

Caçapava  do  Sul 

Santana  da  Boa  Vista 

Santo  Antônio  das  Missões  . 

. Lei  nS  5.059,  de  12.10.65 
(0.0.  13.10.65,  p.1) 

São  Borja 

São  BorJa( parte), Garruchos(pdrte) 

S3o  Marcos  

Caxias  do  Sul 

(0.0.  14.10.63,  p.1) 

São  Marcos 

* 

São  Martinho  

. Lei  nS  4.618,  de  27.11.63 
(0.0.  27.11.63,  p.2) 

Santo  Augusto 
Três  de  Maio 
Humaitá 
Campo  Novo 

São  Martinho 
Ivagaci  (parte) 

Sede  Nova  (parte) 

Parte  do  Município  de  Canpo  Novo, 
cuja  denominação  não  foi  especi* 
ficada  na  lei 

Sâo  Nicolau  

São  Luís  Gonzaga 

são  Nicolau(parte),Pirapó(parte) 

(0.0.  23. li. 65,  p.’l)' 

São  Paulo  das  Missões  

. Lei  nS  5.205,  de  30.12.65 
(0.0.  31.12.65,  p.12) 

Cerro  Largo 

São  Paulo  das  Missões  (parte),  Roqbe 
Gonzales  (parte),  Porto  Xavier (prte) 

Sapucaia  

. Lei  nS  4.203,  de  14.11.61 
(0.0.  14.11.61,  p.1) 

São  Leopoldo 

Sapucaia 

Selbach  

. Lei  nS  5.036,  de  22.09.65 
(0.0.  25.09.65,  p.2) 

Tapera 

Selbach 

Serafina  Corrêa  

, Lei  na  3.932,  de  22.07.60 
(0.0.  25.07.60,  p.1) 

Guaporé 

Casca 

Serafina  Corrêa,  Montauri,  Vila 
Oeste  (parte) 

Evangelista  (parte) 

Sertão  

Lei  na  4.597,  de  05.11.63 
(0.0.  05.11.63,  p.1) 

Passo  Fundo 

Sertão,  Coxilha  (parte) 

Severiano  de  Almeida 

Lei  na  4.685,  de  26.12.63 
(0.0.  27.12.63,  p.1) 

Erechim 

Marcei ino  Ramos 
Viadutos 

Severlano  de  Alinelda(parte),  Três 
Arroios  (parte) 

Coronel  Teixeira  (parte) 

Parte  do  Município  de  VI adutor, 
cuja  denominação  não  foi  especi* 
ficada  na  lei 

Tramandaí  

Lei  na  5.037,  de  24.09.65 
(0.0.  28.09.65,  p.5) 

Osório 

Tramandaí  (parte), Passinhos  (par- 
te), Palmares  do  Sul  (parte) 

Vicente  Outra  

Lei  na  5.032,  de  17.09.65 
(0.0.  18.09.65,  p.3) 

Frederico  Westphalen 

Vicente  Dutra,  Laranjeira  (parte) 

Victor  Graeff  

Lei  na  5.072,  de  23.10.65 
(0.0.  25.10.65,  p.1) 

Nâo-me-Toque 
Passo  Fundo 

Cochinho,  São  José  do  Centro(parte) 
Ernestina  (parte) 

FONTE:  DIARIO  OFICIAL  00  ESTAOO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Imprensa  Oficial. 

FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  Joio  Baptista  Santiago  (1963).  Histwia  a<tainistrativa,Judiciéri«  e eclesiás- 
tica do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZAROO,  Julia  Netto  (s.  d.).  Evolução  adninistrativa  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Municí- 
pios). Porto  Alegre,  IGRA. 

NOTA:  0 Município  de  Tucunduva  foi  criado  em  31  de  janeiro  através  da  Lei  nS  3.700,  no  entanto  esta  Lei  foi  anu- 
lada pelo  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 município  sd  foi  instalado  de  fato  a partir  da  lei  nS  3.821,  de  11.09.59. 
Fato  idêntico  ocorreu  com  o Município  de  Tuparendi,  cuja  primeira  Lei  de  criação  (ní  3.713,  de  12.02J9),  foi  anulada 
pelo  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 inunicípio  sd  foi  instalado  através  da  Lei  n«  3.820,  de  11.09.59. 

As  razões  da  anulação  das  leis  não  estão  referidas  na  literatura  consultada,  mas  certamente  estão  ligadas  a requisi- 
tos legais  não  atendidos  e/ou  irregularidades  nos  processos  de  criação. 
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Quadro  4 


Relação  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1980-83 


NOME 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

Bom  Princípio  

...  Lei  nP  7.'653,  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.1) 

São  Sebastião  do 
Montenegro 

Caí  Bom  Princípio,  S3o  Vendelino,  Bela 

Vista  e Paradiso 
Tupandi 

CapSo  da  Canoa  

...  Lei  nS  7.638,  12.04.82 
(D.O.  12.04.82,  p.1) 

Osdrip 

s Capão  da  Canoa 

Capão  do  Leão  .......... 

...  Lei  n2  7.647,  03.05.82 
(D.O.  03.05.82,  p.1) 

Pelotas 

Capão  do  Leão 

Charqueadas  

...  Lei  nS  7.645,  28.04.82 
(D.O.  29.04.82,  p.1) 

S5o  Jerõnimo 

Charqueadas 

Cotiporâ  

...  Lei  na  7.'652,  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.1) 

Verandpolis 

Cotiporâ 

Fortaleza  dos  Valos  .... 

...  Lei  n°  7.648,  03.05.82 

Cruz  Alta 

Fortaleza  dos  Valos  e Três  Capões 

(D.O.  03.05.82,  p.2) 

(parte) 

Jdia  

...  Lei  na  7.656,  12.05.82 
(0.0.  12.05.82,  p.3) 

Tupanciretà 
Santo  Angelo 

Jdia 

Carajá  Grande 

Palmares  do  Sul  

...  Lei  nB  7.654,  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.2) 

Osório 

Mostardas 

Tramandaí 

Viamão 

Palmares  do  Sul,  Capivari,  Passi- 
nhos  (parte) 

Butiatuva  e Edgardo  Pereira  Velho 
(Parte) 

Pinhal  (Parte) 

Capão  da  Porteira  (parte) 

Parobé  

...  Lei  na  7.646,  01.05.82 
(D.O.  03.05.82,  p.1) 

Taquara 

Parobé 

Salto  do  Jacuí  

(D.O.  12.05.82,  p.3) 

Espumoso 

Arroio  do  Tigre 
.Cruz  Alta 

Salto  Grande  do  Jacuí,  Tabajara  e 
Jacuizinho 

Estrela-  Velha  (parte) 

Três  Capões'  (parte) 

Tavares  

...  'Lei  n“  7.655,  12.05.82 
(0.0.  12.05.82,  p.2) 

Mostardas 

Tavares,  Rincão  do  Cristóvão  Perei- 
ra (parte)  e Capão  do  Leão  (parte) 

Teutônia  

...  Lei  na  7.542,  05.10.81 
• (D.O.  05.10.81,  p.1) 

Estrela 

Teutônia,  Languiru  e Canabarro 

FONTE:  DIARIO  OFICIAL  00  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre.  Imprensa  Oficial. 


Quadro  5 


Relação,  em  ordem  crlinológica,  dos  municípios  criados,  as  respectivas  leis  de  criação  e 
origem  territorial  — 1940-50 


MUNICÍPIOS 


LEIS  DE  CRIAÇAO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  • Distritos  ou  Areas 


Cacequi  

. . Decreto-Lei  nS  715,  de  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3. 774) 

São  Gabriel 
São  Vicente 
Rosário  ' 

Cacequi 

Umbu 

Saicã 

Três  Passos  

. . Decreto-Lei  nP  716,  d>  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3. 775) 

Palmeira 

Três  Passos 

Canela  

. . Decreto-Lei  n°  717,  de  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p.3. 775) 

Taquara 

Canela 

Marcei ino  Ramos  . . 

. . Decreto-Lei  nS  718,  de  28.12.44 
(D.O.  29.12.44,  p;3.775) 

Erechim 

Lagoa  Vermelha 

Marcelino  Ramos  e Viadutos 
Maximiliano  de  Almeida 

FONTE:  OIÂRÍO  OFICIAL  00  "ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegrè,  Imprensa  Oficial. 


FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  João  Baptista  Santiago  (1963) . História  administrativa,  judiciária  e ecle- 
siástica do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZARDO,,  dulia  Netto  (s.  d.).  Evolução  adm'inistrativa  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Municí- 
pios).. , Porto  Alegre,  IGRA. 
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Quadro  6 


Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1950-60 


MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIACAO 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

Nova  Petrópolis  

...  Lei  nS  2.518,  de  15.12.54 
(D.O.  15.12.54,  p.2.281) 

São  Sebastião  do  Caí 
São  Leopoldo 

Nova  Petrópolis, Nova  Palmira  (parte) 
Joaneta  e Ivoti  (parte) 

Cerro  Largo  

(D.O.  15.12.54,  p.2.281) 

São  Luís  Gonzaga 

Cerro  Largo,  Roque  Gonzales  e Porto 
Xavier 

Esteio  

(D.O.  15.12.54,  p.2.281) 

São  Leopoldo 

Esteio 

Sananduva 


Lei  nS  2.521,  de  15.12.54  Lagoa  Vermelha 
(D.O.  15.12.54,  p.2.281) 


Sananduva,  Ibiacã,  São  João  da  Urti- 
ga, Palm  Filho  (parte), Caseiros  (par. 
te) 


Gramado 


Lei  nP  2.522,  de  15.12154 
(D.O.  15.12.54,  p.2.282) 


Taquara 

São  Sebastião  do  Caí 


Gramado 

Nova  Petrópolis  (parte) 


Frederico  Westphalen  .. 

..  Lei  nP  2.523,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.282) 

Palmeira 

Irai 

Frederico  Westphalen  e Palniitinho 
Caiçara  e Vicente  Outra 

Panambi  

..  Lei  nP  2.524,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.282) 

Cruz  Alta 

Palmeira  das  Missões 

Panambi 

Condor 

Casca  

..  Lei  nP  2.525,  de  15.12.54 
(D.O.  15.12.54,  p.2.283) 

Guaporó 

Casca,  São  Domingos  e Evangelista 

Três  de  Maio  

..  Lei  nP  2.526,  de  15.12.54 
(D.O.  15. 12. 54, p.2.283) 

Santa  Rosa 
Santo  Angelo 
Três  Passos 

Três  de  Maio 

São  José,  Independência  (parte) 
Ivagaci  (parte) 

Rolante  

..  Lei  nP  2.527,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.283) 

Santo  Antônio  da  Patrulha 

Rolante,  Riozinho 

Ibirubá  

,..  Lei  nP  2.528,  de  15.12.54 
(O.O.  15.12.54,  p.2.284) 

Cruz  Alta 

Ibirubã,  Quinze  de  Novembro,  Alfredo 
Brenner,  Santa  Bárbara  do  Sul  (parte) 
e Santa  Clara  do  Ingaí  (parte) 

Sapiranga  

...  Lei  n“  2.529,  de  15.12.54 
(D.O.  15.12.54,  p.2.284) 

São  Leopoldo 
Taquara 

Sapiranga,  Araricá,  Dois  Irmãos  (par- 
te) 

Parobé  (parte) 

Gaurama  

...  Lei  nP  2.530,  de  15.12.54 
(0.0.  15.12.54,  p.2.284) 

Erechim 

Gaurama,  Aurea  e Carlos  Gomes 

...  Lei  nP  2.550,  de  18.12.54 

Passo  Fundo 

Marau,  Ametista  (parte),  Ernestina 
(parte)  e 1®  Distrito  (parte) 

Maria,  Montauri  (parte) 

(D.O.  21.12.54,  p.2.417) 

Guaporé 

Roca  Sales  

...  Lei  nP  2.551,  de  18.12.54 
(D.O.  21.12.54,  p.2.419) 

Estrela 

Roca  Sales,  Corvo 

■"1  firí 

...  Lei  nP  2.552,  de  18.12.54 

Carazinho 

Tapera 

(D.O.  22.12.54,  p.2.448) 

Crissiumal  

...  Lei  nP  2.553,  de  18.12.54 
(D.O.  21.12.54,  p.2.417) 

Três  Passos 

Crissiumal,  Campo  Novo  (parte) e Iva- 
gaci (parte) 

• 

...  Lei  nP  2.554,  de  18.12.54 

Soledade 

Espumoso,  Alto  Alegre  e Jacuizinho 

-P 

(D.O.  21.12.54,  p.2.417) 

mc  Tn  ii-- 

...  Lei  nP  2.555,  de  18.12.54 

Carazinho 

Não^me-Toque,  Cochinho 

0 . q 

(D.O.  21.12.54,  p.2.418) 

Horizontina  

...  Lei  nP  2.556,  de  18.12.54 
(D.O.  21.12.54,  p.2.418) 

Santa  Rosa 

Horizontina,  Tucunduva  (parte) 

C-  uí 

Lei  nP  2.601,  de  28.01.55 

Santo  Ângelo 
Santa  Rosa 

Giruá  e Ubiretama 

(0.0.  31.01.55,  p.3.006) 

lei  nP  2.602,  de  28.01.55 

Santa  Rosa  * 

Santo  Cristo,  Alecrim 

(D.O.  31. Oi. 55,  p.3.006) 

1 ir— 
Foi 

Lei  nP  2.665,  de  06.08.55 

Santa  Rosa 

Porto  Lucena 

(0.0.  09.08.55,  p.1) 

Lei  nP  2.667,  de  09.08.55 

Passo  Fundo 
Getúlio  Vargas 

Tapejara,  Agua  Santa 
Cliai  u« 

(D.O.  11.08.55,  p.1) 

Tenente  Portela  

Lei  nP  2.673,  de  18.08.55 
(D.O.  22.08.55,  p.1) 

Três  Passos 

Tenente  Portela,  Redentora  (parte)  e 
Braga  (parte) 

(continua) 
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Quadro  ,6 

Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criaçSo  e origem  territorial  — 1950-60 


ORIGEM  TERRITORIAL 

MUNICÍPIOS  LEIS  DE  CRIAÇAO  

Municípios  Distritos  ou  Areas 


Aratiba  Lei  nS  2.710,  de  04.10.55  Erechim  Aratiba,  Itatiba  e Barra  do  Rio  Azul 

(0.0.  06.10.55,  p.1) 

Nonoai  Lei  nP  3.695,  de  30.01.59  Sarandi  Nonoai,  Trindade 

(D.O.  31.01.59,  p.1)  Irai  Rio  dos  índios 

Seberi  Lei  nS  3.696,  de  30.01.59  Palmeira  das  Missões  Seberi,  Rodeio  Bonito  e Erval  Seco 

(D.O.  31.01.59,  p.1)  (áreas) 

Vera  Cruz  Lei  nS  3.697,  de  30.01.59  Santa  Cruz  do  Sul  Tereza,  Trombudo  (parte) 

(0.0.  31.01.59,  p.2) 

Guarani  das  Missões  Lei  nS  3.699,  de  31.01.59  Sáo  Luís  Gonzaga  Guarani  das  Missões, 

(D.O.  31.01.59,  p.2)  Santo  Angelo  Sete  de  Setembro, 

Giruá  Esquina  Ipiranga  (parte) 

Santa  Bárbara  do  Sul  Lei  nS  3.703,  de  31.01.59  Cruz  Alta  Santa  Bárbara  do  Sul,  Santa  Clarado 

• (0.0.  31.01.59,  p.3)  Ingaí  (parte) 

Carazinho  Saldanha  Marinho,  Pinheiro  Marcado 

(parte)  (N.S.  Aparecida),  Colorado 
(parte)  (Arroio  das  Pacas) 

Ibirubá  Alfredo  Brenner  (parte) 

Bom  Retiro  do  Sul  Lei  nS  3.704,  de  31.01.59  Taquari  Bom  Retiro  do  Sul 

(0.0.  31.01.59,  p.4) 

Campinas  do  Sul  Lei  nP  3.705,  de  31.01.59  Erechim  Campinas  e Jacutinga 

(0.0.  31.01.59,  p.4) 

Campo  Novo  Lei  nP  3.706,  de  31.01.59  -írês  Passos  Campo  Novo,  Braga  e Redentora, Coro- 

(0.0.  31.01.59,  p.4)  ne1  Bicaco  (parte) , Sede  Nova  (parte), 

, Tenente  Portela  Irapuá 

Campo  Bom Lei  nS  3.707,  de  31.01.59  S5o  Leopoldo  Campo  Bom 

(D.O.  31.01.59,  p.5)  • Novo  Hamburgo  Barrinha 

Faxinai  do  Soturno  Lei  nP  3.711,  de  12.02.59  Cachoeira  do  Sul  Faxinai  do  Soturno,  Dona  Francisca, 

(0.0.  13.02.59,  p.1)  Júlio  de  Castilhos  Nova  Palma  (parte)  (Povoado  de  Nova 

Treviso) 

Chapada  !...  Lei  nP  3.712,  de  12.02.59  Sarandi  * Chapada  e Gambá 

(0.0.  13.02.59,  p.2)  Palmeira  das  Missões  Vila  Rica,Cachoeirinha  e 12  Distri- 

to (parte) 

Erval  Grande  Lei  nP  3.715,  de  16.02.59  Erechim  Erval  Grande  e Seção  de  Sete  de  Se- 

(D.O.  18.02.59,  p.1)  tembro 

Machadinho  Lei  nP  3.716,  de  16.02.59  Lagoa  Vermelha  Machadinho,  Cacique  Doble  e Palm  Fi- 

(D.O.  18.02.59,  p.1)  lho 

Aryorezinha  Lei  ftP  3.717,  de  16.02.59  Encantado  Arvorezinha  e Itapuca 

(0.0.  18.02.59,  p.2)  Soledade  Camargo  (parte)  e Maurício  Cardoso 

Agudo  Lei  nP  3.718,  de  16.02.59  Cachoeira  do  Sul  Agudo 

*(D.Ò.  18. 02. 59, p.2)-  Sobradinho  Nova  Boêmia 

Barra  do  Ribeiro  Lei  nP  3.719,  de  17.02.59  Guaíba  Barra- do  Ribeiro  e 12  Distrito  (par- 

(D.O.  18.02.59,  p.3)  te) 

Tapes  12  Distrito  (parte)  e Cerro  Grande 

(parte) 

Santo  Augusto  Lei  nP  3.721,  de  17.02.59  Três  Passos  Santo  Augusto,  São  Martinho,  Coro- 

(D.O.  19.02  59,  p.1)  nel  Bicaco  (parte ),Campo  Novo  (par- 

tes) (Boa-Vista  e Timbaúva) 

São  Valentim Lei  nP  3.724,  de  17.02.59  Erechim  São  Valentim, Votouro, Benjamim  Cons- 

(D.O.  17.02.59,  p.1)  tant 

Lei  nP  3.726,  de  17.02.59  São  Sebastião. do  Caí  Fediz,  Nova  Palmira  (parte), Sáo  Jo- 

(D.O.  19.02.59,  p.3)  sé  do  Hortêncio  (áreas  denominadas 

Roncador  e Alto  da  Linha  Nova) 

Humaitá  Lei  nP  3.727,  de  18.02.59  Crissiumal  Humaitá  e Candelária  (parte), 

(0.0.  19.02.59,  p.3)  Três  Passos  Sede'  Nova, Herval  Novo  (parte) e Her- 

val  Grande  (parte) 

Viadutos  Lei  nP  3.728,  de  18.02.59  Marcelino  Ramos  Viadutos,  Coronel  Teixeira,  IP  Dis- 

(D.O.  19.02.59,  p.4)  trito  (parte) 

Gaurama  . Carlos  Gomes,  Aurea  (parte)  (Linha 

• ' . 7‘da  Seção  Treze  de  Maio) 


(continua) 
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Quadro  6 

çao,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  crÍaç8o  e origem  territorial  — 1950-60 


MUNICÍPIOS 

LEIS  OE  CRIAÇAO 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

Muçum  

. ..  Lei  nS  3.729,  de  18.02.59 
(D.O.  19.02.59,  p.4) 

Guaporê 

Muçum,  Vespaslano  Corrêa 

Restinaa  Seca  

...  Lei  n9  3.730,  de  25.03.59 
(D.O.  30.03.59,  p.1) 

Cachoeira  do  Sul 

Restinga  Seca 

Pedro  Osdrio  

...  Lei  nP  3.735,  de  03.04.59 
(0.0.  03.04.59,  p.2) 

Arroio  Grande 
Canguçu 

Olimpo  (parte).  Santa  Isabel  do  Sul 
(parte) 

Cerrito,  Vila  Freire 

Constantina  

...  Lei  na  3.736,  de  14.04.59 
(D.O.  14.04.59,  p.l) 

Sarandi 

Constantina,  Liberato  Salzano,  Ron- 
da Alta  (parte)  e Rondinha  (parte) 

Três  Coroas  

...  Lei  n9  3.741,  de  12.05.59 
(D.O.  18.05.59,  p.l) 

Taquara 

Três  Coroas 

Estância  Velha  

...  Lei  n9  3.818,  de  08.09.59 
(D.O.  12.09.59,  p.l) 

Sâo  Leopoldo 

Sâo  Sebastião  do  Caí 

Estância  Velha,  Ivoti  e la  Distrito 
(parte) 

Sâo  José  do  Hortênclo  (parte) 

Tuparendi  

...  Lei  n8  3.820,  de  10.09.59 
(D.O.  ir.09.59,  p.l) 

Santa  Rosa 

Tuparendi, Porto  Mauá, Cinquentenário 

Tucunduva  

...  Lei  na  3.821,  de  10.09.59 
(D.O.  11.09.59,  p.l) 

Santa  Rosa 
Horizontina 

Tucunduva 

Ifi  Distrito  (parte).  Pratos  (parte) 

São  José  do  Ouro  

. ..  Lei  nS  3.822,  de  10.09.59 
(D.O.  11.09.59,  p.l) 

Lagoa  Vermelha 

São  José  do  Ouro,  Gustavo  Berthier, 
Arrolo  Mariano  (subdistrito).  Es- 
pigão Alto  (subdistrito) 

Dois  Irmãos  

...  Lei  na  3.823,  de  10.09.59 
(D.O.  11.09.59,  p.2) 

Sâo  Leopoldo 

Dois  Irmãos,  Morro  Reuter  e Santa 
Maria  do  Herval 

Carlos  Barbosa  

...  Lei  na  3.831,  de  25.09.59 
(D.O.  25.09.59,  p.l) 

Garibaldi 

Montenegro 

São  Sebastião  do  Caf 

Carlos  Barbosa  e Arco  Verde 
Barão  (parte), 

Sâo  Vendei Ino  (ârea  denominada  Zona 
Alta) 

FONTE:  DIARIO  OFICIAL  DO  ESTAD0(1940/1983) . Porto  Alegre,  Imprensa  Oficial. 


FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  João  Baptista  Santiago  (1963).  História  administrativa,  judiciária  e ecle- 
siástica do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  (s.  d.).  Evolução  administrativa  do  Estado  do  Rio  Grande  Sul  (Criação  dos  Municí- 
pios). Porto  Alegre,  IGRA. 

NOTA:  0 Município  de  Tucunduva  foi  criado  em  31  de  janeiro  de  1959  através  da  Lei  nfi  3. ZOO, no  entanto  esta  Lei  foi 
anulada  pelo  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 município  só  foi  instalado  de  fato  a partir  da  Lei  nfi  3. 821, de  11.09,59. 
Fato  Idêntico  ocorreu  com  o Município  de  Tuparendi,  cuja  primeira  Lei  de  criação  (nfi  3.713,  de  12.02.59)  foi  anulada 
pelo  Tribunal  de  Justiça  do  Estado.  0 município  só  foi  instalado  através  da  Lei  nfi  3.820,  de  11.09.59. 

As  razões  da  anulação  das  leis  não  estão  referidas  na  literatura  consultada,  mas  certamente  estão  ligadas  a requisitos 
legais  não  atendidos  e/ou  irregularidades  nos  processos  de  criação. 


t 
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Qua^dro  7 


Kela(âD,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1960-7T 


MUtIICiPfoS 


LEIS  DE  CRWCÃO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  Distritos  ou  Areas 


Serafina  Corrêa  

...  Lei  nS  3.932,  de  22.07.60 
(D.O.  25.07.60,  p.1) 

âuaporé 

Casca 

Serafina  Corrêa,  Nontauri,  Vila  Oes- 
te (parte) 

Evangelista  (parte) 

Nova  Palma  

...  Lei  n°  3.933,  de  29.07.60 
(D.O.  29.07.60,  p.1) 

«3Ú1ÍO  de  Castilhos 

Nova  Palma,  Pinhal  Grande  (parte), 
Ivorá  (part|^) 

Catuípe  

...  Lei  .na  4.156,  de  16.10.61 
(D.O.  17.10.61,  p.1) 

Santo  Ângelo 
Ijuí 

Catuípe,  Chíãpeta,  Três  Vendas  do 
Inhá-Cori 

19  Distrito  (parte) 

Sapucaia  

...  Lei  na  4.203,  de  14.11.61 
(0.0.  14.11.61,  p.1) 

São  Leopoldo 

S^ucaia 

Paim  Filho 

...  Lei  na  4.213,  de  05.12.61 
(0.0.  05.12.61,  p.1) 

Machadinho 

Sananduva 

Pain  Filho 

São  João  da  Urtiga  (parte) 

WaKimiliario  de  Almeida  . 

...  Lei  na  4.266,  de  27.12.61 

Marcei i no  Ramos 

Maximiliano  de  Almeida 

(0.0.  27.12.61,  p,4) 

Machadinho* 

Parte  do  Município  de  Machadinho, 
ciga  denominação  não  foi  especifi- 
cada na  lei 

Colorado  

...  Lei  na  4.318.  de  03.07.62 

Carazinho 

Colorado 

(0.0.  03.07.62.  p.1) 

Tapera 

Senta  Bárbara  do  Sul 

Selbach  (parte) 

Parte  do  Município  de  Santa  Bárba- 
ra do  Sul,  cuja  denominação  não  foi 
especificada  na  lei 

Butiá 

...  Lei  na  4.574,  de  09.10.63 
(D.O.  14.10.63.  p.1) 

São  Jerônimo 

Minas  do  Butiá,  Minas  do  Leão,  Mor- 
ri nhos  (parte) 

Formigueiro  

...  Lei  na  4.575,  de  09.10.63 
(0.0.  14.10.63,  p.lü 

São  Sepé 

Formigueiro 

São  Marcos  

...  Lei  n8  4.576,  de  09.10.63 
(D.O.  14.10.63.  p.1) 

Caxias  do  Sul 

São  Marcos 

Salvador  do  Sul  

...  Lei  na  4.577.  de  09.10.63 
(D.O.  14.10.63,  p.2) 

Montenegro 

São  Salvador,  Barão,  Tupandi  (par- 
te), Harmonia,  Poço  das  Antas,  Na- 
ratá 

Alecrim  

...  Lei  na  4.578,  de  09.10.63 
(D.O.  14.10.63,  p.2) 

Santo  Cristo 

Alecrin 

Portão  

...  Lei  na  4.579.  de  09.10.63 

São  Sebastião  do  Caí 

Portão 

(0.0.  14.10.63,  ;p.3) 

Canoas 

São  Leopoldo 
Estância  Velha 

Santa  Rita  (parte) 

Parte  do  Munidtpio  de  São  Leopoldo, 
cuja  denominação  não  foi  especifi- 
>cada  na  lei 

Parte  do  Município  de  Estância  Ve- 
lha, cuja  denominação  não  foi  espe- 
cificada na  lei 

Campina  das  Missões  .... 

...  Lei  na  4.580,  de  09.10.63 

Santa  Rosa 

Campina,  Cândido  Godói  (parte) 

(D.O.  14.10.63,  p.3) 

Giruá 

Ubiretama  (parte) 

Cândido  Godói 

..*.  Lei  n»  4.581,  de  09.10.63 
(0.0.  14.10.63,  p.3) 

Santa  Rosa 
Giruá 

Cândido  Godói,  Sete  de  Setai^ro 
(parte) 

Ubiretama  (parte) 

Sertão  

...  Lei  na  4.597,  de  05.11.63 
(D.O.  05.11.63,  p.1) 

Passo  Fundo 

Sertão,  CoxiTha  (parte) 

Barros  Cassai  

...  Lei  na  4.598,  de  05.11.63 
•(D.O.  Ot.11.63,  p.1) 

Soledade 

Barros  Cassai,  Tunas  (parte) 

Arroio  do  Tigre  

. ..  Lei  na  4.605A,  de  06.11 .63 
(D.O.  20.12.63,  ip.1) 

Sobradinho 

Espumoso 

Soledade 

Arroio  do  T.igre,  Itaúba,  Tamanduá 
(parte) 

Rincão  da  Estrela 
Lagoão  (parte) 

Cruzeiro  do  Sul  

...  Lei  na  4.615,  de  22.11.63 
(0.0.  25.11.63,  p.1) 

Lajeado  • 

Cruzeiro  do  Sul,  IR  Distrito  (par- 
te), Santa  Clara  do  Sul  (parte) 

Esmeralda  ...... .,.  .t.. . i.. . 

...  Lei  na  4.616,  de  27.11.63 
(0.0.  27.11.63,  p.1) 

Vacaria 

Esmeralda,  Pinhal  da  Serra,  Muitos 
Capões  (parte) 

(continua) 


Quadro  7 


Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e orlgeu  territorial  — 19tO-7t 


ORIGEM  TERRITORIAL 

MUNICÍPIOS  LEIS  DE  CRIAÇAO  : ; 

Municípios  Distritos  ou  Areas 

São  Martinho  Lei  nS  4.618,  de  27.11.63  Santo  Augusto  São  Martinho 

(D.O.  27.11.63,  p.2)  Três  de  Maio  Ivagaci  (parte) 

Humaitá  Sede  Mova  (parte) 

Campo  Novo  Parte  do  Município  de  Ci^ço  Novo, 

cuja  denoaiinação  não  toi  especií iça- 
da na  lei 

Boa  Vista  do  Buricá  Lei  nS  4.624,  de  02.12.63  Três  de  Maio  Ivagaci 

(D.O.  03.12.63,  p.2)  Crissiumal  Candelãria  (parte) 

Humaitá  Parte  do  Município  de  Hiwailá,  cuja 

denominação  não  foi  especificada  na 
lei 

Dom  Feliciano  Lei  nS  4.635,  de  09.12.63  Encruzilhada  do  Sul  Dom  Feliciano,  Amaral  Ferrador  (par- 

(D.O.  10.12.63,  p.2)  , 

São  Jerônimo  Quitéria  (parte) 

Camaquã  Parte  do  Município  de  Camaquã.  cuja 

denominação  não  foi  especificada  na 
lei 

“1  Bicaco  Lei  nP  4.649.  de  18.12.63  Santo  Augusto  “rUoTparte).  Braga  (parte) 

Palmeira  das  Missões  Parte  do  município  de 

Missões,  cuja  denominaçio  nJo  foi  es- 
pecificada na  lei 

Rodeio  Bonito  Lei  nP  4 667  de  20.12.63  Palmeira  das  Missêes  Rodeio  Bonjto.  Pinhal  (parte).  Tira- 

(D.O.  24.12.63.  p.1) 

[raí  Saltinho  (parte) 

'"(D"r24!l2.6l“:2^®'  be^io^M^ícipio  de  Tenente  Porte- 

Tenente  porte  denominação  não  foi  especi- 

ficada na  lei 

camhará  do  Sul  """"  " 

Severiano  de  Almeida  Lei  nP  4 685  de  26.12.63  Erechim  AríoioUpaíte)*’™*'’* 

(D.O.  27.12.63,  p.l)  Ramos  Coronel  Teixeira  parte) 

Parte  do  Município  de  Viadutos,  cuja 
denominação  não  foi  especificada  na 
lei 

....  “:.r- 

, c IlÓPOlis,  Itapuca  (parte)  Putinga 

...  Lei  nP  4.687,  de  26.12.63  Encantado  „„tel 

(D  O.  27.12.63,  p.2) 

Alpestre.  Volta  Grande.  Farinhas 

amestre  Lei  '>•688.  26.12.63  Irai  ^ e , 

(0.0.  27.12.63,  p.2)  'P  ' 

, n Putinga,  Relvado  (parte).  Anta  Gorda 

• lei  nP  4.689,  de  26.12.63  Encantado  9 

PPLiogo  (0  0.  27.12.63,  p.3)  'P  , . . 

Qnndã  Alta  (parte),  Rondinha  (parle). 

Ronda  Alta  Lei  nP  4.690,  de  26.12-63  Sarandi  Sarandi  (parte) 

Ronda  Alta  P 27.12.63,  p.4)  Trindade  (parte) 

Lei  nP  4.691.  de  26.12.63  São  José  do  Norte  Mostardas,  Tavares 

Mostardas  Le 

Planalto.  São  Gabriel.  Saltinho  (par- 

. lei  nP  4.692,  de  26.12.63  Irai  ^ , Farinhas  (parte) 

Planalto  (0  q 27.12.63,  p.4)  - Reserva  Florestal,  IR  Distrito  (pa 

' • Nonoai 

I.,.,  ..11 

ficada  na  lei 

„ Nova  Bassano.  Nova  Araçá (parte).  Vls- 

lei  n”  4 730,  de  23.05.64  Nova  Prata  (parte) 

Nova  Bassano  (D.O.  h.05.64,  p.D  (continua) 
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Quadro  7 


Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criaçSo  e origem  territorial  — 1960-70 


MUNICÍPIOS  ^ LEIS  DE  CRIAÇAO 


ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios  Distritos  ou  Areas 


Barracão  Lei  nS  4.732,  de  30.05.64  Lagoa  Vermelha 

(0.0.  30.05.64,  p.1)  São  José  do  Ouro 

Igrejinha  Lei  nS  4.733,  de  01.06.63  Taquara 

(D.O.  02.06.64,  p.1) 

Jacutinga  Lei  nS  4.734,  de  01.06.64  Campinas  do  Sul 

(D.O.  01.06.64,  p.1) 

Erechim 

Cacique  Doble  Lei  nS  4.735,  de  01.06.64  Machadinho 

(D.O.  01.06.64,  p.1)  São  José  do  Ouro 

Liberato  Salzano  Lei  nS  4.736,  de  01.06.64  Constantina 

(D.O.  02.06.64,  p.1)  Nonoai 

Barão  de  Cotegipe  Lei  nS  4.737,  de  01.06.64  Erechim 

(D.O.  02.06.64,  p.2) 

Aratiba 

São  Valentim 


Ivoti  Lei  nS  4.798,  de  19.10.64  Estância  Velha 

(D.O.  20.10.64,  p.1) 

Dois  Irmãos 

Rondinha  Lei  nS  4.832,  de  02.12.64  Sarandi 

(0.0.  03.12.64,  p.1)  Constantina 

Mata  Lei  nP  4.836,  de  02.12.64  General  Vargas 

(D.O.  04.12.64,  p.1) 

Itatiba  do  Sul  Lei  nS  4.867,  de  19.12.64  Erechim 

(D.O.  21.12.64,  p.9) 

Nova  Araçã  Lei  nS  4.884,  de  22.12.64  Nova  Prata 

(D.O.  24.12.64,  p.1) 

Arroio  dos  Ratos  Lei  nS  4.902,  de  28.12.64  São  Jerônimo 

(0.0.  29.12.64,  p.1) 

Nova  Bréscia  Lei  nS  4.903,  de  28.12.64  Arroio  do  Meio 

(0.0.  29.12.64,  p.11 

Encantado 

Mariano  Moro  Lei  n®  4.978,  de  09.06.65  Erechim 

(D.O.  10.07.75,  p.2) 

Fontoura  Xavier  Lei  né  4.974,  de  09.07.65  Soledade 

(D.O.  10.07.65,  p.1) 


Barracão 
Espigão  Alto 

Igrejinha,  Taquara  (parte)  Parobé 
^ (parte) 

Jacutinga,  Ponte  Preta,  Campinas  do 
Sul  (parte) 

Quatro  Irmãos  (érea),  Paulo  Bento 
(área) 

Cacique  Doble,  Machadinho  (parte) 
Santo  Expedito,  Farrapos,  São  José 
do  Ouro  (parte),  Tupanci  (parte) 

Liberato  Salzano 
Pinhalzinho 

Barão  de  Cotegipe,  Paulo  Bento 
(parte) 

Rio  Azul  (parte) 

Parte  do  Município  de  São  Valentim, 
cuja  denominação  não  foi  especifi- 
cada na  lei 

Ivoti  (parte).  Estância  Velha  (par- 
te), Presidente  Lucena 
IS  Distrito  (parte) 

Rondinha,  Ronda  Alta,  Sarandi 
ia  Distrito  (parte) 

Mata,  Clara,  Demétrio  Ribeiro  (par- 
te) 

Itatiba 


Nova  Araçá  (parte) 


Arroio  dos  Ratos  (parte)  e Barão 
do  Triunfo  (parte) 

Nova  Bréscia,  Coqueiro  Baixo,  Tra- 
vesseiro (parte),  19  Distrito  (par- 
te) 

Revaldo  (parte),  12  Distrito 
Mariano  Moro,  Várzea 


Fontoura  Xavier,  São  José  doErval 


Ibiraiaras  .• Le,i  nS.  4.976,  de  09.D7.65  Lagoa  Vermelha 

(D.O.  10.07.65,  p.1)- 

Parai  •. ...  Lei  nS  4.977,  de  09.07.65  Nova  Prata 

(D.O.  10.07.65,  p.2) 

Dona  Francisca  Lei  nS  4.993,  de  17.07.65  Faxinai  do  Soturno 

(D.O.  19.07.65,  p.1) 

Caibaté  Lei  nS  5.025,  de  17.09.65  São  Luís  Gonzaga 

(0.0.  18.Q9.65,  p.1) 

Alvorada  Lei  nS  5.026,  de  17.09.65  Viamão 

(D.O.  18.09.65,  p.1) 


Ibiraiaras,  Caseiros  (parte) 


Parai 


Dona  Francisca  (parte),  19  Distri- 
to (parte) 

Caibaté,  Mato  Queimado,  São  Lou- 
renço  das  Missões  (parte) 

Passo  do  Feíjd 


• Santana  da  Boa  Vista  Lei  nS  5.029,  de  17.09.65  Caçapava  do  Sul  Santana  da  Boa  Vista 

(D.O.  18.09.65,  p.2) 

Augusto  Pestana  Lei  nS  5.030,  de  17.09.65  Ijuí  . Dr.  Pestana,  Coronel  Barros  (par- 

(0.0.  18.09.65,  p.2)  te) 

Cruz -Alta  Boa  Vista  do  Cadeado  (parte) 

Santo  Ângelo  Eugênio  de  Castro  (parte) 

Vicente  Outra  Lei  nS  5.032,  de  17.09.65  Frederico  Westphalen  Vicente  Dutra,  Laranjeira  (parte) 

(D.O.  ,18.09.65,  p.3) 


(continua) 
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Quadro  7 


Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis  de  criação  e origem  territorial  — 1960-70 


MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIAÇAO 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

Selbach  

Lei  nS  5.036,  de  22.09.65 
(0.0.  25.09.65,  p.2) 

Tapera 

Selbach 

Tramandai  

Lei  nS  5.037,  de  24.09.65 
(0.0.  28.09.65,  p.5) 

Osório 

Tramandaf  (parte),  Passinhos  (parte). 
Palmares  do  Sul  (parte) 

Bossoroca  

Lei  n9  5.058,  de  12.10.65 
(0.0.  13.10.65,  p.l) 

São  Luís  Gonzaga 

Bossoroca,  Timbaúva,  1®  Distrito  (par- 
te) 

Santo  Antônio  das  Missões 

Lei  n9  5.059,  de  12.10.65 
(0.0.  13.10.65,  p.l) 

São  Borja 

Sâo  Borja  (parte),  Garruchos  (par- 
te) 

Caiçara  

Lei  nS  5.067,  de/l9. 10.65 
(D.O.  23.10.6?,  p.2) 

Frederico  Westphalen 

Caiçara  (parte),  Ipuaçú  (parte) 

Vitor  Graeff  

Lei  n9  5.072,  de  23.10.65 
(0.0.  25.10.65,  p.l) 

Não>fne-Toque 
Passo  Fundo 

Cochinho,  São  José  do  Centro  (parte) 
Ernestina  (parte) 

Independência  

Lei  n5  5.073,  de  23.10.65 
(0.0.  25.10.65,  p.l) 

Três  de  Maio 

Independência  (parte),  Quarali»  (par- 
te), Esquina  Araújo  (parte) 

Ajuricaba  

Lei  n9  5.085,  de  08.11.65 
(0.0.  10.11.65,  p.l) 

Ijui 

Ajuricaba,  Ramada,  Barro  Preto 

Palmitinho  

Lei  n9  5.087,  de  08.11.65 
(0.0.  10.11.65,  p.l) 

Frederico  Westphalen 

Palmitinho,  Pinheirinho,  Ipuaçu 
(parte).  Vista  Alegre  (parte) 

Cachoeirinha  

Lei  nS  5.090,  de  09.11.65 
(0.0.  11.11.65,  p.2) 

Gravataí 

Cachoeirinha 

ORIGEM  territorial 


Condor 


Lei  nS  5.094,  de  17.11.65 
(0.0.  18.11.65,  p.1) 


Panambi 

Palmeira  das  Missões 


Condor 

15  Distrito  (parte) 


Ibiacá  Lei  5.102,  de  22.11.65 

(0.0.  23.11.65,  p.l) 


'■®(o"o.^23?íi.65,^p!Í)'^^ 


'1o"o.'ujL6l°p:2f®' 


Passo  Fundo 
São  Luís  Gonzaga 
Cerro  Largo 


Ibiaçá,  Vitória,  Sananduva  (parte). 
Rio  Telha  (parte) 


São  Nicolau  (parte),  Pirapó  (parte) 


Roque  Gonzales  (parte).  Porto  Xavier 
(parte) 


Miraguaí 
Braga'  . . . 


Lei  n5  5.152,  de  15.12.65 
(0.0.  17.12.65,  p.5) 


Tenente  Portela 
Campo  Novo 


Miraguaí 
Irapuá  (parte) 


Lei  n5  5.154,  de  15.12.65 
(0.0.  17.12.65,  p.5) 


Campo  Novo 
Redentora 


Braga  (parte),  Pedro  Garcia  (parte), 
Irapuá  (parte) 

19  Distrito  (parte) 


Lei  n“  5.155,  de  15.12.65 

Catuípe 

Chiapeta 

(0.0.  17.12.65,  p.5) 

Lei  n9  5.156,  de  15.12.65 

Cruz  Alta 

Pejuçara,  1»  Distrito  (parte) 

(0.0.  17.12.65,  p.6) 

Lei  n9  5.195,  de  28.12.65 

Passo  Fundo 

Ciríaco,  São  João  Bosco  (parte),  Cam- 
po do  Meio  (parte),  Muliterno  (par- 
te), Rio  Telha  (parte) 

Cl' 

(0.0.  30.12.65,  p.8) 

1 pi  n^  6.196,  ôe  28.12.65 

Passo  Fundo 

Trinta  e Cinco,  São  João  Bosco  (par- 
te), Muliterno  (parte) 

São  Paulo  das  Missões  (parte).  Ro- 
que Gonzales  (parte).  Porto,  Xavier 
(parte) 

São  Paulo  das  Missões  . . 

(0.0.  31.12.65,  p.12) 

Lei  n5  5.205,  de  30.12.65 
(0.0.  31.12.65,  p.12) 

Cerro  Largo 

Porto  Xavier  

Lei  nS  5.214,  de  06.01.66 

(0.0.  10.01.66,  p.2) 

Cerro  Largo 

Porto  Xavier  (parte) 

,»,K,  ..r,q  * ■*». 


rJRTES,  Amyr  Borges  a p";ío  Alegre,  Globo.  . 

felizardo,  Julia  Netto  (s-  '' 

ripios).  Porto  Alegre,  IGRA. 
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Quadro  8 


Relação,  em  ordem  cronológica,  dos  municípios  criados,  respectivas  leis 
de  criação  e origem  territorial  — 1980-83 


MUNICÍPIOS 

LEIS  DE  CRIAÇAO 

ORIGEM  TERRITORIAL 

Municípios 

Distritos  ou  Areas 

Teutônia  

Lei  nS  7.542,  de  05.10.81 
(D.O.  05.10.81,  p.1) 

Estrela 

Teutônia,  Languiru  e Canabarro 

Capão  da  Canoa  

Lei  n2  7.638,  de  12.04.82 
(D.O.  12.04.82,  p.1) 

Osório 

Capão  da  Canoa 

Charqueadas  

Lei  nS  7.645,  28.04.82 
(0.0.  29.04.82,  p.1) 

São  Oerônimo 

Charqueadas 

Parobé  

Lei  n2  7.646,  de  01.05.82 
(D.O.  03.05.82,  p.1) 

Taquara 

Parobé 

Capão  do  Leão  

Lei  nS  7.647,  de  03.05.82 
(D.O.  03.05.82,  ().1) 

Pelotas 

Capão  do  Leão 

Fortaleza  dos  Valos 

Lei  na  7.648,  de  03.05.82 
(D.O.  03.05.82,  p.2) 

Cruz  Alta 

Fortaleza  dos  Valos  e Três  Capões 
(parte) 

Cotiporã  

Lei  na  7.652,  de  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.1) 

Veranópolis 

Cotiporã 

Bom  Princípio  

Lei  na  7.653,  de  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.1) 

São  Sebastião  do  Caí 
Montenegro 

Bom  Princípio,  São  Vendelino, Be- 
la Vista  e Paradiso, 

Tupandi 

Palmares  do  Sul  ... 

Lei  na  7.654,  de  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.2) 

Osório 

Mostardas 

■'Tramandaí 

Palmares  do  Sul,  Capivari,  Passi- 
nhos  (parte) 

Butiatuva  e Edgardo  Pereira  Velho 
(parte) 

Pinhal  (parte) 

Viamão 

Capão  da  Porteira  (parte) 

Tavares  

Lei  na  7.655,  de  12.05.82 
(0.0.  12.05.82,  p.2)  . 

Mostardas 

Tavares,  Rincão  do  Cristovâo  Pe- 
reira (parte)  e Capão  do  Leão 
(parte) 

Jóia 

Lei  na  7.656,  de  12.05.82 
(0.0.  12.05.82,  p.3) 

Tupanciretã 

Jóia 

Santo  Ângelo 

Carajá  Grande 

Salto  do  Jacuí  

Lei  na  7.657,  de  12.05.82 
(D.O.  12.05.82,  p.3) 

Espumoso 

Arroio  do  Tigre 
Cruz  Alta 

Salto  Grande  do  Jacuí,  Tabajara 

Estrela  Velha  (parte) 

Três  Capões  (parte) 

F0NTE:DIÁRI0  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Imprensa  Oficial . 


2 - COMPARAÇÕES  DÉCADA  A DÉCADA 


Os  quadros  contidos  nesta  seção  mostram  conjuntos  de  áreas  esta- 
tisticamente comparáveis,  definidos  de  forma  a possibilitar  a utiliza- 
ção analítica,  sem  problemas  de  incompatibilidade  de  fronteiras  inter- 
municipais,  de  dados  extraídos  de  dois  censos  consecutivos.  Assim, por 
exemplo,  o conjunto  de  áreas  comparáveis  referentes  ao  período  1960-70 
aqui  apresentado  permite  que  se  comparem  dados  espacialmente  desagre- 
gados extraídos  dos  censos  de  1960  e 1970  sem  que  se  incorra  em  erros  de- 
correntes dos  problemas  acima  mencionados.  0 mesmo  acontece  com  as 
áreas  definidas  para  as  demais  décadas,  uma  vez  que  permitem  a compa- 
ração entre  dados  extraídos  dos  censos  referentes  ao  início e ao  fim  dos 
respectivos  períodos. 

No  início  de  cada  enumeração,  aparecem,  na  primeira  coluna  e em 
ordem  alfabética,  conforme  o seu  nome  na  data  do  primeiro  dos  censos  em 
questão,  aqueles  municípios  cujas  fronteiras  não  apresentaram  altera- 
ções na  década  a que  se  refere  a listagem,  precedidos  por  um  número  de 
identificação.  A segunda  coluna  reproduz  a mesma  relação  de  municípios, 
diferindo  da  primeira  por  apresentá-la  em  ordem  alfabética,  conforme 
sua  denominação  na  data  do  segundo  censo  considerado,  sendo  os  municí- 
pios acompanhados  de  seu  número  de  identificação.  Aqueles  municípios 
cujos  nomes  foram  alterados  entre  um  e outro  censos  podem  ser  faci Imen- 
tú  identificados  por  apresentarem 0 mesmo  número,  apesar  de  terem  muda-, 
do  de  posição  na  lista.  Assim,  por  exemplo,  no  quadro  referente  ao  pe- 
ríodo 1940-50,  O Município  de  Bom  Jesus,  que  aparece  na  primeira  colu- 
na em  oitavo  lugar,  consta  na  segunda  coluna  com  o nome  de  Aparados  da 
Serra,  em  terceiro  lugar,  porém, sempre  acompanhado  de  seu  número  de 
identificação,  o oito.  Cada  um  desses  municípios  pode  ser  tratado, para 
essa  década,  como  constituindo  uma  área  estatisticamente  comparável. 

Após  esse  conjunto  de  unidades  que  não  apresentaram  alterações  de 
fronteiras,  aparecem,  separadas  entre  si  por  barras  horizontais e iden- 
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tificadas  por  um  número  semelhante  ao  anteriormente  mencionado, as  áreas 
estatisticamente  comparáveis  constituídas  por  agregação  de  municípios. 
Trata-, se,  como  já  foi  dito  na  introdução,  de  áreas  cujas  fronteiras  ex- 
ternas não  apresentaram  alterações,  embora  as  fronteiras  entre  as  mu- 
nicipalidades que  as  constituem  tenham  mudado.  Assim,  se  somarmos  os 
valores  de  uma  variável  qualquer  referentes  aos  municípios  que  as  com- 
punham nas  datas  de  dois  censos  consecutivos,  obteremos  grandezas  per- 
feitamente comparáveis  por  se  referirem  a porçõqs  de  território  que  se 
mantiveram  inalteradas  em  extensão  e abrangência  no  período. 

Atente-se  para  o fato  de  que  o número  de  identificação  dos  municí- 
pios incluídos  nestas  áreas  é composto  por  dois  campos  numéricos,  o 
primeiro  dos  quais  identifica  a área  estatisticamente  comparável  a que 
0 município  pertence,  sendo  que  o segundo  campo  serve  para  identificar 
a municipalidade  propriamente  dita.  Assim  sendo,  o Município  de  São  Ga- 
briel, por  exemplo,  leva  o número  de  identificação  "82-2"  na  listagem 
referente  à década  de  40.  Isso  significa  que,  para  esse  período,  São 
Gabriel  é o município  n^  "2"  da  área  estatisticamente  comparável  n2  "82". 

Talvez  fosse  desnecessário  ressaltar  que,  conforme  seja  a década 
sob  análise,  serão  diferentes  tanta  a numeração  quanto  a composição  das 
áreas  estatisticamente  comparáveis.  Assim  sendo,  o número  de  uma  área 
estatisticamente  comparável  e seus  respectivos  municípios  em  uma  dada 
década  não  se  repete  obrigatoriamente  em  outro  decênio.  Esta  afirmati- 
va vale  tanto  para  áreas  estatisticamente  comparáveis  constituídas  por 
apenas  um  município  como  também  para  aquelas  formadas  por  diversas  mu- 
nicipalidades. Um  exemplo  permitirá  compreender  melhor  esta  afirmação. 
Vejamos  o caso  de  Santo  Ângelo:  este  município  deténi  o n^  58  no  Quadro 
9,  referente  à década  de  40.  No  entanto,  no  Quadro  10  que  se  refere  ao 
decênio  1950-60,  Saato  Ângelo  passa  a ter  o n2  59-2,  pois,  devido  ao 
parcelamento  do  tefritório  (criação  de  novos  municípios),  mudanças  de 
nomes,  etc.,  o- nS  58  passa  a pertencer  a Viamão.  Já  nas  décadas  seguin- 
tes, 60,  70  e 80,  Santo  Ângelo  assume  o nS  84-11,  enquanto  o n^  58  fi- 
cou com  Santa  Maria,  conforme  o Quadro  11.. 

Nessas  condições,  a' seguir  é apresentado,  para  cada  década  censi- 
tária,- um  quadro  com  a cornposição  das  respectivas  áeras  estatisticamen- 
te comparáveis.  Não  foi  adotado  este  procedimento  para  o período  1980- 
-83,  porque  o mesmo  constitui  fração  de  década  censitária  não  tendo 
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sentido  estabelecer  áréas  estatisticamente  comparáveis,  havendo  a pos- 
sibilidade do  aparecimento  de  novos  municípios  até  o próximo  censo.  No 
entanto  se  procurou  oferecer,  a título  de  informação,  os  dados  referen- 
tes à criação  de  12  novas  unidades  municipais  instituídas  no  período 
1980-83, as  quais  estão  contidas  no  quadro  da  seção  dois  deste  documento. 

Quadro  9 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-50 


ÁREAS 

1940 

1950 

1 

Alegrete 

Alegrete  ( 1 ) 

2 

Alfredo  Chaves  (Verandpolis) 

Antônio  Prado  (3) 

3 

Antônio  Prado 

Aparados  da  Serra  (Bom  Jesus)  (8) 

4 

Arroio  do  Meio 

Arroio  do  Meio  (4) 

5 

Arroio  Grande 

Arroio  Grande  (5) 

6 

Bagé 

Bagé  (6) 

7 

Bento  Gonçalves 

Bento  Gonçalves  (7) 

8 

Bom  Jesus  (Aparados  da  Serra) 

Bom  Jesus  do  Triunfo  (Triunfo) 
(76) 

9 

Caçapava  (Caçapava  do  Sul) 

Caçapava  do  Sul  (Caçapava)  (9) 

10 

Cachoeira  (Cachoeira  do  Sul) 

Cachoeira  do  Sul  (Cachoeira) 
(10) 

11 

Caí 

Caí  (11) 

12 

Camaquã 

Camaquã  (12) 

13 

Candelária 

Candelária  (13) 

14 

Canguçu 

Canguçu  (14) 

15 

Canoas 

Canoas  (15) 

16 

Carazinho 

Carazinho  (16) 

17 

Caxias  (Caxias  do  Sul) 

Caxias  do  Sul  (Caxias)  (17) 

18 

Cruz  Alta 

Cruz  Alta  (18) 

19 

Dom  Pedrito 

Dom  Pedfito  (19) 

20 

Encantado 

Encantado  (20) 

(continua) 
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Quadro  9 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  sul  — 1940-50 


ÁREAS  1940  1950 


21 

Encruzilhada  (Encruzilhada  do 
Sul) 

Encruzilhada  do  Sul  (Encruzilha- 
da) (21)  - 

22 

Erval 

Erval  (22) 

23 

Estrela 

Estrela  (23) 

24 

Farroupilha 

Farroupilha  (24) 

25 

Flores  da  Cunha 

Flores  da  Cunha  (25) 

26 

Garibaldi 

Garibaldi  (26) 

27 

General  Câmara 

General  Câmara  (27) 

28 

Getulio  Vargas 

Getulio  Vargas  (28) 

29 

Gravataí 

Gravataí  (29) 

30 

Guaíba 

Guaíba  (30) 

31 

Guaporé 

Guaporé  (31) 

32 

Ijuí 

Ijuí  (32) 

33 

Irai  ^ 

Irai  (33) 

34 

Itaqui  . • : . ■ 

Itaqui  (34) 

35 

Jaguarão 

Jaguarão  (35) 

36 

Jaguar! ■ 

Jaguar!  (36) 

37 

Júlio  de  Casti lhos 

Júlio  de  Casti lhos  (37) 

38 

Lajeado 

Lajeado  (38) 

39 

Lavras  (Lavras  do  Sul ) 

Lavras  do  Sul’ (Lavras)  (39) 

40 

Livramento 

Livramento  (40) 

41 

Montenegro  ' ' ' 

Montenegro  (41)-. 

42 

Novo  Hamburgo  . ‘ . >■ 

Nova  Prata  (Prata)  (49) 

43 

Osório 

Novo  Hamburgo  (42) 

44 

Passo  Fundo  • . 

.Osório  (43) 

45 

Pelotas 

Passo  Fundo  (44) 

46 

Pinheiro  Machado 

Pelotas  (45) 

47  ' 

Piratini 

Pinheiro  Machado  (46) 

48 

Porto  Alegre 

Piratini  (47*) 

(continua) 
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Quadro  9 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-50 


AREAS 

1940 

49 

Prata  (Nova  Prata) 

50 

Quaraí 

51 

Rio  Grande 

52 

Rio  Pardo 

53 

Santa  Cruz  (Santa  Cruz  do  Sul) 

54 

Santa  Maria 

55 

Santa  Rosa 

56 

Santa  Vitória  do  Palmar 

57 

Santiago 

58 

Santo  Ângelo 

59 

Santo  Antônio  (Santo  Antônio  da 
Patrulha) 

60 

São  Borja 

61 

São  Francisco  de  Assis 

62 

São  Francisco  de  Paula 

63 

São  Jerônimo 

64 

São  José  do  Norte 

65 

São  Leopoldo 

66 

São  Lourenço  (São  Lourenço  do 
Sul) 

67 

São  Luís  Gonzaga 

68 

São  Pedro  (São  Pedro  do  Sul) 

69 

•São  Sepé  . 

70 

Sarandi 

71 

Sobradinho 

72 

Soledade 

73 

Tapes 

74 

Taquari 

1950 

Porto  Alegre  (48) 

Quaraí  (50) 

Rio  Grande  (51) 

Rio  Pardo  (52) 

Santa  Cruz  do  Sul  (Santa  Cruz) 
(53) 

Santa  Maria  (54) 

Santa  Rosa  (55) 

Santa  Vitória  do  Palmar  (56) 
Santiago  (57) 

Santo  Ângelo  (58) 

Santo  Antônio  da  Patrulha  (San- 
to Antônio)  (59) 

São  Borja  (60) 

São  Francisco  de  Assis  (61) 

São  Francisco  de  Paula  (62) 

São  Jerôhimo  (63) 

São  Jose'  do  Norte  (64) 

São  Leopoldo  (65) 

São  Lourenço  do  Sul  (São  Louren- 
ço)  (66) 

São  Luís- Gonzaga  (67) 

São  Pedro  do  Sul  (São  Pedro)  (68) 
São  Sepé  (69) 

Sarandi  (70) 

Sobradinho  (71) 

Soledade  (72) 

Tapes  (73) 

Taquari.  (74) 

(continua) 
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Quadro  9 


Áreas 'estatisticamente  comparáveis  dO  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-50 


ÁREAS 

1940 

1950 

75 

Torres 

Torres  (75) 

76 

Triunfo  (Bom  Jesus  do  Triunfo) 

Tupanciretã  (77) 

77 

Tupanciretã 

Uruguaiana  (78) 

78 

Uruguaiana 

Vacaria  (79) 

79 

Vacaria 

Venâncio  Aires  (80) 

80 

Venâncio  Aires 

Verandpolis  (Alfredo  Chaves)  (2) 

81 

Viamão 

Viamão  (81) 

82 

Rosário  (Rosário  do  Sul ) (82-1) 

Cacequi  (82-4) 

São  Gabriel  (82-2) 

General  Vargas  (São  Vicente) 
(82-3) 

São  Vicente  (General  Vargas) 
(82-3) 

Rosário  do  Sul  ^Rosário)  (82-1) 

São  Gabriel  (82-2) 

83 

Palmeira  (Palmeira  das  Mis- 
sões) (83-1) 

Palmeira  das  Missões  (Palmeira) 
(83-1) 

Três  Passos  (83-2) 

84 

José  Bonifácio  (Erechim) 
(84-1) 

Lagoa  Vermelha  (84-2) 

Erechim  (José  Bonifácio)  (84-1) 

Lagoa  Vermelha  (84-2) 

Marcei ino  Ramos  (84-3) 

85 

Taquara  (85-1 ) 

Canela  (85-2) 
Taquara  (85-1) 

FONTE:  DIÁRIO  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Impren- 
sa Oficial. 

FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  João  Baptista  Santiago  (1963). 

História  administrativa,  judiciária  e eclesiástica  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  (s.  d.).  Evolução  administrativa  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Municípios).  Por- 
to Alegre,  IGRA. 

NOTA:  A numeração  de  cada  município  não  se  altera  numa  mesma  déca- 
da, mesmo  quando  há  mudança  de  nome  do  mesmo.  Por  exemplo,  o Município 
•de  José  Bonifácio  passou  a denominar-se  Erechim  em  1950.  0 número  cor- 
respondente a esse  município  é 84-1,  indicando  que  ele  pertence  à área 
estatisticamente  comparável  número  84  e que,  nesta  área,  é o município 
número  1 . 
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luadro  10 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS 

1950 

1960 

1 

Alegrete 

Alegrete  (1) 

2 

Antônio  Prado 

Antônio  Prado  (2) 

3 

Aparados  da  Serra  (Bom  Jesus) 

Arroio  do  Meio  (4) 

4 

Arroio  do  Meio 

Bagé  (5) 

5 

Bagé 

Bento  Gonçalves  (6) 

6 

Bento  Gonçalves 

Bom  Jesus  (Aparados  da  Serra)  (3) 

7 

Bom  Jesus  do  Triunfo  (Triunfo) 

Caçapava  do  Sul  (8) 

8 

Caçapava  do  Sul 

Cacequi  (9) 

9 

Cacequi 

Camaquã  (10) 

10 

Camaquã 

Candelária  (11) 

11 

Candelária 

Canela  (12) 

12 

Canela 

Canoas  (13) 

13 

Canoas 

Caxias  do  Sul  (14) 

14 

Caxias  do  Sul 

Dom  Pedrito  (15) 

15 

Dom  Pedrito 

Encruzilhada  do  Sul  (16) 

16 

Encruzilhada  do  Sul 

Erval  (17) 

17 

Erval 

Farroupilha  (18) 

18 

Farroupilha 

Flores  da  Cunha  (19) 

19 

Flores  da  Cunha 

General  Câmara  (20) 

20 

General  Câmara 

General  Vargas  (21) 

21 

General  Vargas 

Gravataí  (22) 

22 

Gravataí 

Ijuí  (23)  ■ 

23 

Ijuí 

Itaqui  (24) 

24 

Itaqui 

Jaguarão  (25) 

25 

Jaguarão 

Jaguari  (26) 

26 

Jaguari 

Lajeado  (27) 

27 

Lajeado 

Lavras  do  Sul  (28) 

28 

Lavras  do  Sul 

Nova  Prata  (30) 

29 

Livramento  (Santana  do  Livra- 
mento 

Osório  (31 ) 

(continu 
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Quadro  10 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS 

1950 

1960 

30 

Nova  Prata 

Pelotas  (32) 

31 

Osório 

Pinheiro  Machado  (33) 

32 

Pelotas 

Piratini  (34) 

33 

Pinheiro  Machado 

Porto  Alegre  (35) 

34 

Piratini 

Quaraf  (36) 

35 

Porto  Alegre 

Rio  Grande  (37) 

36 

Ou ar aí 

Rio  .Pardo  (38) 

37 

Rio  Grande 

Rosário  do  Sul  (39) 

38 

Rio  Pardo 

Santa  Maria  (40) 

39 

Rosário  do  Sul 

Santana  do  Livramento  (Livramen- 
to (29) 

40 

Santa  Maria 

Santa  Vitória  do  Palmar  (41) 

41 

Santa  Vitória  do  Palmar 

Santiago  (42) 

42 

Santiago 

São  Borja  (43) 

43 

São  Borja 

São  Francisco  de  Assis  (44) 

44 

São  Francisco  de  Assis 

São  Francisco  de  Paula  (45) 

45 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gabriel  (46) 

46 

São  Gabriel 

São  Jerônimo  (47) 

47 

São  Jerônimo 

São  José  do  Norte  (48) 

48 

São  José  do  Norte 

São  Lourenço  do  Sul  (49) 

•49 

São  Lourenço  *do  Sul 

São  Pedro  do  Sul  (50) 

50 

São  Pedro  d,o  Sul 

São  Sepé  (51)  ’■ 

51 

São  Sepé 

Torres  (52) 

52 

Torres 

Triunfo(Bom  Jesus  do  Triunfo)  (7) 

53 

Tupanciretã 

•Tupanciretã  (53) 

54 

Uruguaiana 

Uruguaiana  (54) 

55  _ 

Vacaria 

Vacaria  (55) 

56 

Venâncio  Aires 

Venâncio  Aires  (56) 

57 

Veranópolis 

Veranópolis  (57) 

(continu-a) 
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Quadro  10 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS  1950  1960 


58  Viamão 

59  Santa  Rosa  (59-1) 

Santo  Ângelo  (59-2) 

São  Luís  Gonzaga  (59-3) 
Três  Passos  (59-4) 


60  Carazinho  (60-1) 

Cruz  Alta  (60-2) 

Irai  (60-3) 

• Palmeira  das  Missões  (60-4) 
Sarandi  (60-5) 


Viamão  (58) 

Campo  Novo  (59-5) 

Cerro  Largo  (59-6) 

Crissiumal  (59-7) 

Giruá  (59-8) 

Guarani  das  Missões  (59-9) 
Horizontina  (59-10) 

Humaitá  (59-11) 

Porto  Lucena  (59-12) 

♦ 

Santa  Rosa  (59-1 ) 

Santo  Ângelo  (59-2) 

Santo  Augusto  (59-13) 

Santo  Cristo  (59-14) 

São  Luís  Gonzaga  (59-3) 

Tenente  Portela  (59-15) 

Três  de  Maio  (59-16) 

Três  Passos  (59-4) 

Tucunduva  (59-17) 

Tuparendi  (59-18) 

Carazinho  (60-1) 

Chapada  (60-6) 

Constantina  (60-7) 

Cruz  Alta  (60-2) 

Frederico  Westphalen  (60-8) 
Ibirubá  (60-9) 

. Irai  (60-3) 

Não-me-Toque  (60-10) 

Nonoai  (60-11) 

Palmeira  das  Missões  (60-4) 

(continua) 
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Quadro  10 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS 

1950 

1960 

61 

Cachoeira  do  Sul  (61-1) 

Panambi  (60-12) 

Santa  Bárbara  do  Sul  (60-13) 
Sarandi  (60-5) 

Seberi  (60-14) 

Tapera  (60-15) 

Agudo  (61-4) 

Júlio  de  Castilhos  (61-2) 

Cachoeira  do  Sul  (61-1 ) 

Sobradinho  (61-3) 

Faxinai  do  Soturno  (61-5) 

62 

Arroio  Grande  (62-1)  ^ 

Júlio  de  Castilhos  (61-2) 
Restinga  Seca  (61-6) 
Sobradinho  (61-3) 

Arroio  Grande  (62-1 ) 

Canguçu  (62-2)  < 

Canguçu  (62-2) 

Pedro  Osório  (62-3) 

63 

Encantado  (63-1) 

Arvorezinha  (63-3) 

Soledade  (63-2) 

Encantado  (63-1) 

64 

Estrela  (64-1) 

Espumoso  (63-4) 
Soledade  (63-2) 
Estrela  (64-1) 

Roca  Sales  (64-2) 

’ 65 

Taquari  (65-1) 

Bom  Retiro  do  Sul  (65-2) 

* • 

Taquari  (65-1) 

66 

Guaíba  (66-1) 

Barra  do  Ribeiro  (66-3) 

Tapes  (66-2) 

Guaíba  (66-1) 

Tapes  (66-2) 

67 

Santo  Antônio  da  Patrulha 

Rolante  (67-2) 

(Santo  Antônio)  (67-1) 

Santo  Antônio(Santo  Antônio  ( 

Patrulha)  (67-1) 


(continua) 
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Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS  1950 

68  Caí  (São  Sebastião  do  Caí)  (68' 
Garibaldi  (68-2) 

Montenegro  (68-3) 

Novo  Hamburgo  (68-4) 

São  Leopoldo  (68-5) 

Taquara  (68-6) 


69  Lagoa  Vermelha  (69-1) 


70  Getúlio  Vargas  (70-1) 
Guaporé  (70-2) 

• Passo  Fundo  (70-3) 


71  Erechim  (71-1) 

Marcei i no  Ramos  (71-2) 


1960 

1)  Campo  Bom  (68-7) 

Carlos  Barbosa  (68-8) 

Dois  Irmãos  (68-9) 

Estância  Velha  (68-10) 

Esteio  (68-11) 

Feliz  (68-12) 

Garibaldi  (68-2) 

Gramado  (68-13) 

Montenegro  (68-3) 

Nova  Petrópolis  (68-14)  ^ 

Novo  Hamburgo  (68-4) 

São  Leopoldo  (68-5) 

São  Sebastião  do  Caí  (Caf) 
(68-1) 

Sapiranga  (68-15) 

Taquara  (68-6) 

Três  Coroas  (68-16) 

Lagoa  Vermelha  (69-1) 
Machadinho  (69-2) 

Sananduva  (69-3) 

São  José  do  Ouro  (69-4) 

Casca' (70-4) 

Getúlio  Vargas  (70-1) 

Guaporé  (70-2) 

Marau  (70-5) 

Muçum  (70-6) 

, Passo  Fundo  (70-3) 

Tapejara  (70-7) 

Arat-iba  (71-3) 

Campinas  do  Sul  (71-4) 

(continua) 
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Quadro  10 


Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1950-60 


ÁREAS  1950 


1960 


Erechim  (71-1) 

Erval  Grande  (71-5) 

Gaurama  (71-6) 

Marcei i no  Ramos  (71-2) 

São  Valentim  (71-7) 

Viadutos  (71-8) 

12  Santa  Cruz  do  Sul  (72-1)  Santa  Cruz  do  Sul  (72-1) 

Vera  Cruz  (72-2) 

FONTE:  DIÁRIO  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre,  Imprensa 
Oficial. 

FORTES,  Amyr  Borges  & Wagner,  João  Baptista  Santiago  (1963). 
História  administrativa,  judiciária  e eclesiástica  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Porto  ATegre,  Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  J(s.-d.).  Evolução  administrativa  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Municípios).  Por- 
to Alegre,  IGRA. 

NOTA:  A numeração  de  cada  município  não  se  altera  numa  mesma  década. 
Por  exemplo,  o -Município  de  Guaporé  detém  o número  70-2,  indicando  que 
0 mesmo  é a localidade  número  2 da  área  estatisticamente  comparável  nú- 
mero 70  tanto  em  1950  quanto  em  1960. 
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Quadro  11 


Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS 


1960 


1970-80 


1 

Agudo 

2 

Alegrete 

3 

Antônio  Prado 

4 

Arroio  Grande 

5 

Arvorezinha 

6 

Bagé 

7 

Barra  do  Ribeiro 

8 

Bejnto  Gonçalves 

9 

Bom  Jesus 

10 

Bom  Retiro  do  Sul 

11 

Cacequi 

12 

Cachoeira  do  Sul 

13 

Campo  Bom 

14 

Candelária 

15 

Canela 

16 

Canguçu 

17 

Carlos  Barbosa 

18 

Chapada 

19 

Dom  Pedrito 

20 

Erval 

21 

Erval  Grande 

22 

Esteio 

23. 

Estrela 

24 

Farroupilha 

25 

Feliz 

26 

Flores  da  Cunha 

27 

Garibaldi 

28 

Gaurama 

Agudo  (1) 

Alegrete  (2) 

Antônio  Prado  (3) 
Arroio  Grande  (4) 
Arvorezinha  (5) 

Bagé  (6) 

Barra  do  Ribeiro  (7)/ 
Bento  Gonçalves  (8) 

Bom  Jesus  (9) 

Bom  Retiro  do  Sul  (10) 
Cacequi  (11) 

Cachoeira  do  Sul  (12) 
Campo  Bom  (13) 
Candelária  (14) 

Canela  (15) 

Canguçu  (16) 

Carlos  Barbosa  (17) 
Chapada  (18) 

Dom  Pedrito  (19) 

Erval  (20) 

Erval  Grande  (21) 
Esteio  (22) 

Estrela  (23) 
Farroupilha  (24) 
Feliz  (25) 

Flores  da  Cunha  (26) 
Garibaldi  (27) 
Gaurama  (28) 
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Quadro  11 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS 

1960 

1970-80 

29 

General  Câmara 

General  Câmara  (29) 

30 

Getúlio  Vargas 

Getülio  Vargas  (30) 

31 

Gramado 

Gramado  (31) 

32 

Guaíba 

Guaíba  (32) 

33 

Guarani  das  Missões 

Guarani  das  Missões  (33) 

34 

Horizontina 

Horizontina  (34) 

35 

Ibirubá 

Ibirubá  (35) 

36 

Itaqui 

Itaqui  (36) 

37 

Jagúarão 

Jagúarão  (37) 

38 

daguari 

Jaguari  (38) 

39 

Lavras  'do  Sul 

Lavras  do  Sul  (39) 

40 

Marau 

Marau  (40) 

•41 

Muçum 

Muçum  (41) 

42 

Nova  Petro'polis 

Nova  Petrópolis  (42) 

43 

Novo  Hamburgo 

Novo  Hamburgo  (43) 

44 

Pedro  Osório 

Pedro  Osório  (44.) 

45 

Pelotas 

Pelotas  (45) 

46 

Pinheiro  Machado 

Pinheiro  Machado  (46) 

47 

Piratini 

Piratini  (47) 

48 

Porto  Alegre 

Porto  Alegre  (48) 

49 

Porto  Lucena 

Porto  Lucena  (49) 

50 

Quaraí 

Quaraí  (50) 

51 

Restinga  Seca 

Restinga  Seca  (51 ) 

52 

Rio  Grande 

Rio  Grande  (52) 

53 

Rio  Pardo 

Rio  Pardo  (53) 

54 

Roca  Sales  ■ 

Roca  Sales  (54) 

55 

Rolante 

Rolante  (55) 

56 

Ros.ário  do  Sul 

Rosário  do  Sul  (56) 

(continua) 
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Quadro  11 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS 

1960 

1970-80 

57 

Santa  Cruz  do  Sul 

Santa  Cruz  do  Sul  (57) 

58 

Santa  Maria 

Santa  Maria  (58) 

59 

Santana  do  Livramento 

Santana  do  Livramento  (59) 

60 

Santa  Vitória  do  Palmar 

Santa  Vitória  do  Palmar  (60) 

61 

Santi ago 

Santiago  (61) 

62 

Santo  Antônio 

Santo  Antônio  da  Patrulha  (62) 
(1) 

63 

São  Francisco  de  Assis 

São  Francisco  de  Assis  (63) 

64 

São  Gabriel 

São  Gabriel  (64) 

65 

São  Lourenço  do  Sul 

São  Lourenço  do  Sul  (65) 

66 

São  Pedro  do  Sul 

São  Pedro  do  Sul  (66) 

67 

Sapi ranga 

Sapiranga  (67) 

68 

Tapejara 

Tapejara  (68) 

• 69 

Tapes 

Tapes  (69) 

70 

Taquari 

Taquari  (70) 

71 

Torres 

Torres  (71) 

72 

Três  Coroas 

Três  Coroas  (72) 

73 

Três  Passos 

Três  Passos  (73) 

74 

Triunfo 

Triunfo  (74) 

75 

Tucunduva 

Tucunduva  (75) 

76 

Tupanciretã 

Tupanciretã  (76) 

77 

Tuparendi 

Tuparendi  (77) 

78 

Uruguaiana 

Uruguaiana  (78) 

79 

Venâncio  Aires 

Venâncio  Aires  (79) 

80 

Vera  Cruz 

Vera  Cruz  (80) 

81 

Verandpolis 

Veranópolis  (81) 

82 

São  Borja  (82-1) 

Santo  Antônio  das  Missões  (82-2) 
São  Borja  (82-1) 

(continua) 
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Quadro  11 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS  1960 

83  São  Luís  Gonzaga  (83-1) 


84  Campo  Novo  (84-1) 

Constantina  (84-2)  " 

Crissiumal  (84-3) 

Cruz  Alta  (84-4) 

,.Humaitá  (84-5) 

Ijuí  (64-6) 

Irai  (84-7) 

Nonoai  (84-8) 

Palmeira  das  Missões  (84-9) 
. Panambi  (84-*10) 

Santo  Ângelo  (84-111 
Santo  Augusto  (84-12) 
Sarandi  (84-13) 

Seberi  (84-14)  > 

Tenente  Portela  (84-15) 

Três  de  Maio  (84-16) 


1970-80 


Bossoroca  (83-2) 

Caibaté  (83-3) 

São  Luís  Gonzaga  (83-1) 

São  NiColau  (83-4) 

Alpestre  (84-17) 

Ajuricaba  (84-18) 

Augusto  Pestana  (84-19) 

Boa  Vista  do  Buricá  (84-20) 
Braga  (84-21) 

Campo  Novo  (84-1) 

Catuípe  (84-22) 

Chiapeta  (84-23) 

Condor  (84-24) 

Constantina  (84-2) 

Coronel  Bicaco  (84-25) 
Crissiumal  (84-3) 

Cruz  Alta  (84-4) 

Erval  Seco  (84-26) 

Humaitá  (84-5) 

Ijuí  (84-6) 

Independência  (84-27) 

Irai  (84-7)* 

Liberato  Salzano  (84-28) 
Miraguaí  (84-29) 

Nonoai  (84-8) 

•Palmeira  das  Missões  (84-9) 
Panambi  (84-10) 

Pejuçara  (84-30) 


(continua) 
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Quadro  11 

Areas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS  1960  1970-80 


Planalto  (84-31) 
Redentora  (84-32) 

Rodeio  Bonito  (84-33)  , 
Ronda  Alta  (84-34) 


85  Carazinho  (85-1) 

Santa  Bárbara  do  Sul  (85-2) 
Tapera  (85-3) 

86  Aratiba  (86-1) 

Campinas  do  Sul  (86-2) 

, Erechim  (86-3) 

Lagoa  vermelha  (86-4) 
Machadinho  (86-5) 

Marcei i no  Ramos  (86-6) 
Não-me-Toque  (86-7) 

Passo  Fundo  (86-8) 
Sananduva  (86-9) 

São  Jose'  do  Ouro  (86-10) 
São  Valentim  (86-11) 


Rondinha  (84-35) 

Santo  Ângelo  (84-11 ) 

Santo  Augusto  (84-12) 

São  Martinho  (84-36) 

Sarandi  (84-13) 

Seberi  (84-14) 

Tenente  Portela  (84-15) 

Três  de  Maio  (84-16) 

Carazinho  (85-1) 

Colorado  (85-4) 

Santa  Bárbara  do  Sul  (85-2) 
Selbach  (85-5) 

Tapera  (85-3) 

Aratiba  (86-1) 

Barão  de  Cotegipe  (86-13) 
Barracão  (86-14) 

Cacique  Doble  (86-15) 

Campinas  do  Sul  (86-2) 

Ciríaco  (86-16) 

David  Canabarro  (86-17) 

Erechim  (86-3) 

Ibiaçá  (86-18) 

Ibiraiaras  (86-19) 

Itatiba  do  Sul  (86-20) 

(continua) 
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Quadro  11 

Áreâs  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS  1960  1970-80 


Viadutos  (86-12) 


87  Vacaria  (87-1) 

88  Nova  Prata  (88-1 ) 

89  Casca  (89-1) 

Guapore'  (89-2) 

90  Arroio  do  Meio  (90-1) 

Encantado  (90-2) 


Jacutinga  (86-21) 

Lagoa  Vermelha  (86-4) 
Machadinho  (86-5) 

Marcei ino  Ramos  (86-6) 

Mariano  Moro  (86-22) 
Maximiliano  de  Almeida  (86-23) 
Não-me-Toque  (86-7) 

Paim  Filho  (86-24) 

Passo  Fundo  (86-8) 

Sananduva  (86-9) 

São  José  do  Ouro  (86-10) 

São  Valentim  (86-11 ) 

Sertão  (86-25) 

Severiano  de  Almeida  (86-26) 
Viadutos  (86-12) 

Victor  Graeff  (86-27) 

Esmeralda  (87-2) 

Vacaria  (87-1 ) 

Nova  Araçá  (88-2) 

Nova  Bassano  (88-3) 

Nova  Prata  (88-1 ) 

Parai  (88-4) 

Casca  (89-1) 

Guaporé  (89-2) 

Serafina  Corrêa  (89-3) 

Anta  Gorda  (90-3) 

Arroio  do  Meio  (90-1 ) 

Encantado  (90-2) 


(continua) 
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Quadro  11 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS  1960 


1970-80 


Ilópolis  (90-4) 

Nova  Bréscia  (90-5) 
Putinga  (90-6) 


91 

Lajeado  (91-1) 

Cruzeiro  do  Sul  (91-2) 
Lajeado  (91-1) 

92 

Espumoso  (92-1) 

Arroio  do  Tigre  (92-4) 

Sobradinho  (92-2) 

Barros  Cassai  (92-5) 

Soledade  (92-3) 

Espumoso  (92-1) 

Fontoura  Xavier  (92-6)  ^ 

Sobradinho  (92-2) 

Soledade  (92-3) 

93 

Júlio  de  Castilhos  (93-1) 

Júlio  de  Castilhos  (93-1) 
Nova  Palma  (92-2) 

94 

Faxinai  do  Soturno  (94-1) 

Dona  Francisca  (94-2) 
Faxinai  do  Soturno  (94-1) 

95 

General  Vargas  (São  Vicente  do 

Mata  (95-2) 

Sul)  (95-1) 

São  Vicente  do  Sul  (General  Var^ 
gas)  (95-1) 

96 

São  Sepé  (96-1) 

Formigueiro  (96-2) 
São  Sepé  (96-1) 

97 

Caçapava  do  Sul  (97-1) 

Caçapava  *do  Sul  (97-1 ) 
Santana  da  Boa  Vista  (97-2) 

98 

• Camaquã  (98-1) 

Arroio  dos  Ratos  (98-4) 

Encruzilhada  do  Sul  (98-2) 

Butiá  (98-5) 

São  Jerônimo  (98-3) 

Camaquã  (98-1) 

Dom  Feliciano  (98-6) 

Encruzilhada  do  Sul  (98-2) 
São  Jerenimo  (98-3) 


(continua) 
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Quadro  11 

Áreas  estatisticamente  compara'veis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1960-80 


ÁREAS 

1960 

1970-80 

99 

Canoas  (99-1) 

Canoas  (99-1) 

Dois  Irmãos  (99-2) 

Dois  Irmãos  (99-2) 

Estância  Velha  (99-3) 

Estância  Velha  (99-3) 

São  Leopoldo  (99-4) 

Ivoti  (99-6) 

São  Sebastião  do  Caí  (99-5) 

Portão  (99-7) 

São  Leopoldo  (99-4) 

São  Sebastião  do  Caí  (99-5) 
Sapucaia  do  Sul  (99-8) 

100 

Gravataí  (110-1) 

Cachoeirinha  (100-2) 
Gravataí  (100-1) 

101 

V^amão  (101-1) 

Alvorada  (101-2) 

Viamão  (101-1) 

102 

Osório  (102-1)  ^ 

Osório  (102-1) 

Tramandaí  (102-2) 

103 

São  José' do  Norte  (103-1) 

Mostardas  (103-2) 

São  José  do  Norte  (103-1) 

104 

São  Francisco  de  Paula  (104-1) 

Cambará  do  Sul  (104-2) 

São  Francisco  de  Pau\a  (104-1) 

105 

Caxias  do  Sul  (105-1 ) 

Caxias  do  Su.l  (105-1 ) 
São  Marcos  (105-2) 

T06 

Taquara  (106-1) 

Igrejinha  (106-2) 

. ■ 

Taquara  (106-1)' 

107 

Mdntenegro  (107-1) 

Montenegro  (T07-1) 
Salvador  do  Sul  (107-2) 

108 

Cerro  Largo  M08-1) 

Cerro  Largo  (108-1 ) 

Porto  Xavier  (108-2) 

Roque  Gonzales  (108-3)  - 
São  Paulo  das  Missões  (108-4) 


(continua) 


49 


Quadro  11 


Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  1960-80 


ÁREAS 

1960 

1970-80 

109 

Giruá  (109-1) 

Santa  Rosa  (109-2) 

Campinas  das  Missões  (109-3) 
Cândido  Godo'i  (109-4) 

Giruá  (109-1) 

Santa  Rosa  (109-2) 

110 

Santo  Cristo  (110-1) 

Alecrim  (110-2) 

Santo  Cristo  (110-1) 

111 

Frederico  Westphalen  (111-1) 

Caiçara  (111-2) 

Frederico  Westphalen  (111-1) 
Palmitinho  (111-3) 

Vicente  Dutra  (111-4) 

FONTE:  DIÁRIO  OFICIAL  DO  ESTADO  (1940/1983).  Porto  Alegre, Imprensa 
Oficial . 


FORTES,  Amyr  Borges  & WAGNER,  João  Baptista  Santiago  (1963). 
História  administrativa,  judiciária  e eclesiástica  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  Globo. 

FELIZARDO,  Julia  Netto  (s.  d.).  Evolução  administrativa  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (criação  dos  Municípios).  Por- 
to Alegre,  IGRA. 

NOTA:  A numeração  de  cada  município  não  se  altera  numa  mesma  déca- 
da, mesmo  quando  há  mudança  de  nome  do  mesmo.  Assim  sendo,  o município 
de  Sobradinho  detém  õ numero  92-2  tanto  em  1960  quanto  em  1970-80,  in- 
dicando que  ele  é a localidade  número  2 da  área  estatisticamente  com- 
parável número  92. 

(1)  0 Município  de  Santo  Antônio  sofreu  alteração  na  sua  denominação 
entre  1970  e 1980.  Em  1970,  chamava-se  Santo  Antônio,  passando  a Santo 
Antônio  da  Patrulha  em  1980. 


* 


3 - COMPARAÇÕES  REFERENTES 
À TOTALIDADE  DO  PERfODO  1940-80 


As  58  areas  estatisticamente  comparáveis,  cuja  composição  é apre- 
sentada no  quadro  e no  mapa  contidos  nesta  seção,  foram  definidas  com 
0 objetivo  de  permitir  a comparação  simultânea  entre  os  dados  dos  le- 
vantamentos censitários  efetuados  pelo  IBGE  entre  1940  e 1980.Aplicam- 
-se  também  a esse  quadro  as  observações  constantes  no  item  anterior  no 
que  se  refere  à forma  de  organização  da  listagem  e ao  significado  dos 
números  de  identificação  das  áreas  e municípios. 

A utilização, para  fins  analíticos,  dessas  áreas  estatisticamente 
comparáveis  torna  possível  o estudo  evolutivo  da  organização  do  espaço 
no  Rio  Grande  do  Sul,  ao  longo  de  um  período  histórico  relativamente 
amplo,  sem  que  se  incorra  em  distorções  oriundas  da  incompatibilidade 
da  base  geográfica  a que  se  referem  as  informações  estatísticas. 0 con- 
junto de  áreas  aqui  definido  pode  ser  utilizado  pelo  pesquisador  de 
forma  direta  ou,  conforme  a conveniência,  servir  de  base  para  a cons- 
trução de  uma  divisão  regional  que  melhor  atenda  aos  seus  objetivos  es- 
pecíficos. 


Quadro  12 


Areas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-80 


Areas  _ 1940 

1 Alegrete 

2 Alfredo  Chaves  {Verandpo- 
lis) 

3 Antônio  Prado 

4 Bagé 

5 Bento  Gonçalves 


1950 


Alegrete  (1) 
Antônio  Prado  (3) 


Alegrete  (1) 
Antônio  Prado  (3) 


Alegrete  (1) 
Antônio  Prado  (3) 


Aparados  da  Serra  (Bom  Je-  Bagé  (4)  Bagé  (4) 

sus)  (6) 

Bagé  (4)  Bento  Gonçalves  (5)  Bento  Gonçalves  (5) 

Bento  Gonçalves  (5)  Bom  Jesus  (Aparados  da  Ser-  Bom  Jesus  (Aparados  da 

ra)  (6)  Serra)  (6) 


6 Bom  Jesus  (Aparados  da  Ser-  Bom  Jesusdo  Triunfo  (Triun-  Candelária  (7) 
ra)  fo)  (32) 


Candelária  (7) 


(continua) 
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Quadro  12 

Áreas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-80 


ÍREAS 

1940 

1950 

1960 

1970-80 

7 

Candelária 

Candelária  (7) 

Dom  Pedrito  (8) 

Dom  Pedrito  (8) 

8 

Dom  Pedrito  ' 

Dom  Pedrito  (8) 

Erval  (9) 

Erval  (9) 

9 

Erval 

Erval  (9) 

Farroupilha  (10) 

Farroupilha  (10) 

10 

Farroupilha 

Farroupilha  (10) 

Flores  da  Cunha  (11) 

Flores  da  Cunha  (11) 

11 

Flores  da  Cunha 

Flores  da  Cunha  (11 ) 

General  Câmara  (12) 

General  Câmara  (12) 

12 

General  Câmara 

General  Câmara  (12) 

Itaqui  (13) 

Itaqui  (13) 

13 

Itaqui 

Itaqui  (13) 

Jaguarão  (14) 

Jaguarão  (14) 

M 

Jaguarão 

Jaguarão  (14) 

Jaguari  (15) 

Jaguari  (15) 

15 

Jaguari 

Jaguari  (15) 

Lavras  do  Sul  (Lavras) (16) 

Lavras  do  Sul  (Lavras)  (16) 

16 

Lavras  (Lavras  do  Sul) 

Lavras  do  Sul  (Lavras)  (1F1 

Pelotas  (18) 

Pelotas  (18) 

17 

Livramento  (Santana  do  Li- 
vramento) 

Livramento  (Santana  do  Li- 
vramento) (17) 

Pinheiro  Machado  (19) 

Pinheiro  Machado  (19) 

18. 

Pelotas 

Pelotas  (18) 

Piratini  (20) 

Piratini  (20) 

19 

Pinheiro  Machado 

Pinheiro  Machado  (19) 

Porto  Alegre  (21) 

Porto  Alegre  (21) 

20 

Piratini 

Piratini  (20) 

Quaraf  (22) 

Quaraf  (22) 

21 

Porto  Alegre 

Porto  Alegre  (21) 

Rio  Grande  (23) 

Rio  Grande  (23) 

22 

Quaraí 

Quaraf  (22) 

Rio  Pardo  (24) 

Rio  Pardo  (24) 

23 

Rio  Grande 

Rio  Grande  (23) 

Santa  Maria  (25) 

Santa  Maria  (25) 

24 

Rio  Pardo 

Hio  Pardo  (24) 

Santana  do  Livramento  (Li- 
vramento) (17) 

Santana  do  Livramento  (Li- 
vramento) (17) 

25 

Santa  Maria 

Santa  Maria  (25)  1 ' * 

Santa  Vitória  do  Palmar 
(26) 

Santa  Vitória  do  Palmar 
(26) 

26 

Santa  Vitória  do  Palmar 

Santa  Vitória  do'Pa1mar 
(26) 

Santiago  (27) 

Santiago  (27) 

27 

Santiago 

Santiago  (27) 

São  Francisco  de  Assis  (28)  São  Francisco  de  Assis  (28) 

28 

São  Francisco  cfe  Assis 

São  Francisco  de  Assis  (28) 

São  Lourenço  do  Sul  (Sãr 
Lourenço)  (29) 

São  Lourenço  do  Sul  (29) 

29 

São  Lourenço  (São  Louren- 
ço  do  Sul) 

São  Lourenço  do  Sul  (São 
Lourenço)  (29) 

São  Pedro  do  Sul  (São  Pe- 
dro) (30) 

São  Pedro  do  Sul  (São  Pe- 
dro (3Q) 

30 

São  Pedro  (São  Pedro  do 
Sul) 

São  Pedro  do  Sul  (São  Pe- 
dro) (30) 

Torres  (31)  ^ 

Torres  (31) 

31 

Torres 

Torres  (31) 

Triunfo  (Bom  Jesus  do  Triun- 
fo) (32) 

Triunfo  (Bom  Jesus  do  Triun- 
fo) (32) 

32 

Triunfo  (Bom  Jesus  do  Triur.  • 
fo)  . , 

Tupanciretâ  (33) 

Tupanciretâ  (33) 

Tupanciretâ  (33) 

33 

Tupanciretâ 

Uruguaiana  (34) 

Uruguaiana  (34) 

Uruguaiana  (34) 

34 

Uruguaiana 

Venâncio  Aires  (35) 

Venâncio  Aires  (35) 

Venâncio  Aires  (35) 

35 

Venâncio  Aires 

Verandpolis  (Alfredo  Cha- 
ves)  (2) 

Verandpolis  (Alfredo  Cha- 
ves)  (2) 

Veranópolis  (Alfredo  Cha- 
ves) (2) 

36 

São  Borja  (36-1) 

São  Borja  (36-1 ) 

São  Borja  (36-1) 

Santo  Antônio  das  Missões 
(36-2) 

São  Borja  (36-1) 

37 

São  Sepé  (37-1) 

São  Sepé  (37-1) 

São  Sèpé  (37-1) 

Formigueiro  (37-2) 
São  Sepé  (37-1) 

■ 38 

Caçapava  (Caçapava  do  Sul) 
(38-1) 

Caçapava  do  Sul  (Caçapava) 
(38-1) 

Caçapava  do  Sul  (Caçapava)  Caçapava  do  Sul  (Caçapava) 
(38-1)  (38-1) 

Santana  da  Boa  Vista  (38-2) 
(continua) 


Quadro  12 


Areas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Brande  do  Sul — 1940-80 


AREAS  1940 


1950 


1960 


1970-80 


39 

40 


41 

42 

43 

44 

45 


46 

47 

48 


49 


50 


51 


52 


Lajeado  (39-1) 

Lajeado  (39-1) 

Lajeado  (39-1) 

Cruzeiro  do  Sul  (39-2) 
Lajeado  (39-1) 

Santa  Cruz  (Santa  Cruz  do 
Sul)  (40-1) 

Santa  Cruz  do  Sul  (Santa 
Cruz)  (40-1) 

Santa  Cruz  do  Sul  (Santa 
Cruz  (40-1) 

Vera  Cruz  (40-2) 

Santa  Cruz  do  Sul  (Santa 
Cruz)  (40-1) 

Vera  Cruz  (40-2) 

Estrela  (41-1) 

Estrela  (41-1) 

Estrela  (41-1) 
Roca  Sales  (41-2) 

Estrela  (41-1) 
Roca  Sales  (41-2) 

Taquari  (42-1) 

Taquari  (42-1) 

Bom  Retiro  do  Sul  (42-2) 
Taquari  (42-1) 

Bom  Retiro  do  Sul  (42-2) 
Taquari  (42-1) 

Viamão  (43-1) 

Viamão  (43-1) 

Viamão  (43-1) 

Alvorada  (43-2) 
ViamJo  (43-1) 

Gravatai  (44-1) 

Gravataí  (44-1) 

Gravataí  (44-1) 

Cachoeirlnha  (44-2) 
Gravatai  (44-1) 

Santo  Antônio  (Santo  Antô- 
nio da  Patrulha)  (45-1) 

Santo  Antônio  da  Patrulha 
(Santo  Antônio)  (45-1) 

Rolante  (45-2) 

Santo  Antônio  (Santo  Antô- 
nio da  Patrulha)  (45-1) 

Rolante  (45-2) 

Santo  Antônio  (45-1) 

Osório  (46-1) 

Osório  (46-1) 

Osório  (46-1) 

Osório  (46-1) 
Tramandaí  (46-2) 

São  José  do  Norte  (47-1) 

São  José  do  Norte  (47-1) 

São  José  do  Norte  (47-1) 

Mostardas  (47-2) 

São  José  do  Morte  (47-1) 

Arroio  Grande  (48-1) 
Canguçu  (48-2) 

Arroio  Grande  (48-1) 
Canguçu  (48-2) 

Arroio  Grande  (48-1) 
Canguçu  (48-2) 

Pedro  Osório  (48-3) 

Arrolo  Grande  (48^1) 
Canguçu  (48-2) 

Pedro  Osório  (48-3) 

Prata  (Nova  Prata)  (49-1) 

Nova  Prata  (Prata)  (49-1) 

Nova  Prata  (Prata)  (49-1) 

Nova  Araçá  (49-2) 
Nova  Bassano  (49-3) 

Nova  Prata  (Prata)  (49-1) 
Parai  (49-4) 


Rosário  (Rosário  do  Sul) 
(50-1) 

São  Gabriel  (50-2) 

Sáo  Vicente  (General  Var- 
gas) (50-3) 


Cacequi  (50-4) 

General  Vargas  (Sío  Vicen- 
te) (50-3)  . , 

Rosário  do  Sul  (Rosário) 
(50-1) 

São  Gabriel  (50-2) 


Cacequi  (50-4) 

General  Vargas  (São  Vicente 
do  Sul)  (50-3) 

Rosário  do  Sul)  (Rosário) 
(50-1) 

São  Gabriel  (50-2) 


Cacequi  (50-4) 

Mata  (50-5) 

Rosário  do  Sul  (Rosário) 
(50-1) 

São  Gabriel  (50-2) 

São  Vicente  do  Sul  (Gene- 
ral Vargas)  (50-3) 


CamaquH  (51-1) 

Encruzilhada  (Encruzilhada 
do  Sul)  (51-2) 

São  JerOnimo  (51-3) 


Camaquã  (51-1) 
Encruzilhada  do  Sul 
cruzilhada)  (51-2) 
São  Jerônimo  (51-3) 


(En- 


Camaquã  (51-1) 

Encruzilhada  do  Sul  (Encru- 
zilhada) (51-2) 

São  Jerônimo  (51-3) 


Arroio  dos  Ratos  (51-4) 
Butiá  (51-5) 


Camaquã  (51-1) 

Oom  Feliciano  (51-6) 
Encruzilhada  do  Sul  (En- 
cruzilhada) (51-2) 

São  Jerônimo  (51-3) 


Arroio  do  Meio  (52-1) 
Cachoeira  (Cachoeira  do 
Sul)  (52-2) 

Encantado  (52-3) 

Júlio  de  Castilhos  452-4) 


Sobradinho  (52-5) 
Soledade  (52-6) 


rroio  do  Meio  (52-1) 
achoeira  do  Sul  (Cachoei - 
a)  (52-2) 

ncantado  (52-3)  , 

úlio  de  Castilhos  (52-4) 


Sobradinho  (52-5) 
Soledade  (52-6) 


Agudo  (52-7) 

Arroio  do  Meio  (52-1) 


■ezinha  (52-8) 

)eira  do  Sul  (Cachoeira) 

l) 

itado  (52-3) 
noso  (52-9) 


Júlio  de  Castilhos  (52-4) 
Restinga  Seca  (52-11) 
Sobradinho  (52-5) 

Soledade  (52-6) 


0 (52-7) 

Gorda  (52-12) 

lo  do  Meio  (52-1) 
io  do  Tigre  (52-13) 

irezinha  (52-8) 
os  Cassai  (52-14) 
loelra  do  Sul  (Cachoei- 

/prancisca  (52-15) 
intado  (52-3) 
jmoso  (52-9) 
inal  do  Sotürno  (52-10) 
toura  Xavier  (52-16) 
polis  (52-17) 
io  de  Castilhos  (52-4) 
a Bríscia  (52-18) 
a Palma  (52-19) 
inga  (52-20) 
tinga  Seca  (52-11) 
ir^dinho  (52-5) 


54 


Quadro  12 


Areas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-80 


AREAS'  , 1940 


1950 


1960 


1970-80 


53 


54 

55 


Caf  (S3o  Sebastião  do  Caf) 
(53-1) 

Canoas  (53-2) 

Garibaldi  (53-3) 

Montenegro  (53-4) 

Novo  Hamburgo  (53-5) 

S3o  Leopoldo  (53-6) 

Taquara  (53-7) 


Caí  (SSo  Sebastião  do  Caf) 
(53-1) 

Canela  (53-8) 

Canoas  (53-2) 

Garibaldi  (53-3) 
Montenegro  (53-4) 

,Novo  Hamburgo  (53-5) 

Sâo  Leopoldo  (53-6) 
Taquara  (53-7) 


Campo  Bom  (53-9) 

Canela  (53-8) 

Canoas  (53-2) 

Carlos  Barbosa  (53-10) 

Dois  Irmãos  (53-11) 
Estância  Velha  (53-12) 
Esteio  (53-13) 

Feliz  (53-14) 

Garibaldi  (53-3) 

Gramado  (53-15)- 
Montenegro  (53-4) 

Nova  Petrdpolis  (53-16) 
Novo  Hamburgo  (53-5) 

São  Leopoldo  (53-6) 

São  Sebastião  do  Caf  (Caf) 
(53-1) 

Sapiranga  (53-17) 

Taquara  (53-7) 

Três  Coroas  (53-18) 


Campo  Bom  (53-9) 

Canela  (53-8) 

Canoas  (53-2) 

Carlos  Barbosa  (53-10) 

Dois  Irmãos  (53-11) 
Estância  Velha  (53-12) 
Esteio  (53-13) 

Feliz  (53-14) 

Garibaldi  (53-3) 

Gramado  (53-15) 

Igrejinha  (53-19) 

Ivoti  (53-20) 

Montenegro  (53-4) 

Nova  Petrdpolis  (53-16) 
Novo  Hamburgo  (53-5) 

Portão  (53-21) 

Salvador  do  Sul  (53-22) 

São  Leopoldo  (53-6) 

São  Sebastião  do  Caf  (Caf) 
(53-1) 

Sapiranga  (53-17) 

Sapucaia  do  Sul  (53-23) 
Taquara  (53-7) 

Três  Coroas  (53-18) 


Vacaria  (54-1) 


Carazinho  (55-1) 

Cruz  Alta  (55-2) 

Getúlio  Vargas  (55-3) 

Guaporé  (55-4) 

Ijuí  (55-5) 

Irai  (55-6) 

José  Bonifácio  (Erechim) 
(55-7) 

Lagoa  Vermelha  (55-8) 
Palmeira  (Palmeira  das  Mis- 
sões) (55-9) 

Passo  Fundo  (55-10) 

Santa  Rosa  (55-11 ) ■ 

Santo  Ângelo  (55-12) 

São  Lufs  Gonzaga  (55-13) 
Sarandi  (55-14) 


Vacaria  (54-1) 


Carazinho  (55-1) 

Cruz  Alta-(55-2) 

Erechim  (José  Bonifácio) 
(55-7) 

Getúlio  Vargas  (55-3) 
Guaporé  (55-4) 

Ijuí  (55-5) 

Iraf  (55-6) 

Lagoa  Vermelha  (55-8) 
Marcelino  Ramos  (55-15) 
Palmeira  das  Missões  (Pal- 
meira) (55-9) 

Passo  Fundo  (55-100 
Santa  Rosa  (55-11) 

Santo  Angelo  (55-12) 

São  Lufs  Gonzaga  (55-13) 
Sarandi  (55-14) 

Três  Passos  (55-16) 


Vacaria  (54-1) 


Aratiba  (55-17) 

Campinas  do  Sul  (55-18) 
Campo  Novo  (55-19) 

Carazinho  (55-1) 

Casca  (55-20) 

Cerro  Largo  (55-21) 

Chapada  (55-22) 

Constantina  (55-23) 
Crissiumal  (55-24) 

Cruz  Alta  (55-2) 

Erechim  (José  Bonifácio) 
(55-7) 

Erval  Grande  (55-25) 
Frederico  Westphalen  (55-26) 
Gaurama  (55-27) 

Getúlio  Vargas  (55-3) 

GiruA  (55-28) 

Guaporé  (55-4) 

Guarani  das  Missões  (55-29) 
Horizontina  (55-30) 

Humaitá  (55-31) 

Ibirubá  (55-32) 

Ijuf  (55-5) 

Irai  (55-6) 

Lagoa  Vermelha  (55-8) 
Machadinho  (55-33) 

Marau  (55-34) 

Marcelino  Ramos  (55-15) 
Muçum  (55-35) 

Não-me-Toque  (55-36) 

Nonoai  (55-37)^ 

Palmeira  das  Missões  (Pal- 
meira) (55-9) 

Panambi  (55-38) 

Passo  Fundo  (55-10) 

Porto  Lucena  (55-39) 
Sapanduva  (55-40) 

Santa  Bárbara  do  Sul (55-41) 
Santa  Rosa  (55-11) 

Santo  Angelo  (55-12) 

Santo  Augusto  (55-42) 

Santo  Cristo  (55-43) 

São  José  do  Ouro  (55-44) 

Sâo  Lufs  Gonzaga  (55-13) 

São  Valentim  (55-45)  • 

Sarandi  (55-14) 

Seberi  (55-46) 

Tapejara  (55-47) 

Tapera  (55-48) 


Esmeralda  (54-2) 

Vacaria  (54-1) 

Ajuricaba  (55-54) 

Alecrim  (55-55) 

Alpestre  (55-56) 

Aratiba  (55-17) 

Augusto  Pestana  (55-57) 
Barão  de  Cotegipe  (55-58) 
Barracão  (55-59) 

Boa  Vista  do  Buricá  (55-60) 
Bossoroca  (55-61) 

Braga  (55-62) 

Cacique  Doble  (55-63) 
Caibaté  (55-64) 

Caiçara  (55-65) 

Campinas  das  Missões 
(55-66) 

Campinas  do  Sul  (55-18) 
Campo  Novo  (55-19) 

Cândido  Godõi  (55-67) 
Carazinho  (55-1) 

Casca  (55-20) 

Catufpe  (55-68) 

Cerro  Largo  (55-21 ) 
Chapada  (55-22) 

Chiapeta  (55-69) 

Cirfaco  (55-70) 

Colorado  (55-71) 

Condor  (55-72) 

Constantina  (55-23) 

Coronel  Bicaco  (55-73) 
Crissiumal  (55-24) 

Cruz  Alta  (55-2) 

David  Canabarro  (55-74) 
Erechim  (José  Bonifácio) 
(55-7) 

Erval  Grande  (55-25) 

Erval  Seco  (55-75) 
Frederico  Westphalen 
(55-26) 

Gaurama  (55-27) 

Getúlio  Vargas  (55-3) 

Giruá  (55-28) 

Gu^aporé  (55-4) 

Guarani  das  Missões  (55-29) 
Horizontina  (55-30) 

Humaitá  (55-31) 

Ibiaçá  (55-76) 

Ibiraiaras  (55-77) 

Ibirubá  (55-32) 

Ijuí  (55-5) 


(continua) 


Areas  estatisticamente  comparáveis  do  Rio  Grande  do  Sul  — 1940-80 


AREAS  1940 


1950 


1960 


1960-80 


Tenente  Portela  (55-49) 
Três  de  Maio  (55-50) 
Três  Passos  (55-16) 
Tucunduva  (55-51) 
Tuparendi  (55-52) 
Viadutos  (55-53) 


Independência  (55-78) 

Irai  (55-6) 

Itatiba  do  Sul  (55-79) 
Jacutinga  (55-80) 

Lagoa  Vermelha  (55-8) 
Liberato  Salzano  (55-81) 
Machadinho  (55-33) 

Marau  (55-34) 

Marcei ino  Ramos  (55-15) 
Hariano  Moro  (55-82) 
Maximiliano  de  Almeida 
(55-83) 

Miraguat  (55-84) 

Muçum  (55-35) 

NJo-me-Togue  (55-36) 
Nonoai  (55-37) 

Paim  Filho  (55-85) 
Palmeira  das  Mi ssftes  (Pal- 
meira) (55-9) 

Palmitinho  (55-86) 

Panambi  (55-38) 

Passo  Fundo  (55-10) 
Pejuçara  (55-87) 

Planalto  (55-88) 

Porto  Lucena  (55-39) 

Porto  Xavier  (55-89) 
Redentora  (55-90) 

Rodeio  Bonito  (55-91) 
Ronda  Alta  (55-92) 
Rondinha  (55-93)  * 

Roque  Gonzales  (55-94) 
Sananduva  (55-40) 

Santa  Bárbara  do  Sul 
(55-41) 

Santa  Rosa  (55-11) 

Santo  Angelo  (55-12) 
Santo  Augusto  (55-42) 
Santo  Cristo  (55-43) 

Sáo  José  do  Ouro  (55-44) 
Sáo  Luís  Gonzaga  (55-13) 
São  Martinho  (55-95) 

Sáo  Nicolau  (55-96) 

Sáo  Paulo  das  MissOes 
(55-97) 

Sáo  Valentim  (55-45) 
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São  Francisco  de  Paula 
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ÁREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  — 1940-80 


FONTE:  Quadro  12. 


CONSIDERAÇÕES  FINAIS 


Espera-se  que  o presente  trabalho  venha  a se  constituir  em  ins- 
trumento útil  no  sentido  de  facilitar  o desenvolvimento  de  pesquisas 
que  visem  a aprofundar  o conhecimento  da  evolução  recente  da  organiza- 
ção espacial  da  economia  e da  sociedade  gaúchas.  Embora  já  se  conte  com 
uma  bibliografia  satisfatória,  tanto  em  termos  de  volume  quanto  de  qua- 
lidade, sobre  aspectos  sociais  e econômicos  da  história  do  Rio  Grande 
do  Sul  no  decorrer  das  últimas  décadas,  há  uma  carência  extrema  de  abor- 
dagens que  permitam  uma  percepção  espacializada  da  evolução  da  reali- 
dade local.  Foi  no  sentido  de  permitir  que  essa  lacuna  seja  preenchi- 
da que  se  direcionou  o esforço  desta  pesquisa. 

De  forma  coerente  com  essa  intenção,  definiram-se  aqui  áreas  esta- 
tisticamente comparáveis  que  possibilitam  a comparação  — isenta  de  er- 
ros devidos  à incompatibilidade  das  bases  geográficas  - entre  dados  es- 
pacialmente desagregados  extraídos  dos  diferentes  levantamentos  censi- 
tários realizados  entre  1940  e o momento  presente. 

Aqueles  pesquisadores  que  necessitarem  trabalhar  com  dados  de  ou- 


tras fontes  cuja  periodicidade  seja  diversa  da  dos  censos  poderão  va- 
ler-se  dos  procedimentos  aqui  adotados,  bem  como  das  informações  rele- 
vantes contidas  no  presente  texto,  como  guia  para  a definição  de  con- 
juntos de  áreas  estatisticamente  comparáveis  que  cubram  os  períodos  do 
seu  interesse.  Finalmente,  cabe  acautelar  os  usuários  quanto  ao  fato 
de  que,  tendo  em  vista  o critério  em  que  se-  baseou  a definição  das 
áreas  estatisticamente  comparáveis,  as  mesmas  podem  apresentar  uma  ex- 
pressiva diferenciação  interna,  sendo  difíceis  de  compatibilizar  com 
alguns  critérios  analíticos  freqüentemente  utilizados,  como,  por  exem- 
plo os  de  polarização  e de  homogeneidade. 

A propósito,  para  situar  o presente  trabalho  em  ,uas  reais  dimen- 
sões,  hào  é demais  reafirmar  uma  consideração  já  r acionada  no  imcio 
acerca  do  que  se  pretende  alcançar  com  o mesmo.  «U  houve,  em  momento 
algum  de  sua  elaboração,  a intenção  de  a ele  serem  acoplados  quaisquer 
aportes  teóricos.  Dada  a sua  natureza,  é compreensível  que  nao  se  am- 
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bicionasse  nada  além  de  uma  ferramenta  que  se  espera  possa 
a futuras  pesquisas  — estas  sim,  com  potencial  analítico  e 
tativo. 


•i 


ser  útil 
interpre- 
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NOTA  EXPLICATIVA 


Para  a elaboração  dos  índices  da  Renda  Interna  real  (Tabelas  19  a 
22),  utilizaram-se  defl atores -específicos  para  a agricultura,  a indús- 
tria e os  serviços,  obtendo-se  o índice  da  Renda  Interna  global  impli- 
citamente. 

1  — Agricultura 

Para  o período  1939-70,  usaram-se  estimativas  da  FEE  referentes  aos 
índices  de  preços  estaduais  dos  principais  produtos  da  lavoura e da  pe- 
cuária e,  para  1970-80,  aplicaram-se  os  deflatores  elaborados  nas  es- 
timativas da  Renda  Interna  da  agricultura  estadual. 


2  — Indústria 

Devido  à ausência  de  deflatores  regionais  apropriados  para  1939- 
-70,  optou-se  pelo  uso  de  índices  nacionais.  De  1939  a 1947, foram  uti- 
lizados os  deflatores  do  produto  industrial  estimados  por  Cláudio  Had- 
dad'  os  quais  foram  encadeados  com  os  índices  de  preços  dos  produtos 
industriais  (coluna  18)  da  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV)parao  período 
1947-65.  Para  1965-70,  usou-se  o deflator  implícito  do  produto  indus- 
trial da  FGV,  enquanto  para  1970-80  valeu-se  dos  deflatores  da  Renda 
Interna  da  indústria  estadual. 


3  — Serviços 

Assim  como  para  a indústria,  até 
cionais,  encadeados  com  o deflator  da 


1970  aplicaram-se  deflatores  na^ 
Renda  Interna  dos  serviços  do  Es 


^ Ver  Malan  et  alii,  org.  (1977).  Política 
-1952).  Rio  de  Janeiro,  IPEA/INPES. 


econômica  externa  e irxkjstrializaçao 


(1939- 
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tado  para  1970-80.  Para  o período  1939-47,  valeu-se  das  estimativas  de 
Cláudio  Haddad  referentes  ao  deflator  implícito  do  PIB,  enquanto  para 
1947-70  usou-se  o índice  Geral  de  Preços  (coluna  2)  da  FGV. 
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1 

605 

756 

136? 

15 

2627 

1 188 

Tll  )0 

42 

576 

909 

1527 

38 

1523 

1344 

2905 

23 

2519 

1288 

3830 

8 

2358 

1128 

3494 

186 

6547 

4635 

1136Ü 

738 

132 

1055 

1925 

5111 

1136? 

16829 

26 

17063 

6409 

234/3 

1306 

10296 

12814 

24916 

A67 

8773 

6827 

16067 

8/1 

376 

2997 

4244 

5163 

15012 

42099 

62274 

2 

10220 

1097 

1132/ 

90 

644 

491 

1225 

519 

117 

260? 

3238 

15148 

■ 157198 

185941 

:158,’H/ 

136 
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TABELA  34  - CONSUMO  INTERMEOIAR IO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1949 


<CRl) 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 

XHXXXXKXKKXKXHXKXXKXKKXXKKKHXXXKKXXKKKKKXXXXHXHKXKKXKKKKMKKKXKXXKKKKKKXKKKKXXKKXXXKMX 


AREA 

1 

41 

17416 

13939 

31396 

AR  EA 

2 

188á 

5309 

5752 

12947 

AREA 

3 

, 738 

2412 

2682 

5832 

AREA 

4 

i2á 

18890 

16180 

35196 

AREA 

5 

1839 

3944 

5391 

11174 

AREA 

6 

8áá 

8310 

13248 

22424 

AREA 

7 

446 

8649 

5513 

14608 

AREA 

8 

73 

8773 

11455 

20301 

AREA 

9 

0 

2489 

3550 

6039 

AREA 

iO 

1504 

4778 

4188 

10470 

AREA 

11 

1195 

4761 

1776 

7732 

AREA 

12 

111 

2473 

1848 

4432 

AREA 

13 

9 

10292 

5023 

15324 

AREA 

14 

302. 

11106 

4895 

16303 

AREA 

15 

2995 

2578 

2874 

8447 

AREA 

lá 

35 

3015 

3944 

6994 

AREA 

17 

0 

22176 

9142 

31318 

AREA 

18 

2101 

53181 

15099 

70381 

AREA 

19 

'8 

3805 

6693 

10506 

AREA 

20 

260 

287 

7299 

7846 

AREA 

21 

272 

13315 

6010 

19397 

AREA 

22 

0 

7080 

4556 

11636 

AREA 

23 

248 

24653 

8430 

33331 

AREA 

24 

424 

13840 

5496 

19760 

AREA 

25 

1495 

13027 

11562 

26084 

AREA 

2á 

43 

10575 

6037 

16655 

AREA 

27 

637 

10149 

10554 

21340 

AREA 

28 

360 

3704 

7328 

11392 

AREA 

29 

602 

18827 

8703 

28132 

AREA 

30 

524  - 

2165 

2456 

5145 

AREA 

31 

4003  ^ 

3053 

2688 

9744 

AREA 

32 

383 

5524 

3296 

9203 

AREA 

33 

254 

6922 

11237 

18413 

AREA 

34 

3 

21052 

9124 

30179 

AREA 

35 

1846 

10880 

9738 

22464 

AREA 

3á 

107 

12549 

11030 

23686 

AREA 

37 

230 

11847 

5571 

176  48 

AREA 

38 

504 

7142 

9157 

16803 

AREA 

39 

1236 

15612 

19232 

36080 

AREA 

40 

2296 

• 30522 

19475 

52293 

AREA 

41 

2989 

12307 

20198 

35494 

AREA 

42 

3460 

4513 

6507 

14480 

AREA 

43 

1632 

17066 

8456 

27154 

AREA 

44 

4355 

5848 

8410 

18613 

AREA 

45 

8909 

15124 

11311 

353-14 

AREA 

4á 

1832 

15115 

' 5160 

22107 

AREA 

47 

24 

26096 

2420 

285  40 

AREA 

48 

2418 

37673 

17879 

57970 

AREA 

49 

2296 

10839 

9217 

22352 

AREA 

50 

•;  326 

37701 

23267 

61294 

AREA 

-51 

1323 

41301 

18268 

60892 

AREA 

.52  ' ' 

1.7997 

87892 

79526 

1854 15 

AREA 

53 

11583 

68667 

72412 

152662 

AREA 

54 

1682 

9845 

24785 

36312 

AREA 

55 

43221 

335417 

•345641 

724279 

AREA 

5á 

621 

40769 

5923 

47313 

AREA 

57 

2424 

7429 

6144 

15997 

AREA 

58 

3215 

15935 

29891 

49041 

0 GRANDE  DO  SUL 

140309 

1226619 

1007586 

23/4514 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXHXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

FONTE:  E;STIMATIVAS  FEE/UNAGE. 
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TABELA  35  -• 


CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  ARí.-»c  rcr.,, 

E 00  RIO  GRANDE  DO  SUI.  - ESTATISTICAMENTE  COMPABAVI  IS 


X' K K X R ■)(■  M K- )( M H X K » K K # X- )( )(■ 
DlSCRXMtNACAO 


*XXítXXXX»XXXXíMtXXX#XXXXXX 


AREA 

1 

AR  EA 

2 

AREA 

3 

AREA 

4 

AREA 

5 

AREA 

6 

AREA 

7 

AREA 

8 

AREA 

9 

AREA 

10 

AREA 

11 

ARt  A 

12 

AREA 

13 

AREA 

14 

AREA 

15 

AREA 

16 

AREA 

17 

AREA 

18 

AREA 

19 

AREA 

20 

AREA 

21 

AREA 

22 

AREA 

23 

AREA 

24 

AREA 

25 

AREA 

26 

AREA 

27 

AREA 

28 

AREA 

29 

AREA 

30 

AREA 

31 

AREA 

32 

AREA 

33 

AREA 

34 

AREA 

35 

AREA 

36 

AREA 

37 

AREA 

38 

AREA 

39 

AREA 

40 

AREA 

41 

AREA 

42 

AREA 

43 

AREA 

44 

AREA 

45 

AREA 

46 

AREA 

47 

AREA 

48 

AREA 

49 

AREA  : 

50 

AREA 

51 

AREA 

52 

AREA 

53 

AIWA 

54 

AREA 

55 

AREA 

56 

AREA 

57 

AREA  ! 

58 

«iOÍX»*»* 

matérias  PRIMAS 
DA 

industria  rural 

435 

19428 

10283 

351 

16196 

6751 

2983 

266 

9 

20690 
25450 
367 
60 
1634 
8462 
55 
179 
12390 
60 
889 
683 
324 
1759 
• 2888 
5595 
240 
3361 
1013 
3854 
2861 
23552 


DESPESAS  .AUTOCONSUMO 


CONSUMO 

intermediário 


97581 

31467 

Slib 

91486 

28725 

27709 

69770 

27838 

25473 

15204 

24496 

21353 

36683 

41237 

13127 

22368 

71432 

213095 

14591 

42194 

40363 

24446 

62671 

129994 

73045 

32842 

26913 

40231 

90922 

17975 

17244 


46870 

23368 

14066 

48440 

22023 

40997 

19422 

21668 

11344 

14850 

8282 

6234 

51648 

14437 

20191 

12512 

42805 

51805 

22638 

34936 

16060 

12797 

22863 

26290 

39452 

24208 

18917 

23035 

36439 

12212 

12130 


144886 
74263 
3246/ 
140277 
66914 
7545/ 
V21/5 
4V7/2 
1681/ 
50744 
5N228 
27V54 
88  191 
57308 
41  /l)0 
34935 
114416 
277290 
.1/289 
7B019 
5/106 
37567 
8/293 
159172 
118092 
57290 
49191 
64279 
1 11215 
33048 
52926 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


» X X X X X X X X X X X X X X X K X X X X X X X X X X X X X X X 

fonte:  ESTIMATIUAS  I-EE/UNAGE. 


750 

23696 

9070 

33516 

1085 

49891 

28403 

79  1/9 

50 

123773 

24270 

148093 

12385 

98935 

39154 

1504/4 

281 

93275 

37405 

130961 

641 

98523 

20517 

119681 

1097 

36402 

34020 

71519 

7833 

107017 

73220 

im)0/0 

17126 

182655 

82688 

282469 

16873 

79001 

78852 

174726 

9074 

58277 

27138 

95289 

3487 

112005 

26405 

141897 

11082 

58831 

32303 

102216 

31425 

100639 

48341 

180105 

7727 

50333 

35501 

93561 

144 

94869 

9535 

104518 

5066 

131306 

61083 

197455 

17731 

30335 

39771 

88037 

1641 

243926 

70913 

316480 

3707 

263564 

54648 

321919 

113906 

647639 

313043 

1074588 

89426 

302192 

269679 

66129/ 

12677 

72783 

54512 

1399/2 

356599 

3362139 

200/046 

5/25784 

2609 

124408 

21981 

14B998 

41470 

81020 

41101 

163591 

11249 

37173 

86161 

134583 

951000 

8145400 

4399699 

13496099 

[XXKKXXKXXXXXKX 

XXKXKXKKKXXXXK 

XXKXXXXXXX 

xxxxaxxixaaxx 
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TABELA  36  - CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARAUEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1970 


' (CRt  1 O00) 

»XKKK«'KltM« 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 

XXXXXHXXXKXKXXXKXXXKKXXXXXXXKXXXKKXXKXXXKXXXXXXXKXXKXKXXKXKXXXXKXKXHKXXXXXXXXXXXXXXXX 


AR  EA  : 

1 

18.31 

12292.84 

3169.62 

15480.77 

AREA  : 

2 

1635.97 

2085.29 

2286.70 

6007.96 

AR  EA  ! 

3 

' 666.17 

2256.72 

1134.23 

4057.12 

AREA  s 

4 

59.81 

8809.10 

3299.60 

12168.51 

AREA  : 

5 

997.09 

4195.37 

1959,15 

7151.61 

AREA  s 

6 

647.19 

2969.43 

2859.50 

6476.13 

AREA  : 

7 

79.47 

3237.91 

1724.21 

5041.59 

AREA  s 

8 

11.96 

7021.40 

1679.97 

8713,33 

AREA  s 

9 

0.00 

2379.64 

748.69 

3128.33 

AREA  ! 

10 

1656.46 

4982.48 

1585.03 

8223.96 

AREA  : 

11 

2805.69 

2786.13 

781.52 

6373.35 

AREA  s 

12 

25.97 

1775.84 

619.45 

2421.25 

AREA  : 

13 

3.37 

12413.60 

787.87 

13204.85 

ARL-A  s 

14 

0.00 

4027.17 

685.21 

4712.37 

AREA  : 

15 

230.19 

1395.22 

1118.85 

2744.27 

AREA  ! 

16 

2.99 

2502.56 

794.35 

3299,90 

AREA  s 

17 

12.96 

7665.10 

2016.81 

9694.87 

AREA  s 

18 

178.60 

11304.11 

5794.39 

17277.10 

AREA  : 

19 

3.03 

1773.68 

1091.69 

2968 , 40 

AREA  ! 

20 

0.50 

2572.64 

2049.09 

4622.23 

AREA  s 

21 

6.21 

9153.05 

1929.44 

11088.70 

AREA  : 

22 

24.92 

5198.12 

831.74 

6054.78 

AREA  3 

23 

42.90 

4798.10 

1250.27 

6091.27 

AREA  : 

24 

333.30 

8671.08 

2362.43 

11366.81 

AREA  : 

25 

200.62 

4652.54 

3257.86 

8111.02 

AREA 

26 

2.33 

7158.33 

1285.38 

8446.04 

AREA  3 

27 

301.45 

9260.87 

1737.14 

11299.45 

AREA  3 

28 

38.39 

6691.46 

1335.09 

8064.94 

AREA  3 

29 

49.50 

8776.75 

3358.50 

12184-75 

AREA  3 

30 

100.02  ^ 

1402.77 

1357.97 

2860,76 

AREA  3 

31 

1299.56 

2094.99 

1305.66 

4700.21 

AREA  3 

32 

3.60^ 

2785.05 

1383.74 

4172.39 

AREA  3 

33 

15.63 

7574.53 

1232.82 

9822.98 

AREA  3 

34 

7.31 

12908.51 

1473.31 

14389.13 

AREA  3 

35 

802.98’ 

4868.19 

3522.33 

9193.49 

AREA  3 

36 

6.24 

27795.55 

1292.23 

29094.03 

AREA  3 

37 

28.92 

5780.36 

1414.28 

7223.57 

AREA  3 

38 

6.74 

3009.33 

2129.38 

5145.44 

AREA  3 

39 

412.61 

7708.23 

6656.43 

14777.27 

ARCA  3 

40 

763.58 

8650.60 

6616.19 

16030.37 

AREA  3 

41 

346.39 

10357.43 

6971.84 

17675.65 

AREA  3 

42 

145.68 

3940.91 

3117.16 

7203.75 

AREA  3 

43 

43 . 88 

7009.54 

2928.55 

9981.97 

AREA  3 

44 

234.14 

5414.85 

3509.08 

- 9158.07 

AREA  3 

45 

835.88 

5032.08 

(4176.67 

10044.62 

AREA  3 

46 

253 . 45 

6474.74 

2096.21 

8824.40 

AREA  3 

47 

1.27 

4900.53 

786.62 

5688.42 

AREA  3 

48 

59.58 

11807.64 

6195.80 

18063.03 

AREA  3 

49 

2067.89 

4071.38 

3584.29 

9723.56 

AREA  3 

50 

• 114.12 

17052.12 

493.8.94 

22105.18 

AREA  3 

51 

232.31 

20060.37 

5302.67 

25595.35 

AREA  3 

52 

13685.52 

51763.41 

25047.79 

90496.73 

AREA  3 

53 

3387.53 

34525.83 

23898.27 

61811-63 

AREA  3 

54 

988.37 

8918.00 

4176.63 

14083.00 

AREA  3 

55 

21868.77 

386531.70 

128062.30 

536462.78 

AREA  3 

56 

63.95 

9371.93 

2374.18 

11810.05 

AREA  3 

57 

.5529.11 

12171.00 

5135.69 

22835.80 

AREA  3 

58 

528.66 

3098.82 

5168.21 

8795.68 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

. 63869.01 

849886.91 

319389.00 

1233144.92 

«XXXXXXXXKXXKKXXKXKXXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXXXKXXKKKXKXXKXXXXXKKXXXXXXKK^XXXKXKXXKKXXMXKX 

FONTÊ:  ESTIMATIVAS  EEE/UNAGE. 
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■I(!.I;!I=:LA  37  r-  CONSUMO  INTCRMIEDIAK  K)  AGRÍCOLA  DAS  ARE  AS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUI.  - ly/g 


ESTATISTICAMI  NTL  COMPABAOHB 


.X- » •»  « « ■»  » «■  « II  » ■»  M » 

DISCRIMINACIAO 


XXHKHXXX 

AREA 
AR  EA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 


» «■ » X •»  » » » «■  X X X X X X X X X X X X X i 

matérias  primas 

DA 

industria  rural. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


XXXXXKXXHXKKKXNKXXKHXKXXX 

DESPESAS  AU10C0NSUH0 


(CHt  1 «e») 
xxxxixaiaaaxx 

coNtumo 

intermediário 


AREA  : 

1.3 

AREA  s 

14 

AREA  : 

15 

ARI  A s 

16 

AREA  : 

17 

AREA  1! 

IG 

AREA  ! 

19 

AREA  ! 

20 

AREA  : 

21 

AREA  ! 

22 

AREA  ! 

23 

AREA  s 

24 

AREA  : 

25 

AREA  ! 

26 

AREA  ! 

27 

ARE,  A » 

28 

AREA  ! 

29 

AREA  a 

30 

AREA  ! 

31 

AREA  s 

32 

AREA  : 

33 

ari;a  a 

34 

AREA  5 

35 

ARE. A a 

36 

AREA  3 

37 

AREA  a 

38 

AREA  3 

39 

AREA  i; 

40 

AREA  3 

41 

AREA  a 

42 

AREA  3 

43 

AREA  3 

44 

AREA  3 

45 

AREA  3 

46 

AREA  3 

47 

AREA  3 

48 

AREA  3 

49 

AREA  3 

50 

AREA  3 

51 

AREA  5 

52 

ARF.A  3 

53 

ARi::,A  a 

54 

AREA  3 

55 

AREA  a 

56 

AREA  3 

57 

AREA  8 

58 

:0  GRANDE  D( 

FONTe: 

ES' 

112.92 

90173.89 

3460.95 

16760.31 

1189.32 

8449.73 

35.04 

57483.79 

22311.93 

889,55 

13793.72 

488.97 

26622.13 

5. 19 

49214.52 

0.00 

13055.60 

37/6.93 

32789.02 

6263.77 

10935.83 

10.05 

11785.92 

0.00 

118127.67 

0.00 

36603.52 

440.54 

9919.43 

0.00 

15838.48 

20.49 

43143.28 

206.61 

60157.96 

4.^0 

10723.86 

16.20 

14070.92 

35.92 

51863.69 

0.00 

16498.33 

54 . 00 

34860.96 

1217.01 

77919.45 

730.69 

36408.94 

0.100 

94951.53 

189.96 

49260.17 

132.91 

53533.41 

168.86 

43166.11 

234.8/ 

7825.75 

1334.97 

10223.81 

187.85 

17213.61 

39.18 

100024.84 

99  .,94 

87693.22 

2417.98 

38133.02 

53.99 

251370.93 

245.16 

493/7.58 

31.07 

23563.14 

874.39 

54384.58 

1140.11 

52761.60 

667.90 

48990.58 

138.40 

17364.72 

200.62 

43051.97 

375.57 

34568.54 

2816.86 

28570.14 

735.50 

32049.82 

12.98 

49984.16 

1040.55 

95686.38 

3090.33 

32558.57- 

88.90 

158887.03 

568.19 

157144.47 

65722.45 

460978.05 

•8050.64 

211660.58 

1686.75 

48604.68 

63925.94 

169.17 

10791.82 

882.08 

189941.02 


2933209.40 

60809.11 

56576.09 

17170.13 

6300860.60 

Kxxxxxxxxxxxxxa 


10872.62 

10679.73 
6078.26 

11386.25 

9806.72 

10659.58 

6425.43 
5049.34 

1842.71 
9546.0;. 

4377.28 
2963.07 
2601  .33 
2473.48 

4511.52 

2578.19 

8469.45 
27598.30 

3872.29 

5630.75 
9006.66 
2927.13 
6645.24 

9333.71 

14485.53 

3688.45 

5931.44 

6192.58 

16148.63 
5519.96 
6575.68 

, 7865.69 

4947.54 

6251.58 

15600.75 

8211.52 
5201 .03 
8069.85 

30183.92 
27669.23 

31348.67 

15287.64 
9744.65 

13233.67 

17410.73 
8685.89 

4459. 19 
27180.41 
16899.80 

19288.21 

22049.21 
105408.73 
111276.65 

21088.54 
524353.03 

8711.48 

20828.83 

17403.93 

1337487.20 


101109.43 

30900.98 

15717.31 
68905.09 
34904. /5 
25342.84 
3 1536.53 

54269.05 

1411911.31 

46112.01 
21576.119 
14759.03 

120  '.  9. U0 

39077.01 
1 4H71 . 19 
18416.67 
•. 1633. 23 

82962.88 
14600. '.5 

19717.87 
60906.26 

19425.45 
41560..;0 
88470.17 
51625.16 

98639.98 

55381 .57 
59858.91 
59403.60 

13580.58 

18134.45 

25267.15 
10501 I .56 

94044.74 

56151 .75 

259636.44 
54H23.76 

31664.05 
H5442.H9 
81570.93 

81007.15 

32790.76 
5299/.. 3 4 
48177.78 

48797.73 
41471.21 
54456.32 

123907.34 

5254H./0 

178264.14 

179761 .88 
632109.23 

330987.87 
71379.97 

3521488.37 

69689.76 

88196.74 
35456.14 

7828288.82 
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lABELA  3(lt  - CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRICOI..A  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 19G0 

(CRÍ  1 000) 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 

XXXXXXX.XXXKXXXXKKXKXXKKXKXXXKKXXXXKXXXKXKKXXXKXXXXXKXXXXXKKKKXKXXXKXKKXKKXXXXXXXXKXKX 


AREA 

i 

1754.42 

929045.12 

111528.31 

1042348.05 

AREA 

Z 

37278 . 1 1 

295945.05 

129132.49 

442375.45 

AREA 

3 

, 20848.23 

234941.04 

91784.94 

349574.25 

AREA 

4 

508.27 

580351.93 

144553.22 

727413.42 

arp:a 

5 

9498.48 

280397.35 

113105.52 

403201.35 

ARFA 

6 

24474.07 

220215.13 

90195.51 

334884.71 

AREA 

7 

7281,94 

224342.53 

t 71587.34 

305231.80 

AREA 

8 

210.13 

474791.93 

55915.20 

730917.24 

AREA 

9 

0.00 

204455.01 

38314.15 

244771.14 

AREA 

10 

19472.87 

470421.01 

210145.05 

900238.93 

AREA 

li 

30840.04 

392911 . 18 

129254.28 

553007.51 

AREA 

iS 

332.14 

85973.14 

30024.29 

114329.58 

AREA 

13 

243.04 

1057457.79 

28244.49 

1085985.54 

AREA 

14 

0.00 

274539 .01 

23092.54 

297431,57 

AREA 

15 

4282.04 

94778.23 

43888,47 

144948.94 

AREA 

14 

554.85 

139928.49 

30701.42 

171187.14 

AREA 

17 

2973.38 

441582.31 

83540.78 

548114.48 

AREA 

18 

1414.34 

534453.75 

204784.15 

742454.24 

AREA 

19 

0.00 

103211.95 

25495.85 

128/07.80 

ARFA 

20 

0.00 

181100.44 

41451.98 

242552.43 

AREA 

21 

481.13 

298289 . 52 

99210,85 

398181.49 

AREA 

22 

189.12 

253184.22 

27313.53 

280484.87 

AREA 

23 

170.40 

340225.12 

48223.14 

408418.85 

AREA 

24 

9111.84 

473979.97 

127841.45 

810953.44 

AREA 

25 

10741.45 

453031 . 17 

154929.94 

418/22.57 

AREA 

24 

10.51 

1145044.48 

42054.54 

1207111,74 

AREA 

27 

5097.05 

534429.39 

40414.49 

400343.13 

AREA 

28 

848.38 

520794.00 

42383.40 

584027.77 

AREA 

29 

122.95 

390377.95 

141429.54 

531930.45 

AREA 

30 

3580.98 

104210.87 

42954.14 

172747.99 

AREA 

31 

4585.94 

90144,43 

44557.23 

159309.41 

AREA 

32 

847.45^ 

113474.07 

41139.81 

175443.32 

AREA 

33 

237.78 

932454,19 

49007.41 

1001099.59 

AREA 

34 

1448.05 

1342090.42 

54824.93 

1418343.40 

AREA 

35 

4700.43- 

400191,70 

145431.49 

572523.42 

AREA 

34 

1149.84 

2141534.40 

72582.54 

2235248.78 

AREA 

37 

938.85 

418013.11 

49088 , 28 

488040  ..24 

AREA 

38 

547.80 

274714.94 

99494,94 

374959.70 

AREA 

39 

15489.73 

911445.01 

394441.44 

1321414.21 

AREA 

40 

4748.24 

434444.20 

278488.32 

720102.75 

AREA 

41 

11498.00 

1199750.09 

439445.73 

1450/13.82 

AREA 

42 

1113.77 

285378.49 

152430.75 

439123.01 

AREA 

43 

11077,29 

390101.95 

99593.07 

500772..30 

ARCA 

44 

4404.93 

254323.44 

111494.88 

372425.44 

AREA 

45 

24474.25 

291478.44 

144720.04 

4810/2.73 

AREA 

44 

7381.44 

304149.87 

4'2797.49 

374329.01 

AREA 

47 

0.00 

• 450490.14 

41432.03 

492122, 17 

()REA 

48 

3445.17 

1053511.42 

244829.44 

1323704.25 

AREA 

49 

30422.34 

515118.32 

222333.20 

747873.88 

AREA 

50 

3977.47 

1707295.83 

198977.59 

1910251.09 

AREA 

51 

7445.73 

1322447.82 

23751-4.81 

1547828.34 

AREA 

52 

547441.42 

5050054.84 

1240341.92 

4857880.17 

AREA 

53' 

47424.04 

3734084.41 

1501504.11 

5283218.58 

are:a 

54 

22873.73 

497489.41 

224201.94 

944545.27 

AREA 

55 

937004.41 

24932479.31 

5519921.09 

33389405,00 

AREA 

54 

2388.94 

550475.84 

74172.10 

427234.89 

AREA 

57- 

34277.99 

1045830.29 

434849.15 

1538957..  43 

AREA 

58 

33950.93 

184898.49 

142289.54 

381130.99 

GRANDE  DO  SUL 

1949101.00 

45894211.00 

15054937.99 

82922249.99 

XXXXXKKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXHXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXHXXXXXXX 

EONTE:  ESTIMATIVAS  FEE/UNAGE. 
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1 ABEI  A 39  -•  RENOA,  INTERNA  DA  AGRICULTURA  E COEFICIENTES  TÉCNICOS 
DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1939 


CONSUMO 

DISCRIMINACAO  RENDA  DA  INTERMEDIÁRIO 

AGRICULTURA 

(CRt)  VBP 


AREA  : 

1 

AREA  ! 

2 

AREA  ! 

3 

AREA  ! 

4 

AREA  i 

5 

AREA  ! 

6 

AREA  ! 

7 

AREA  ! 

8 

AREA  : 

9 

AREA  1! 

10  . 

AREA  : 

11 

AREA  li 

12 

AREA  : 

13 

ari;:a  s 

14 

AREA  ! 

15 

AREA  : 

16 

AREA  : 

17 

ARFA  ! 

18 

AREA  ! 

19 

AREA  ! 

20 

AREA  i 

21 

AREA  ! 

22 

AREA  : 

23 

AREA  ! 

24 

AREA  i 

25 

AREA  ! 

26 

AREA  ! 

27 

AREA  ! 

28 

AREA  ! 

29 

AREA  ! 

30 

AREA  : 

31 

AREA  ! 

32. 

AREA  ! 

33 

AREA  ! 

34 

AREA  : 

35 

AREA  ! 

36 

AREA  : 

37 

AREA  ! 

38 

AREA  ! 

39 

AREA  ! 

40 

AREA  1 

41 

AREA  ! 

42 

AREA  ! 

43 

AREA  ! 

44 

AREA  1 

1 45 

AREA  I 

46 

AREA  1 

1 47 

AREA  1 

! 48 

AREA 

: 49 

AREA 

! 50 

AREA 

! 51 

AREA 

! 52 

AREA 

: 53 

AREA 

! 54 

AREA 

! 55 

AREA 

! 56 

AREA 

: 57 

AREA 

! 58 

25274 

7328 

3411 

28660 

6290 

6202 

9020 

21978 

6122 

5195 

5293 

2703 

8792 

6908 

4100 

6867 

22364 

16342 

9047 

9298 

5286 

11876 

5507 

9241 

18978 

10864 

10079 

12543 

14344 

5196 

12257 

2155 

10599 

26088 

13025 

13857 

10032 

16885 

21595 

21172 

23932 

7136 

4999 

8765 

21195 

15084 

9076 

37015 

11882 

39838 

30591 

110019 

96834 

13690 

377608 

12778 

8568 

8760 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


1300546 


««XXHXXKX» 

FONTE! 


K,»»XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, 

tabelas  1,  27  E 33. 


0.2417 

0.1581 

0.3195 

0.2125 

0.2841 

0.2851 

0.2481 

0.2448 

0.1159 

0.2567 

0.1743 

0.3126 

0.3539 

0.2114 

0.2383 

0.3225 

0.2602 

0.4472 

0.2315 

0.2116 

0.2391 

0.1995 

0.4498 

0.4235 

0.1410 

0.1671 

0.2368 

0.2696 

0.2852 

0.1422 

0.049-7 

0.3404 

0.2587 

0.2724 

0.3337 

0.3192 

0.2646 

0.2007 

0.1704 

0.3176 

0.0837 

0.1603 

0.4338 

0.1484 

0.1205 

0.2025 

0.2779 

0.2350 

0.1394 

0.2970 

0.4344 

0.1847 

0.1423 

0.2367 

0.1416 

0.4699 

0.1251 

0.2699 

0.2160 


RENDA  DA 
AGRICULTURA 


VBP 


0.7583 
0.8419 
0.6805 
0.7875 
0.7159 
0.7149 
0.7519 
0.7552 
0.8841 
0.7433 
0.R257 
0.6874 
0.6461 
0.7886 
0.7617 
0.6775 
0.7398 
0.5528 
0.7685 
0.78B4 
0.7609 
0.8005 
0.5502  * 
0.5765 
0.8590 
0.8329 
0.7632 
0.7304 
0.7148 
0.8578 
0.9503 
0.6595 
•/'«13 
0.7276 
0.6663 
0.6808 
0.7354 
0.7993 
0.8296 
0.6824 
0.9163 
0.8397 
0.5662 
0.8516 
0.8795 
0.7975 
0.7221 
0.7650 
0.8606 
0.7030 
0.5656 
0.8153 
0.8577 
0.7633 
0.8584 
0.5301 
0.8749 
0.7301 

0.7840 


TABELA  40  - RENDA  INTERNA  DA  AGRICULTURA  E COEFICIENTES  TÉCNICOS 
DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  --  i949 


DI8CRIMINACA0 

CONSUMO 

RENDA  DA  INTERMEDIÁRIO 

RENDA  DA 
AGRICULTURA 

AGRICULTURA  =:slBl;=:;=:=:s::í=ar=K!s;=s=: 

<CRS>  V6P 

VBP 

AREA 

1 

81616 

0.2778 

0.7222 

AR  EA 

2 

48442 

0.2109 

0.7891 

AREA 

3 

18821 

0.2366 

0.7634 

AREA 

4 

78297 

0.3101 

0.689E 

AREA 

5 

45680 

0.1965 

0.8035 

AREA 

ó 

21790 

0.5072 

0.4928 

AREA 

7 

58757 

0.1991 

0.8009 

AREA 

8 

61199 

0.2491 

0.7509 

AREA 

9 

20229 

0.2299 

0.7701 

AREA 

i0 

43134 

0.1953 

0.8047 

AREA 

11 

24516 

0.2398 

0.7602 

AREA 

12 

22277 

0.1660 

0.8340 

AREA 

13 

38366 

0.2854 

0.7146 

AREA 

14 

30628 

0.3474 

0.6526 

AREA 

15 

25864 

0.2462 

0.7538 

AREA 

lá 

29680 

0.1907 

0.8093 

AREA 

17 

50539 

0.3826 

0.6174 

AREA 

18 

142138 

0.3312 

0.6688 

AREA 

19 

30736 

0.2547 

0.7453 

AREA 

20 

30646 

0.2038 

0.7962 

AREA 

21 

20860 

0.4844 

0.5156 

AREA 

22 

35892 

0.2448 

0 . 7552 

AREA 

23 

55001 

0.3773 

0.6227 

AREA 

24 

78319 

0.2015 

0.7985 

AREA 

25 

74325 

0.2598 

0.7102 

AREA 

2á 

51546 

0.2442 

0.7558 

AREA 

27 

44938 

0.3220 

0.6780 

AREA 

28 

47>62 

0.1949 

0.8051 

AREA 

29 

79508 

0.2614 

0 . 7386 

AREA 

30 

^16071 

0.2425 

0.7575 

AREA 

31 

V 29488 

0.2484 

0.7516 

AREA 

32 

' -42733 

0.1772 

0.8228 

AREA 

33  • 

' 

38884 

0.3214 

0.6786 

AREA 

34 

98565 

0.2344 

0.7656 

AREA 

35 

113325 

0.1654 

0.8346 

AREA 

36. 

68037 

0.2582 

0.7418 

AREA 

37 

, 65432 

0.2124 

0.7876 

AREA 

38 

5 1955 

0.2444 

0.7556 

AREA 

39 

144796 

0.1995 

0.8005 

AREA 

40 

165841 

0.2397 

0.7603 

AREA 

41 

114580 

0.2365 

0.7635 

AREA 

42 

32535 

0.3080  . 

0.6920 

AREA 

43 

49630 

0.3536 

0.6464 

AREA 

44 

44086 

0.2969 

0.7031 

AREA 

45 

* 

90192 

0.2815 

0.7185 

AREA 

4á 

50889 

0.3029 

0.6971 

AREA 

47 

* 

84550 

0.2524 

,■  0.7476 

AREÁ 

48 

146557 

0.2834 

0.7166 

AREA  , 

49 

69464 

0.2434 

0.7566 

AREA 

50 

157386 

0.2803 

0.7197 

AREA 

51 

159949 

0.2757 

0.7243 

AREA 

52 

610850 

0.2329 

0.7671 

AREA. 

53 

\*  • 

508970 

0.2307 

0.7693 

ARFÜA 

54 

64510  ■ 

0.3602 

0.6398 

AREA 

55 

2611762 

0.2171 

0.7829 

AREA 

56 

92050 

0.3395 

0.6605 

AREA 

57 

64959 

0.1976 

0.8024 

AREA 

58 

49927 

0.4955 

.■  0.5045 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

7228784 

0.2473 

0.7527 

XXMXKKXXXKMXXKXKXXWXXNKKXXXHXXWKXKXXXKKKXXXKXXXXXXXXMXXXXXXXKXXKXXX»»» 

FONTES- TABELAS  2,  28  E 34. 


tabe;(..a  41 


t)0  RIO  GRANDF.  DO  SUL  - 1959 


» K » » K X-  X X X X X X X X X X X X X X X » 

DlSCRIMINACAO 


xxxxxxx 
AREA 
AREA 
AR  EA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
ARÉA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 


IXXXXXXXXXXXXXX» 

1 

2 

3 

4 

5 

6 


17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FONTES  TABELAS  3. 


KXXXXXXXXXX 

CONSUHO 

RENDA  DA 

-NDA  DA 
«ICULTURA 

INTERMEDIÁRIO 

agricultura 

<CRí) 

OBP 

VOP 

479884 

0.2319 

6.76B1 

204846 

0.2661 

•.7339 

119478 

0.2137 

0.7f3«S3 

442174 

0.2408 

0.7592 

215115 

0.2373 

0.7A27 

42316 

0.6407 

0.3593 

303568 

0.2329 

0.7A71 

222590 

0.1827 

0.8173 

109650 

0.2514 

0.7486 

259152 

0.1637 

0.8363 

108620 

0.3490 

0.6510 

82899 

0.2522 

0.7478 

265816 

0.2495 

0./505 

223734 

0.2039 

0.7961 

203711 

0.1702 

0.8298 

136444 

0.2038 

0.7962 

486832 

0.1903 

0.0097 

863469 

0.2431 

0.7569 

119708 

0.2375 

0.7625 

132952 

0.3698 

0.6302 

52351 

0.5217 

0.4/H2 

258538 

0.1269 

0.8731 

486605 

0.1521 

0.84/9 

412294 

0.2785 

0.7215 

436760 

0.2128 

0.78/2 

272364 

0.1738 

0.8262 

203978 

0.1943 

0.0057 

2420J6 

0.2099 

0.7901 

589907 

0.1820 

0.R1B0 

133454 

0.1985 

0.8015 

202652 

0.2071 

0.7929 

43949 

0.4327 

0.5673 

307296 

0.2053 

0.7947 

510394 

0.2249 

0.7751 

610144 

0.1978 

0.0022 

576616 

0.1851 

0.8149 

363456 

0.2477 

0.7523 

199086 

0.2643 

0.7357 

550262 

0.2547 

0.7453 

995636 

0.2210 

0.7790 

313845 

0.3576 

0.6426 

99294 

0.4897 

0.5103 

222149 

0.3898 

0.6102 

145936 

0.4119 

0.5881 

579409 

0.2374 

0.7626 

399118 

0.1899 

0.8101 

460538 

0.1850 

0.8150 

865626 

0.1857 

0.8143 

379303 

0.1884 

• .QU6 

1016211 

0.2375 

0.7625 

946977 

0.2537 

0.7463 

3278755 

0.2468 

0.7532 

1780036 

0.2709 

0.7291 

344133 

0.2891 

0.7109 

15187346 

0.2738 

0.7262 

5298:Vj 

0.2195 

0.7805 

398136 

0.2912 

0.70it8 

142127 

0.4864 

0.5136 

39559491 

. 0.2544 

0.7456 

«xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.xxxx 

29  E 35. 


TABELA  42  - RENOA  INTERNA  DA  AGRICULTURA  E COEFICIENTES  TÉCNICOS 
DAS  AREAS  ESTATISTICAHENTE  COMPARÁVEIS 
E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1970 


CONSUMO  RENDA  DA 

DISCRIMXNACAO  RENDA  DA  INTERMEDIÁRIO  AGRICULTURA 

AGRICULTURA  ===========!==  =:=í,=,=b»»=í=.=b= 

(CRÍ  1000)  UBP  VBP 


AREA 

1 

39655,04 

0.2808 

0.7192 

AR  EA 

S 

11045.14 

0.3523 

0.6477 

AREA 

3 

7819.82 

0.3416 

0.6584 

AREA 

4 

28738.54 

0.2975 

0.7025 

AREA 

5 

16550.74 

0.3017 

0 . 6983 

AREA 

6 

4073.55 

0.6139 

0.3861 

AREA 

7 

18456.77 

0.2146 

0.7854 

AREA 

8 

27745.17 

0 , 2390 

0.7610 

AREA 

9 

8346.39 

0.2726 

0.7274 

AREA 

10 

10714.98 

0.4342 

0 . 5658 

AREIA 

11 

9712.86 

0.3962 

0.6038 

AREA 

12 

4992.89 

0.3266 

0.6734 

AREA 

13 

41598.84 

0.2409 

0.7591 

AREA 

14 

15765.11 

0.2301 

0.7699 

AREA 

15 

9182.42 

0.2301 

0.7699 

AREA 

16 

9854.85 

0.2509 

0.7491 

AREA 

17 

25906.64 

0.2723 

0.7277 

AREA 

18 

47668.43 

0.2660 

0.7340 

AREA 

19 

8 16/ .,38 

0.2599 

0.7401 

AREA 

20 

10111.32 

0.3137 

0.6863 

AREA 

21 

4921.33 

0.6926 

0.3074 

AREA 

22 

8717.21 

0.4099 

0.5901 

AREA 

23 

15072.64 

0.2878 

0.7122 

AREA 

24 

29212.21 

0.2801 

0.7199 

AREIA 

25 

22795.36 

0.2624 

0,7376 

AREA 

26 

37621.92 

0.1833 

0.8167 

AREA 

27 

22SL3.49 

0.3342 

0 . 6658 

AREA 

28 

164líl,.94 

0.3286 

0.6714 

AREA 

29 

19896.45 

0 . 3798 

0.6202 

AREA 

30 

11336.05 

0.2015 

0.7985 

AREA 

31 

11968.77 

0.2820 

0.7180 

AREA 

32 

5316.62 

0 . 4397 

0.5603 

AREA 

33  ■ 

23845.31 

0.2701 

0.7299 

AREA 

34 

43444.55 

0.2488 

0.7512 

AREA 

35 

22824.27 

0,2871 

0.7129 

AREA 

36 

67363.25 

0.3016 

0.6984 

AREA 

37 

24671.35  ■ 

0.2265 

0.7735 

AREA 

38 

19227.95 

0.2111 

0.7889 

AREA 

39 

31509.70 

0.3193 

0 . 6807 

AREA 

40 

49297.68 

0.2454 

0„.7S46 

AREA 

41 

21168.47 

0.4550 

0.5450 

AREA 

42 

9205.93 

0.4390, 

0.5610 

AREA 

43 

15171.65 

0.3968 

0 . 6032 

AREA 

44 

15325.08 

0.3741 

0.6259 

AREA 

45 

29081.97 

0,2567 

0,7433 

AREA 

46 

25457.97 

0.2574 

0,7426 

AREA 

47 

13593.79 

0.2950 

0,7050 

âfíea 

48  * 

51997.36 

0.2578 

0.7422 

AREA 

49 

19461.15 

0.3332 

0 . 67>68 

AREA 

,50 

77313.18 

0.2223 

0.7777 

AREA 

51 

71969.64 

0,2623  . 

0.7377 

AREA 

52 

241697.00 

0.2724 

0.7276 

AREA 

53 

108390.11 

0 . 3632 

0.6368 

AREA 

54 

18802.54 

0.4282 

0,5718 

AREA 

55 

1176631.27 

0,3132 

0 . 6868 

AREA 

56 

31090.06 

0.2753 

0.7247 

AREA 

57 

22564.04 

0.5030 

0,4970 

AREA 

58  • 

9276.78 

0.4867 

0.5133 

RIO  GRANDE  DO  SUL  2Q02342.91  0,3056  0.6944 
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K)l  »»»  »»»»»*•(  K»»*  **»*»*■*****•***•**  ********** 

FONTE3  TABELAS  5,  31  E 37. 


CONSUHO 

renda  OA 

RENDA  DA 

agricultura 

INTERMEDIÁRIO 

AGRICULTURA 

(CR5  1000) 

UBP 

VBP 

168731.31 

0.3747 

0.6253 

40781.98 

0.3878 

25912.79 

0.3775 

0.A22S 

115149.55 

0.3744 

•.6256 

59614.07 

0.3690 

0.6.T02 

19636.93 

0.5634 

0.4366 

95024.07 

0.2609 

e./:j9i 

187515.13 

0.2245 

0.7755 

30923.72 

0.3251 

0.6/19 

40346.98 

0.5333 

0.4667 

28080.70 

0.4345 

0.S65S 

29563.95 

0.3330 

0.6670 

181250.04 

0.3998 

0.6002 

73423.65 

0.3473 

0.6527 

42908.02 

0.2574 

0.7426 

46913.97 

0.2819 

0.7181 

92458.94 

0.3583 

0.6417 

180787.58 

0.3146 

0.6854 

31025.08 

0.3200 

0.6000 

45239.01 

0.3036 

0.6964 

32151.29 

0.6545 

0.3455 

42187.99 

0.3153 

0.6847 

89194.70 

0.3178 

e.6fl?2 

145916.88 

0.3775 

0.6225 

146313.54 

0.2608 

0.7392 

308808.75 

0.2421 

0.7579 

86871.62 

0.3893 

0.6107 

75416.57 

0.4425 

0.557. 

141073.44 

0.2?66 

0.7034 

67192.03 

0.1681 

0.8319 

57301.66 

0.2404 

0.7576 

37657.47 

0.4015 

0.5985 

66926.39 

0.6108 

0.3892 

271830.74 

0.2570 

0.7430 

127576.73 

0.3056 

0.6744 

307426.67 

0.4579 

0.5421 

144710.29 

0.2748 

•.7252 

67675.91 

0.3187 

0.6813 

138346.23 

0.3818 

0.6182 

249012.39 

0.2467 

0.7533 

123989.07 

0.3952 

0.6018 

71968.54 

0.3130 

0.6870 

100911.76 

0.3443 

0.6557 

41616.76 

0.5365 

0.4635 

120479.17 

0.2883 

0.7! 17 

104495.66 

0.2841 

0.7159 

167665.26 

0.2452 

0.7S4B 

337000.05 

0.2688 

0.7312 

82765.43 

0.3883 

0.61 17 

389872.98 

0.3138 

0.6862 

374974.25 

0.3240 

0.6760 

1122424.09 

0.3603 

0.6397 

465315.68 

0.4157 

0.5843 

61325.39 

0.5379 

0.4621 

5773019.02 

0.3789 

0.621 1 

135635.48 

0.3394 

0.6606 

66459. él 

0.5703 

0 . 42V7 

107077.43 

0.2488 

0.7512 

13793874.56 

0.3620 

0.6380 

TABELA  44  - RENDA  INTERNA  DA  AGRICULTURA  E COEFICIENTES  TÉCNICOS 


DAS 

AREAS  ESTATISTICAMENTE  CONPARAUEIS 

E 

DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1980 

CONSUMO 

RENDA  DA 

DISCRIMINACAO 

RENDA  DA 

INTERMEDIÁRIO 

AGRICULTURA 

AGRICULTURA 
<CRS  1000) 

DBF 

DBF 

AR  EA 

i 

2369521.73 

0.3055 

0.6945 

AR  EA 

2 

459640.02 

0.5015 

0.4985 

AREA 

3 

337498.18 

0.5088 

0.4912 

AR  EA 

4 

2062933.07 

0.2607 

0.7393 

AREA 

5 

724534.09 

0.3575 

0.642S 

AREA 

6 

429980.50 

0.4393 

0.5607 

AREA 

7 

728851.27 

0.2952 

0.7048 

AREA 

8 

2044934.80 

0.2633 

0.7367 

AREA 

9 

652969.45 

0.2727 

0.7273 

AREA 

10 

396913.18 

0.6940 

0.3060 

AREA 

11 

403362.78 

0.5782 

0.4218 

AREA 

12 

1213935.25 

0.0874 

0.9126 

AREA 

13 

2413106.50 

0.3104 

0.6896 

AREA 

14 

828913.37 

0.2642 

0.7358 

AREA 

15 

460662.81 

0.2393 

0.7607 

AREA 

lA 

693298.63 

0.1980 

0.8020 

AREA 

17 

1905789.14 

0.2234 

0.7766 

AREA 

18 

1676530.45 

0.3070 

0.6930 

AREA 

19 

511118.78 

0.2012 

0.7988 

AREA 

20 

722753.29 

0.2513 

0.7487 

AREA 

21 

250904.72 

0.6134 

0.3866 

AREA 

22 

902726.49 

0.2372 

0.7628 

AREA 

23 

931596.73 

0.3049 

0.6951 

AREA 

24 

1407465.12 

0.3656 

0.6344 

AREA 

25 

1653849.98 

0.2723 

0.7277 

AREA 

2á 

2473300.08 

0.3280 

0.6720 

AREA 

27 

1081965.57 

0.3569 

0.6431 

AREA 

28 

97937ÍÍ.37 

0.3736 

0.6264 

AREA 

29 

1375304.57 

0.2789 

0.7211 

AREA 

30 

59'6867.37 

0.2245 

0.7755 

AREA 

31 

679329.78 

0.1900 

0.8100 

AREA 

32 

351204.73 

0.3334 

0.6666 

AREA 

33  - 

557307.19 

0.6426 

0.3574 

AREA 

34 

3568338.90 

0.2844 

0.7156 

AREA 

35 

1074858.45 

0.3475 

0.6525 

AREA 

3ó 

2837527.73 

0.4406 

0.5594 

AREA  : 37 

1430394.60 

0.3248 

0.6752 

AREA 

38 

1392754.48 

0.2130 

0.7870 

AREA  > 39 

1218380.28 

0.5203 

0.4797 

AREA 

40 

1951994.44 

0.2695 

0.7305 

AREA 

41 

1196838.63 

0.5797 

0.4203 

AREA 

42 

504971.52 

0.4651. 

0.5349 

AREA 

43 

766878.61 

0.3950 

0 . Ó050 

AREA 

44 

417905i35 

0.4714 

0.5286 

AREA 

45 

1247970.05 

0.2782 

0.7218 

AREA 

4A 

1087288.88 

0.2561 

0.7439 

AREA 

47 

1262768.62 

0.3540 

, 0.6460 

AREA 

48 

3173966.84 

0.2943 

0.7057 

AREA 

49 

855127.88 

0.4731 

0.5269 

AREA 

50 

4905173.99 

0.2803 

0,7197 

AREA 

51 

4202754.62 

0.2717 

0.7283 

AREA 

52 

10726432.01 

0.3900 

0.6100 

AREA 

53 

4818136.45 

0.5230 

0.4770 

ÁREA 

54 

1023535.29. 

0.4805 

0.5195 

AREA 

55 

54345596.54 

0.3806 

0.6194 

AREA 

56 

1662155.37 

0.2740 

0.7260 

AREA 

57 

684241.19 

0.6922 

0.3078 

AREA 

58 

794424.00 

0.3242 

0.6758 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

141428858.70 

0.3696 

0.6304 

FONTE!  TABELAS  6,  32  E 38. 
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TABELA  57  - ESTRUTURA' DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE 
COMPARAUEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1939 


MM»KK»1(  ltKK«XKKMKKK»X  XKK)(itKX  XltKHKK«»XXItNH»KKlt»«lt 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS 


INDUSTRIA  RURAL 

XKXXMXXXXKHKXKXKKXXXXKXKXXXXXHKXXXXXKKXXX 


AREA 

AREA 

AREA 

AREA 

AREA 

AREA 

AREA 


AREA  s 

8 

AREA  : 

9 

AREA  s 

10 

AREA  : 

11 

are;:  A 1! 

12 

AREA  : 

13 

AREA  : 

14 

AREA  : 

15 

AREA  ! 

16 

AREA  : 

17 

AREA  5 

18 

AREA  : 

19 

AREA  s 

20 

AREA  ; 

21 

AREA  ! 

22 

AREA  : 

23 

AREA  s 

24 

AREA  : 

25 

AREA  ! 

26 

AREA  : 

27 

AREA  t 

28 

AREA  : 

29 

AREA  ! 

30 

AREA  : 

31 

AREA  : 

32 

AREA  : 

33 

AREA  s 

34 

AREA  : 

35 

AREA  ! 

36 

AREA  : 

37 

AREA  5 

38 

AREA  : 

39 

AREA  : 

40 

AREA  : 

41 

AREA  ! 

42 

AREA  : 

43 

AREIA  s 

44 

AREA  : 

45 

AREA  ! 

46 

AREA  : 

47 

AREA  1 

1 48 

AREA  ! 

: 49 

AREA  1 

! 50 

AREA 

: 51 

AREA 

: 52 

/IREA 

: 53 

AREA 

: 54 

AREA 

: 55 

AREA 

s 56 

AREA 

: 57 

AREA 

: 58 

2.74 
39. B7 

4.62 

0.94 

10.70 

25.15 

0.54 

1.00 

1.49 

21.00 

1.79 
0.33 
1.54 
0.16 

3.74 
1.01 
1.95 
0.28 
0.59 
0.40 
0.00 
6.12 
1.51 
0.34 

9.79 

2.02 

4.25 
5.59 
0.12 
2.09 
1.72 

1.26 
3.41 
1.18 
0.86 
1.88 
0.11 
0.83 
8.07 
0.87 
6.95 
0.07 
0.39 
2.75 
1.31 
0.60 
0.23 


<X) 

DESPESAS  • 

autoconsumo 

CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 

17.45 

79.81 

100.00 

12.42 

47.71 

100.00 

74.08 

21.30 

100.00 

23.74 

75.32 

100.00 

71.19 

18.11 

100.00 

4.93 

69.92 

100.00 

78.23 

21.23 

100.00 

26.11 

72.90 

100.00 

42.59 

55.92 

100.00 

58.77 

20.22 

100.00 

69.92 

28.29 

100.00 

77.46 

22.21 

100.00 

28.70 

69.77 

100.00 

31.91 

67.93 

100.00 

65.47 

30.79 

100.00 

24.78 

74.21 

100.00 

31.53 

66.53 

100.00 

87.72 

12.00 

100.00 

23.11 

76.30 

100.00 

13.11 

86.49 

100.00 

78.21 

21.79 

100.00 

16.32 

77.56 

100.00 

72.97 

25.52 

100.00 

69.47 

30.20 

, 100.00 

20.07 

70.13 

100.00 

18.13 

79.85 

100.00 

6.56 

89.19 

100.00 

17.30 

77.11 

100.00 

77.10 

22.78 

100.00 

23.81 

74.10 

100.00 

36. 51 

61.78 

100.00 

60.56 

38.19 

100.00 

26.53 

70.06 

100.00 

31.49 

67.34 

100.00 

79.54 

19.60 

100.00 

15.40 

82.72 

100.00 

34.49 

65.40 

100.00 

14.86 

54.14 

80.96 

17.42 

44.42 
68.59 
37.72 

52.43 
65.77 
67.49 

.59 


84.31 

37.80 

18.17 

75.63 
55.51 
31.02 
59.53 

46.27 

33.63 

32.28 
40.77 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

« M X X X X X M X X X X X X X X X X X 

fonte:  tabela  33. 


1 .ax 
38.34 
2.12 
0.11 
7.25 
2.91 
20.52 
8.29 
0.02 
7.35 
16.03 

6;86 

30.37 

72.61 

41.32 

54.60 

8.86 

24.11 

90.30 

52.57 

3.61 

54.81 

67.51 

27.27 

51.43 

42.49 

70.62 

67.60 

9.68 

40.08 

80.36 

4.23  , 

43.87 

51.90 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 


xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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TA(:IH.I...A  58  - ESTRUTURA  DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE 
COMPARAUEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1949 

(5£) 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 


AR  EA 

1 

0.13 

55.47 

44.40 

100.00 

AR  EA 

2 

14.57 

41.01 

44.43 

100.00 

AREA 

3 

12.65 

41.36 

45.99 

100.00 

AR  EA 

4 

0.36 

53.67 

45.97 

100.00 

AREA 

5 

16.46 

35.30 

48.25 

100.00 

AREA 

6 

3.86 

37.06 

59.08 

100.00 

AREA 

7 

3.05 

59.21 

t 37.74 

100.00 

AREA 

8 

0.36 

43.21 

56.43 

100.00 

AREA 

9 

0.00 

41.22 

58.78 

100.00 

AREA 

10 

14.36 

45.64 

40.00 

100.00 

AREA 

11 

15.46 

61.58 

22.97 

100.00 

AREA 

12 

2.50 

55.80 

41.70 

100.00 

AREA 

13 

0.06 

67.16 

32.78 

100.00 

AREA 

14 

1.85 

68.12 

30.03 

100.00 

AREA 

15 

35.46 

30.52 

34.02 

100.00 

AREA 

lá 

0.50 

43.11 

56.39 

100.00 

AREA 

17 

0.00 

70.81 

29.19 

100.00 

AREA 

18 

2.99 

75.56 

21.45 

100.00 

AREA 

19 

0.08 

36.22 

63.71 

100.00 

AREA 

20 

3.31 

3.66 

93.03 

100.00 

AREA 

21 

1.39 

67.94 

30.67 

100.00 

AREA 

22 

0.00 

60.85 

39.15 

100.00 

AREA 

23 

0.74 

73.96 

25.29 

100.00 

AREA 

24 

2.15 

70.04 

27.81 

100.00 

AREA 

25 

5.73 

49.94 

44.33 

100.00 

AREA 

2á 

0.26 

63.49 

36.25 

100.00 

AREA 

27 

2.99 

47.56 

49.46 

100.00 

AREA 

28 

3.16 

32.51 

64.33 

100.00 

AREA 

29 

2.14 

66.92 

30.94 

100.00 

AREA 

30 

10.18 

42.08 

47.74 

100.00 

AREA 

31 

41.08 

31.33 

27.59 

100.00 

AREA 

32 

4.16 

60.02 

35.81 

100.00 

AREA 

33 

1.38 

37.59 

61.03 

100.00 

AREA 

34 

0.01 

69.76 

30.23 

100.00 

AREA 

35 

8.22 

48.43 

43.35 

100.00 

AREA 

3á 

0.45 

52.98 

46.57 

100.00 

AREA 

37 

1.30 

67.13 

31.57 

100.00 

AREA 

38 

3.00 

42.50 

54.50 

100.00 

AREA 

39 

3.43 

43.27 

53.30 

100.00 

AREA 

40 

4.39 

58.37 

37.24 

100.00 

AREA 

41 

8.42 

34.67 

56.91 

100.00 

AREA 

42 

23.90 

31.17 

44.94 

100.00 

AREA 

43 

6.01 

62.85 

31.14 

100.00 

AREA 

44 

23.40 

31.42 

45.18 

“1  100.00 

AREA 

45 

25.21 

42.79 

32.00 

100.00 

AREA 

4á 

8.29 

68.37 

‘23.34 

100.00 

AREA 

47 

0.08 

91.44 

8.48 

100.00 

AREA 

48 

4.17 

64.99 

30.84 

100.00 

ar*Ea 

49 

10.27 

48.49 

41.24 

100.00 

AREA 

50 

0.53 

61.51 

37.96 

100.00 

AREA 

51 

2.17 

67.83 

30J.00 

100.00 

AREA 

52 

9.71 

47.40 

42.89 

100.00 

AREA 

53  • 

7.59 

44.98 

47.43 

100.00 

AREA 

54 

4.63 

27.11 

68.26 

100.00 

AREA 

55 

5.97 

46.31 

47.72 

100.00 

AREA 

5* 

1.31 

86.17 

12.52 

100.00 

AREA 

57 

15.15 

46.44 

38.41 

100.00 

AREA 

58 

6.56 

32.49 

60.95 

100.00 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

5.91 

51 .66 

42.43 

100.00 

FONTE!  TABELA  34.  - - 
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TABELA  59  - ESTRUTURA, DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREA3  ESTATISTICAHFNTt 
COMPARÁVEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1959 


DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS 

DA 

INDUSTRIA  RURAL 

9.39 
26.16 
31.67 
0.23 
24.19 
0.95 
3.24 
0.53 


40.77 

43.71 

1.31 

0.07 

2.85 

20.25 

0.16 

0.16 

4.47 

0.16 

1.14 
1.20 
0.86 
2.02 
1.81 
4.74 
0.42 
6.83 
1.58 
2.94 
8.66 

44.50 

2.24 

1.37 

0.03 

8.23 

0.21 

0.54 

1.53 

4.16 

6.06 

9.66 

10.36 

2.46 

10.84 

17.42 

8.26 

0.14 

2.57 

20.14 
0.52 
1.15 

10.60 

13.52 


AREA  : 

1 

AREA  : 

2 

AREA  : 

3 

AREA  : 

4 

AREA  s 

5 

AREA  : 

6 

AREA  : 

7 

AREA  : 

8 

AREA  : 

9 

AREA  s 

i0 

AREA  : 

11 

AREA  : 

12 

AREA  : 

13 

AREA  s 

14 

AREA  : 

15 

AREA  t 

16 

AREA 

17 

AREA 

18 

AREA 

19 

AREA 

20 

AREA 

21 

AREA 

22 

AREA 

23 

AREA 

24 

AREA 

25 

AREA 

26 

AREA 

27 

AREA 

28 

AREA 

29 

AREA 

30 

AREA 

31 

AREA 

32 

AREA 

33 

AREA 

34 

AREA 

35 

AREA 

36 

AREA 

37 

AREA 

38 

AREA 
AR  EA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 
AREA 


39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 


53 

54 

55 

56 

57 

58 


9.06 

6.23 

1.75 

25.35 

8.36 

7.05 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

fonte:  tabela  35.  T 


(X> 


DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 


67.35 

42.37 

25.00 

65.22 

42.91 

36.72 

75.69 

55.93 

69.19 

29.96 

42.07 
76.39 
41.50 

71.96 

31.42 
64.03 

62.43 

76.85 
39.13 

54.08 
70.68 
65.07 
71.79 
81.67 

61.85 
57.33 
54.71 
62.59 
69.29 
54.39 

32.58 
70.70 

62.85 

83.58 
65.75 
71.22 
82.32 

50.90 

56.90 
64.66 
45.21 
61.16 
78.93 
57.56 

55.79 

53.80 
90.74 

66.50 
34.68 
77.07 
81.87 
60.27 
45.70 
52.00 
58.72 

83.50 
49.53 
27.62 


32.35 

31.47 

43.32 

34.53 
32.90 

54.33 
21 .07 

43.53 

30.81 
29.26 
14.22 
22.30 
58.43 

25.19 

48.33 

35.82 

37.41 
18.68 
60.71 
44.78 
28.12 

34.06 

26.19 
16.52 

33.41 
42.26 
38.46 
35.84 

27.77 
36.95 

22.92 

27.06 

35.78 
16.39 
26.02 

28.56 
17.14 

47.57 

38.93 
29.27 

45.13 
28.48 
18.61 
31.60 
26.30 

37.94 

9.12 

30.94 
45.18 
22.41 
16.98 

29.13 
40.78 

38.94 
35.05 
14.75 

25.12 
64.02 


100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.0# 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 


60.35 


32.6#  100.00 


IXI 
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TABELA  60  --  ESTRUTURA  DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE 
COMPARÁVEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1970 

. <X> 


DISCRIMINACAO 

MATÉRIAS 

PRIMAS 

DESPESAS 

AUTOCONSUMO 

CONSUMO 

DA 

INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA 

RURAL 

» K IHHOHHf  « X # K » K » X K tf  « IHMMMI » K » tf  « IHMf  )MI » » K » » « M » IMf  MIMHf  tf»  H # KM- » IHHHHI  # M K K- » K 

AREA 

i 

0.12 

79.41 

20.47 

100.00 

AREA 

2 

27.23 

34.71 

38.06 

100.00 

AREA 

3 

16.42 

55.62 

27.96 

100.00 

AREA 

4 

0.49 

72.39 

27.12 

100.00 

AREA 

5 

13.94 

58.66 

27.39 

100.00 

AREA 

6 

9.99 

45.85 

44.15 

100.00 

AREA 

7 

1.58 

64.22 

34.20 

100.00 

AREA 

8 

0.14 

80.58 

19.28 

100.00 

AREA 

9 

0.00 

76.07 

23.93 

100.00 

are:a 

10 

20.14 

60.58 

19.27 

100.00 

AREA 

11 

44.02 

43.72 

12.26 

100.00 

AREA 

12 

1.07 

73.34 

25.58 

100.00 

AREA 

13 

0.03 

94.01 

5.97 

100.00 

AREA 

14 

0.00 

85.46 

14.54 

100.00 

AREA 

15 

8.39 

50.84 

40.77 

100.00 

AREA 

16 

0.09 

75.84 

24.07 

100.00 

AREA 

17 

0.13 

79.06 

20.80 

100.00 

AREA 

18 

1.03 

65.43 

33.54 

100.00 

AREA 

19 

0.11 

61.84 

38.06 

100.00 

AREA 

20 

0.01 

55.66 

44.33 

100.00 

AREA 

21 

0.06 

82.54 

17.40 

100.00 

AREA 

22 

0.41 

85.85 

13.74 

100.00 

AREA 

23 

0.70 

78.77 

20.53 

100.00 

AREA 

24 

2.93 

76.28 

20.78 

100.00 

AREA 

25 

2.47 

57.36 

40.17 

100.00 

AREA 

26 

0.03 

84.75 

15.22 

100.00 

AREA 

27 

2.67 

81.96 

15.37 

100.00 

ARFA 

2S 

0.48 

82.97 

16.55 

100.00 

AREA 

29 

0.41 

72.03 

27.56 

100.00 

AREA 

30 

3.50 

49.03 

47.47 

100.00 

AREA 

31 

27.65 

44.57 

27.78 

100.00 

AREA 

32 

0.09  y 

66.75 

33.16 

100.00 

AREA 

33 

0.18 

85.85 

13.97 

100.00 

AREA 

34 

0.05 

89.71 

10.24 

100.00 

AREA 

35 

8.73  ■ 

52.95 

38.31 

100.00 

AREA 

36 

0.02 

95.54 

4.44 

100.00 

AREA 

37 

0.40 

80.02 

19.58 

100.00 

AREA 

38 

0.13 

58.49 

41.38 

100.00 

AREA 

39 

2.79 

52.16 

45.05 

100.00 

AREA 

40 

4.76 

53.96 

41.27 

100.00 

AREA 

41 

1.96 

58.60 

39.44 

100.00 

AREA 

42 

2.02 

54.71 

43.27 

100.00 

AREA 

43 

0.44 

70.22 

29.34 

100.00 

AREA 

44 

2.56 

59.13 

38.32 

100.00 

AREA 

45 

8.32 

50. 10 

, 41.58 

100.00 

AREA 

46 

2.87 

73.37 

23.75 

100.00 

AREA 

47 

0.02 

86.15 

13.83 

100.00 

APEA 

48 

0.33 

65.37 

34.30 

100.00 

AREA 

49 

21.27 

41.87 

36.86 

100.00 

AREA 

50 

0.52 

77.14 

22.34 

100.00 

AREA 

51 

0.91 

78.38 

20-.  72 

100.00 

AREA 

52 

15.12 

57.20 

27.68 

100.00 

AREA 

53' 

5.48 

55.86 

38.66 

100.00 

AREA 

54 

7.02 

63.32 

29.66 

100.00 

AREA 

55 

4.08 

72.05 

23.87 

100.00 

AREA 

56 

• 

0.54 

79.36 

20.10 

100.00 

AREA 

57 

• r , 

24.21 

53.30 

22.49 

100.00 

AREA  i 5S 

6.01 

35.23 

58.76 

100.00 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

5.18 

68.92 

25.90 

100.00 

fonte:’  tabela  36. 


173 


TABELA  61.  - ESTRUTURA  DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE 
COMPARADEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1975 


KK»K'»Klt»»KK«KK»KKK«H»K«W)(KXKH»K«XXHXI(»KKXKHI<»KH»KI(»inM(« 
DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS 

DA 

INDUSTRIA  RURAL 

KXKKKXXKKKKKKXXXXXXKXX  XXXXX  XXXKXKX  XXXXKXXXKXXKKXKXXXKX 

0.11 
11.20 
7.57 
0.05 
8.19 
3.51 
1.46 
0.01 
0.00 
8.19 
29.03 
0.07 


AUTOCONSUMO  CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 


AREA 

1 

AREA 

2 

AREA 

3 

AREA 

4 

AREA 

5 

AREA 

6 

AREA 

7 

AREA 

8 

AREA 

9 

AREA 

10 

AREA 

11 

AREA 

12 

AREA 

13 

AREA 

14 

AREA 

15 

AREA 

16 

AREA 

17 

AREA 

18 

AREA 

19 

AREA 

20 

AREA 

21 

AREA 

22 

AREA 

23 

AREA 

! 24 

AREA 

! 25 

AREA 

5 26 

AREA 

: 27 

AREA 

! 28 

AREA 

: 29 

AREA 

s 30 

AREA 

: 31 

AREA 

! 32 

AREA 

: 33 

AREA 

s 34 

AREA 

: 35 

AREA 

i 36 

AREA 

! 37 

AREA 

! 38 

AREA 

! 39 

AREA 

! 40 

AREA 

: 41 

AREA 

! 42 

AREA 

i 43 

AREA 

! 44 

AREA 

: 45 

AREA 

! 46 

AREA 

: 47 

AREA 

! 48 

AREA 

! 49 

AREA 

! 50 

AREA 

i 51 

AREA 

8 52 

AREA 

: 5T: 

AREA 

! 54 

AREA  ! 55 

AREA  « 56 

AREA  ! 57 

AREA  ! 51 

<10  GRANDE  DC 

KXHHítMXKM-HXÍtí 

FONTE!  TAHI 

0.00 

2.96 

0.00 

0.04 

0.25 

0.03 

0.08 

0.06 

0.00 

0.13 

1.38 

1.42 

0.00 

0.34 

0.22 

0.28 

1.73 

7.36 

0.74 

0.04 

0.11 

4.31 

0.02 

0.45 

0.10 

1.02 

1.40 
0.82 
0.42 
0.38 
0.78 

5.77 

1.77 
0.02 
0.84 
5.88 
0.05 
0.32 

10.40 
2.43 
2.36 
1.82 
0.24 

12.24 

2.49 


89.18 

54.24 

53.76 

83.42 
63.78 

54.43 
79.38 

90.69 
87.63 
71.11 
50.68 
79.86 
97.85 
93.67 

66.70 

86.00 

83.56 
72.51 
73.45 
71.36 
85.15 
84.93 
83.88 

88.07 
70.53 
96.26 
88.95 
89.43 

72.57 
57.62 
56.38 
68.13 

95.25 

93.25 
67.91 
96.82 

90.07 
74.42 
63.65 
64.68 
60.48 
52.96 
81.23 
71.75 
58.55 

77.28 
91.79 
77.22 
61. '96 
89.13 

87.42 
72.93 
63.95 
68.09 

83.29 
87.26 
64.15 

48.43 

80.49 


2.43 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


10.70 
34.56 
38.67 

16.52 
28.03 
42.06 
19.16 

9.30 

12.37 

20.70 
20.29 
20.08 

2.15 

6.33 

30.34 
14.00 
16.40 
27.24 

26.52 
28.56 
14.79 
15.07 
15.99 
10.55 
28.06 

3.74 

10.71 

10.35 

27.15 
40.65 
36.26 
31.13 

4.71 

6.65 

27.78 

3.16 
9.49 

25.49 

35.33 
33.92 
38.70 
46.62 
18.39 
27.47 

35.68 

20.94 
8.19 

21.94 

32.16 
10.82 
12.27 

16.68 

33.62 
29.54 
14.89 
12.50 

23.62 

49.09 

17.09 


100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

10Ó.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 
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TABe!:i...A  -62  - ESTRUTURA  DO  CONSUMO  INTERMEDIÁRIO  ABRICOLA  DAS  AREAS  ESTATISTICAMENTE 
COMPARAUEIS  E DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 1980 


’ .<%> 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 


AREA 

1 

0.17 

89.13 

10.70 

100.00 

AREA 

2 

8.06 

64.01 

27.93 

100.00 

AREA 

3 

5.96 

67.78 

26.26 

100.00 

AREA 

4 

0.07 

79,78 

20.15 

100.00 

AREA 

5 

2.41 

69.54 

28.05 

100.00 

AREA 

6 

7.86 

65.37 

26.77 

100.00 

AREA 

7 

2.39 

74.16 

23.45 

100.00 

AREA 

d 

0.03 

92.32 

7.65 

100.00 

AREA 

9 

0.00 

84.35 

15.65 

100.00 

AREA 

10 

2.19 

74.47 

23.34 

100.00 

AREA 

lí 

5.58 

71.05 

23.37 

100.00 

AREA 

12 

0.29 

73.90 

25.81 

100.00 

AREA 

13 

0.02 

97.37 

2.60 

100.00 

AREA 

14 

' 0.00 

92.24 

7.76 

100.00 

AREA 

15 

4.33 

65.39 

30.28 

100.00 

AREA 

16 

0.33 

81.74 

17.93 

100.00 

AREA 

17 

0.54 

84.21 

15.25 

100.00 

AREA 

18 

0.19 

71.97 

27.84 

100.00 

AREA' 

19 

0.00 

80.19 

19.81 

100.00 

AREA 

20 

0.00 

74.66 

25.34 

100.00 

AREA 

21 

0.17 

74.91 

24.92 

100.00 

AREA 

22 

0.07 

90.20 

9.73 

100.00 

AREA 

23 

0.04 

88.16 

11.80 

100.00 

AREA 

24 

1.12 

83.11 

15.77 

100.00 

AREA 

25 

1.74 

73.22 

25,04 

100.00 

AREA 

26 

0.00 

96.52 

3.48 

100.00 

AREA 

27 

0.85 

89.05 

10.10 

100.00 

AREA 

28 

0.15 

89.17 

10.68 

100.00 

AREA 

29 

0.02 

73.39 

26.59 

100.00 

AREA 

30 

2.07 

"V 

61.48 

36.44 

100.00 

AREA 

31 

2.88 

56.60 

40.52 

100.00 

AREA 

32 

0.48 

64.71 

34.81 

100.00 

AREA 

33 

0.02  . 

93,09 

6.89 

100.00 

AREA 

34 

0.10 

96.03 

3.87 

100.00 

AREA 

35 

. 1.17 

69.90 

28.93 

100.00 

AREA 

36 

0.05 

96.70 

3.25 

100.00 

AREA 

37 

0.14 

89,82 

10.04 

100.00 

AREA 

38 

0.15 

73.41 

26.45 

100.00 

AREA 

39 

1.17 

68.97 

29.86 

100.00 

AREA 

40 

0.94 

60.36 

38.70 

100.00 

AREA 

41 

0.70 

72.68 

26.62 

100.00 

AREA 

42 

0.25 

64.99 

34.76 

100.00 

AREA 

43 

2.21 

77.90 

19.89 

w-  100.00 

AREA 

44 

1.24 

68,79 

29.98 

’■  100.00 

AREA 

45 

5.13 

60.63 

34.24 

100.00 

AREA 

46 

1.97 

81.25 

16.78 

100.00 

AREA 

47 

0.00 

94.01 

5.99 

100.00 

AREA 

48 

0.26 

79.58 

20.16 

100.00 

AREA 

49 

3.96 

67.08 

28.95 

100.00 

AREA 

50 

•-  0.21 

89.38 

10.42 

100.00 

AREA 

51 

0,49 

84.36 

15.15 

100.00 

AREA 

52 

7.98 

73.64 

18.38 

100.00 

AREA 

53 

0.90 

70.68 

28,42 

100.00 

AREA 

54 

2.42 

73.69 

23.90 

100.00 

AREA 

55 

2.81 

80.66 

16Í,53 

100-00 

AREA 

56  - 

0,38 

87.79 

11.83 

100.00 

AREA 

57 

‘ 2.36 

69.26 

28.39 

100.00 

AREA 

58 

8.91 

48.51 

42.59 

100.00 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

2.37 

79,47 

18.16 

100.00 

K»KX»KX»X«««W»««WXXWM«»»KX»»»»»»HX»XXXX»X»«»»XXXXWtt»»»«X«KX»XKH«X«X»X»XX»NHXXW»X'HXWXK 

FONTE:  TABELA  38. 
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TABELA  63  - ESTRUTURA  ESPACIAL  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  C0HPARAVEI8  DO  CONSUMO 
INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1939 


DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS 

DA 

INDUSTRIA  RURAL 


AREA 

1 

AREA 

2 

AREA 

3 

AREA 

4 

AREA 

5 

AREA 

6 

AREA 

7 

AREA 

8 

AREA 

9 

AREA 

10 

AREA 

11 

AREA 

12 

AREA 

13 

AREA 

14 

AREA 

15 

AREA 

16 

AREA 

17 

AREA 

18 

AREA 

19 

AREA 

20 

AREA 

21 

AREA 

22 

AREA 

23 

AREA 

24 

AREA 

25 

AREA 

26 

AREA 

27 

AREA 

28 

AREA 

29 

AREA 

30 

AREA 

31 

AREA 

32 

AREA 

33 

AREA 

34 

AREA 

35 

AREA 

36 

AREA 

37 

AREA 

38 

AREA 

39 

AREA 

40 

AREA 

41 

AREA 

42 

AREA 

43 

AREA 

44 

AREA 

45 

AREA 

46 

AREA 

47 

AREA 

48 

AREA 

49 

AREA 

50 

AREA 

51 

AREA 

52 

AREA 

53 

ÁREA 

54 

AREA 

55 

are 

56 

AREA  ! 57 
AREA  ! 58 


1.46 

3.62 

0.49 

0.48 

1.76 

4.11 

0.11 

0.47 

0.08 

2.49 

0.13 

0.03 

0.49 

0.02 

0.32 

0.22 

1.01 

0.24 

0.11 

0.07 

0.00 

1.19 

0.45 

0.15 

2.01 

0.29 

0.88 

I. 71 
0.05 
0.12 
0.07 
0.09 
0.83 
0.76 
0.37 
0.81 
0.03 
0.23 
2.36 
0.57 
1.00 
0.01 
0.10 
0.28 
0.25 
0.15 
0.05 
1.23 
4.87 
2.35 
0.17 

II. 92 
3.08 
5.75 

34.08 

0.01 

0.59 

3.43 


RIO  GRANDE  00  SUL 


100.00 


FONTE!  TABELA  33. 


( X > 


DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 


0.89 

0.11 

0.75 

1.17 
1.13 
0.08 
1.48 

1.18 
0.22 
0.67 
0.50 
0.61 
0.88 
0.38 
0.53 
0.52 
1.58 
7.38 
0.40 
0.21 
0.83 
0.31 
2.09 

3.00 
0.40 
0.25 
0.13 
0.51 
2.81 
0.13 
0.15 
0.43 
0.62 
1.96 
3.30 
0.64 
0.79 
0.40 
1.53 
5.07 
0.24 
0.38 
1.67 
0.37 
0.97 
1.60 

1.50 
4.16 

0:08 

3.25 

10.85 

6.55 
5.58 
0.24 

9.55 

6.51 
0.41 
0.07 

100.00 


3.46 

0.35 

0.18 

3.13 

0.24 

0.93 

0.34 

2.79 

0.24 

0.20 

0.17 

0.15 

1.81 

0.68 

0.21 

1.30 

2.81 

0.85 

1.12 

1.16 

0.19 

1.23 

0.62 

1.10 

1.17 

0.94 

1.50 

1.92 

0.70 

0.34 

0.21 

0.23 

1.39 

3.54 

0.69 

2.89 

1.27 

1.92 

0.90 

0.96 

0.89 

0.41 

0.64 

0.49 

0.72 

0.69 

0.61 

2.49 

0.57 

6.11 

3.45 

6.89 

3.67 

1.61 

22.64 

0.59 

0.26 

1.40 

100.00 


2.25 
0.38 
0.45 
2.16 
0.70 
0.69 
0.H3 
1.99 
0.22 
0.50 
0.31 
0.34 
1.34 
0.52 
0.36 
0.91 
2.20 
3.69 
0.76 
0.70 
0.46 
0.83 
1.26 
1 .89 
0.87 
0.61 
0.87 
1.29 
1.60 
0.24 
0.18 
0.31 
1.03 
2.73 
1.82 
1.81 
1.01 
1.18 
1.24 
2.75 
0.61 
0.38 
1.07 
0.43 
0.81 
1.07 
0.98 

3.17 
0.54 
4.70 
6.56 
6.95 
4.48 

1.18 
17.38 

3.16 

0.34 

0.90 

100.00 
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TAEIEI  A 64  - ESTRUTURA  ESPACIAL  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARAUEIS  DO  CONSUMO 
INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1949 

< X ) 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 


AREA 

1 

0.03 

1.42 

1.38 

1.32 

AR  EA 

2 

1.34 

0.43 

0.57 

0.55 

AREA 

3 

0.53 

0.20 

0.27 

0.25 

AREA 

4 

0.09 

1.54 

1.61 

1.48 

AREA 

5 

1.31 

0.32 

0.54 

0.47 

AREA 

6 

0.62 

0.68 

1.31 

0.94 

AREA 

7 

0.32 

0.71 

t 0.55 

0.62 

AREA 

8 

0.05 

0.72 

1.14 

0.85 

AREA 

9 

0.00 

0.20 

0.35 

0.25 

AREA 

le 

1.07 

0.39 

0.42 

0.44 

AREA 

11 

0.85 

0.39 

0.18 

0.33 

AREA 

12 

0.08 

0.20 

0.18 

0.19 

AREA 

13 

0.01 

0.84 

0.50 

0.65 

AREA 

14 

0.22 

0.91 

0.49 

0.69 

AREA 

15 

2.13 

0.21 

0.29 

0.36 

AREA 

16 

0.02 

0.25 

0.39 

0.29 

AREA 

17 

0.00 

1.81 

0.91 

1.32 

are:a 

18 

1.50 

4.34 

1.50 

2.96 

AREA. 

19 

0.01 

0.31 

0.66 

0.44 

AREA 

20 

0.19 

0.02 

0.72 

0.33 

AREA 

21 

0.19 

1.09 

0.60 

0.83 

AREA 

22 

0.00 

0.58 

0.45 

0.49 

AREA 

23 

0.18 

2.01 

0.84 

1.40 

AREA 

24 

0.30 

1.13 

0.55 

0.83 

AREA 

25 

1.07 

1.06 

1.15 

1.10 

AREA 

26 

0.03 

0.86 

0.60 

0.70 

AREA 

27 

0.45 

0.83 

1.05 

0.90 

AREA 

28 

0.26 

0.30 

0.73 

0.48 

AREA 

29 

0.43 

1.53 

0.86 

1.18 

AREA 

30 

0.37 

^ 0.18 

0.24 

0.22 

AREA 

31 

2.85 

>.  0.25 

0.27 

0.41 

AREA 

32 

0.27 

0.45 

0.33 

0.39 

AREA 

33 

0.18 

0.56 

1.12 

0.78 

AREA 

34 

0.00 

1.72 

0.91 

1.27 

AREA 

35 

1.32 

0.89 

0.97 

0.95 

AREA 

36 

0.08 

1.02 

1.09 

1.00 

AREA 

37 

0.16 

0.97 

o.ss 

0.74 

AREA 

38 

0.36 

0.58 

0.91 

0.71 

AREA 

39 

0.88 

1.27 

1.91 

1.52 

AREA 

40 

1.64 

2.49 

1.93 

2.20 

AREA 

41 

2.13 

1.00 

2.00 

11.49 

AREA 

42 

2.47 

0.37 

0.65 

0.61 

AREA 

43 

1.16 

1.39 

0.84 

1.14 

AREIA 

44 

3.10 

0.48 

0.83 

►:  0.78 

AREA 

45 

6.35 

1.23 

1.12 

1.49 

AREA 

46 

1.31 

1.23 

•0.51 

0.93 

AREA 

47 

0.02 

2.13 

0.24 

1.20 

AREA 

48 

1.72 

3.07 

1.77 

2.44 

AREA 

49 

1.64 

0.88 

0.91 

0.94 

AREA 

50 

. 0.23 

3.07 

2.31 

2.58 

AREA 

51 

0.94 

3.37 

1.8.1 

2.56 

AREA 

52 

12.83 

7.17 

7.89 

7.81 

AREA 

53 

8.26 

5.60 

7.19 

6.43 

AREA 

54 

1.20 

0.80 

2.46 

1.53 

AREA 

55 

30.80 

27.34 

34.30 

30.50 

AREA 

56 

0.44 

3.32 

0.59 

1.99 

AREA 

57  -í 

1.73 

0.61 

0.61 

0.67 

AREA 

58  • . 

2.29 

1.30 

2.97 

2.07 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

fonte:  -TABELA  34. 
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TABELA  65  -■  ESTRUTURA  ESPACIAL.  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS  DO  CONSUMO 
INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1959 


DISCRIMINACAO 

AREA  : 

1 

AR  EA  : 

2 

AREA  ! 

3 

AREA  ■- 

4 

AREA  I 

5 

AREA  : 

6 

AREA  : 

7 

AREA  ! 

9 

AREA 

9 

AREA 

10 

AREA 

11 

AREA 

12 

AREA 

13 

AREA 

14 

AREA 

15 

AREA 

16 

AREA 

17 

AREA 

18 

AREA 

19 

AREA 

20 

AREA 

21 

AREA 

22 

AREA 

23 

AREA 

t 24 

AREA 

! 25 

AREA 

: 26 

AREA 

! 27 

AREA 

! 28 

AREA 

! 29 

AREA 

! 30 

AREA 

: 31 

AREA 

! 32 

AREA 

1 33 

AREA 

! 34 

AREA 

i 35 

AREA 

! 36 

AREA 

: 37 

AREA 

! 38 

AREA 

! 39 

AREA 

! 40 

AREA 

: 41 

AREA 

s 42 

AREA 

: 43 

AREA 

! 44 

AREA 

! 45 

AREA 

a 46 

AREA 

! 47 

AREA 

s 48 

AREA 

! 49 

AREA 

! 50 

AREA 

! 51 

AREA 

a 52 

.AREA 

! 53 

AREA 

! 54 

AREA 

! 55 

AREA 

a 56 

AREA 

! 57 

AREA 

8 58 

MATÉRIAS  PRIMAS 
DA 

INDUSTRIA  RURAL 


AUTOCONSUMO 


CONSUMO 

INIERMIDIARIO 


0.05 

1.20 

1.07 

1.07 

2.04 

0.39 

0.53 

0.55 

1.08 

0.10 

0.32 

0.24 

0.04 

1.12 

1.10 

1.04 

1.70 

0.35 

0.50 

0.50 

0.71 

0.34 

0.93 

0.56 

0.31 

0.86 

0.44 

0.6B 

0.03 

0.34 

0.49 

0.37 

0.00 

0.31 

0.26 

0.27 

2.18 

0.19 

0.34 

0.3S 

2.68 

0.30 

0.19 

4.43 

0.04 

0.26 

0.14 

0.21 

0.01 

0.45 

1.17 

0.65 

0.17 

0.51 

0.33 

0.42 

0.89 

0.16 

0.46 

0.31 

0.01 

0.27 

0.28 

0.26 

0.02 

0.88 

0.97 

O.US 

1.30 

2.62 

1.18 

2.05 

0.01 

0.18 

0.51 

0..'8 

0.09 

0.52 

0.79 

0.5B 

0.07 

0.50 

0.37 

0.42 

0.03 

• 0.30 

0.29 

0.28 

0.18 

0.77 

0.52 

0.65 

0.30 

1.60 

0.60 

1.18 

0.59 

0.03 

0.35 

0.11 

0.41 

0.30 

2.49 

0.09 

0.11 

0.01 

1.30 
0.03 
0.07 
0.12 
0.92 
1.90 
1.77 

I. 04 
0.37 
1.17 

3.30 
0.91 
0.02 
0.53 
1.96 
0.17 
0.39 

II. 99 
9.40 
1.33 

37.50 

0.27 

4.36 

1.19 

100.00 


RIO  GRANDE  DO  SUL 
FONTE!  TABELA  35. 


0.40 
0.33 
0.49 
1.12 
0.22 
0.21 
0.29  - 
0.61 
1.52 
1.21 

1.15 
1.21 
0.45 

1.31 

2.24 
0.97 
0.72 

1.39 
0.72 

1.24 
0.62 

1.16 
1.61 
0.37 
2.99 

3.24 
7.95 
3.71 
0.99 

41.29 

1.53 

0.99 

0.46 

100.00 


0.70 

0.55 

0.43 

0.52 

0.83 

0.28 

0.28 

0.21 

0.65 

0.55 

0.89 

0.95 

0.47 

0.77 

1.66 

1.88 

1.79 

0.62 

0.60 

0.73 

1.10 

0.81 

0.22 

1.39 

0.90 

1.61 

1.24 

7.12 

6.13 

1.24 

45.62 

0.50 

0.93 

1.96 

100.00 


0.42 

0.36 

0.48 

0.97 

0.24 

0.39 

0.25 

0. 59 

1. tO 
1.11 
0.97 
0.09 
0.53 

1.39 
2.09 
1.29 
0.71 
1.05 
0.76 

1.34 
0.69 
0./7 
1.46 
0.65 

2.34 

2.39 
■ 7.96 

4.90 
1.04 
42.43 
1.10 
1 .21 
1.00 

100.00 


180 


TABELA  66  - ESTRUTURA  ESPACIAL  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS  DO  CONSUMO 
INTERMF:DIARI0  agrícola  do  rio  grande  do  sul  - 1970 

( 5£  ) 


ISCRIMINACAO 

MATÉRIAS  PRIMAS 
DA 

INDUSTRIA  RURAL 

DESPESAS 

AUTOCONSUMO 

CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 

AREA 

1 

0.03 

1.45 

0.99 

1.26 

AR  EA 

2 

2.56 

0.25 

0.72 

0.49 

AREA 

3 

1.04 

0.27 

0.36 

0.33 

AREA 

4 

. 0.09 

1.04 

1.03 

0.99 

AREA 

5 

1.56 

0.49 

0.61 

0.58 

AREA 

6 

1.01 

0.35 

0.90 

0.53 

AREA 

7 

0.12 

0.38 

0.54 

0.41 

AREA 

8 

0.02 

0.83 

0.53 

0.71 

AREA 

9 

0.00 

0.28 

0.23 

0.25 

AREA 

10 

2.59 

0.59 

0.50 

0.67 

AREA 

11 

4.39 

0.33 

0.24 

0.52 

AREA 

12 

0.04 

0.21 

0.19 

0.20 

AREA 

13 

0.01 

1.46 

0.25 

1.07 

AREA 

14 

0.00 

0.47 

0.21 

0.38 

AREA 

15 

0.36 

0.16 

0.35 

0.22 

AREA 

16 

0.00 

0.29 

0.25 

0.27 

AREA 

17 

0.02 

0.90 

0.63 

0.79 

AREA 

18 

0.28 

1.33 

1.81 

1.40 

AREA 

19 

0.00 

0.21 

0.34 

0.23 

AREA 

20 

0.00 

0.30 

0.64 

0.37 

AREA 

21 

0.01 

1.08 

0.60 

0.90 

AREA 

22 

0.04 

0.61 

0.26 

0.49 

AREA 

23 

0.07 

0.56 

0.39 

0.49 

AREA. 

24 

0'.52 

1.02 

0.74 

0.92 

AREA 

25 

0.31 

0.55 

1.02 

0 . 66 

AREA 

26 

0.00 

0.84 

0.40 

0.68 

AREA 

27 

0.47 

1.09 

0.54 

0.92 

AREA 

28 

0.06 

0.79 

0.42 

0.65 

AREA 

29 

0.08 

1.03 

1.05 

0.99 

AREA 

30 

0.16 

0.17 

0.43 

0.23 

AREA 

31 

2.03 

- 0.25 

0.41 

0.38 

AREA 

32 

0.01 

^ 0.33 

0.43 

0.34 

AREA 

33 

0.02 

t - 0.89 

0.39 

0.72 

AREA 

34 

0.01 

1.52 

0.46 

1.17 

AREA 

35 

1.26 

.•  0.57 

1.10 

0.75 

ARCA 

36 

0.01 

3.27 

0.40 

2.36 

AREA 

37 

0.05 

0.68 

0.44 

0,59 

AREA 

38. 

0.01 

0.35 

0.67 

0.42 

AREA 

39 

0.65 

0.91 

2.08 

1.20 

AREA 

40 

1.20 

1.02 

2.07 

1.30 

AREA 

41 

0 .54 

1-.22 

2.18 

1.43 

AREA 

42 

0.23 

0.46 

0.98 

0.58 

AREA 

43 

0.07 

0.82 

0.92 

0.R1 

AREA 

44 

0.37 

0.64 

1.10 

0.74 

AREA 

45 

1.31 

0.59 

1.31 

0.81 

AREA 

46 

0.40 

0.76 

,0.66 

0.72 

AREA 

47 

0.00 

0.58 

0w25 

0.46 

AREA 

48 

0.09 

1.39 

1.94 

1.46 

ARÇA 

49 

3.24 

0.48 

1.12 

0.79 

AREA 

50 

0.18 

2.01 

1.55 

1.79 

AREA 

51 

0.36 

2.36 

1.66 

2.03 

AREA 

52-  ■ 

21.43 

, 6.09 

7.84 

7.34 

AREA 

53  . 

5.30 

4.06 

7.48 

5.01 

AREA 

54 

1.S5 

1.05 

1.31 

1.14 

AREA 

55 

34.24 

45.48 

40.10 

43.50 

AREA 

56 

0.10 

1.10 

0.74 

0.96 

AREA 

57 

8.66 

1.43 

1.61 

1.85 

AREA 

58 

0.83 

0.36 

1.62 

0.71 

10  GRANDE  DO  SUL 

.1.00.00 

100.00 

100.00 

100.00 

M »»»*»»»»»*»»**  »»»*»»»»*»» 

fonte:  tabela  36. 
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TABELA  67 


ESTRUTURA  ESPACIAL  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARÁVEIS  DO  CONSUMO 
INTERMEDIÁRIO  A6RIC0LA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1975 


» )<■  X X X X X X X X X XXX' 

DISCRIMINACAO 


IXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXI 
MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS 

DA 

INDUSTRIA  RURAL 


( X > 


AUTOCONSUMO  CONSUMO 

INTERMEDIÁRIO 


XXXXXXXXXXKXXXXXXXKXXXXXXXXKXXXXXXXXXKXXXKXXXKKKXX 

0.06 
i.82 
0.63 
O.OS 
1.51 
0..47 
0.36 


1.43 

0.27 

0.13 

0.91 

0.35 

0.22 

0.42 


AREA  ! 

í 

AREA  « 

2 

AREA  : 

3 

AREA  ! 

4 

AREA  : 

5 

AREA  ! 

6 

AREA  : 

7 

AREA  ! 

8 

AREA  ! 

9 

AREA  ! 

10 

AREA  ! 

11 

AREA  ! 

12 

AREA  : 

13 

AREA  ! 

14 

AREA  : 

15 

AREA  ! 

16 

AREA  : 

17 

AREA  ! 

18 

AREA  : 

19 

AREA  ! 

20 

AREA  : 

21 

AREA  ! 

22 

AREA  : 

23 

AREA  ! 

24 

AREA  : 

25 

AREA  s 

26 

AREA  ! 

27 

AREA  ! 

28 

AREA  ! 

29 

AREA  ! 

30 

AREA  : 

: 31 

AREA  ! 

1 32 

AREA  : 

1 33 

AREA  ■■ 

1 34 

AREA  ! 

i 35 

AREA  ! 

! 36 

are: A ! 

: 37 

AREA  1 

! 38 

AREA  1 

: 39 

AREA  : 

i;  40 

AREA  ' 

! 41 

AREA 

! 42 

AREA 

: 43 

AREA 

i 44 

AREA 

: 45 

AREA 

! 46 

AREA 

: 47 

AREA 

s 48 

AREA 

i 49 

AREA 

! 50 

AREA 

: 51 

AREA 

! 52 

AREA 

! 53 

AREA 

! 54 

AREA 

: 55 

AREA 

! 56 

AREA 

: 57 

AREA 

! 58 

RIO  GRANDE  DO  SUL 


0.00 

0.78 

0.00 

0.21 

1.99 

0.52 

3.30 

0.17 

0.01 

0.19 

0.00 

1.87 

0.00 

0.58 

0.23 

0.16 

0.00 

0.25 

0.01 

0.68 

0.11 

0.95 

0.00 

0.17 

0.01 

0.22 

0.02 

0.82 

0.00 

0.26 

0.03 

0.55 

0.64 

1.24 

0.38 

0.58 

0.00 

1.51 

0.10 

0.78 

0.07 

0.85 

0.09 

0.69 

0.12 

0.12 

0.70 

0.16 

0.10 

0.27 

0.02 

1.59 

0.05 

1.39 

1.27 

0.61 

0.03 

3.99 

0.13 

0.78 

0.02 

0.37 

0.46 

0.86 

0.60 

0.84 

0.35 

0.78 

0.07 

0.28 

0.11 

0.68 

0.20 

0.55 

1.48 

0.45 

0.39 

0.51 

0.01 

0.79 

0.55 

1.52 

1.63 

0.52 

0.05 

- 2.52 

0.30 

2.49 

34.60 

7.32 

4.24 

3.36 

0.89 

0.77 

33.66 

46.55 

0.09 

0.97 

5.68 

0.90 

0.46 

0.27 

100.00 

100.00 

0.81 

1.29 

e.eo 

0.39 

0.45 

0..70 

0.85 

0.88 

0.73 

0.45 

0.80 

0.32 

0.48 

0.43 

0.38 

0.69 

0.14 

0.19 

0.71 

0.59 

0.33 

0.28 

0.22 

0.19 

0.19 

1.54 

0.18 

0.50 

0.34 

0.19 

0.19 

0.24 

0.63 

0.66 

1.69 

1.06 

0.29 

0.19 

0.42 

0.25 

0.67 

0.78 

0.22 

0.25 

0.50 

0.53 

0.70 

1.13 

1.08 

0.66 

0.28  * 

1.26 

0.44 

0.71 

0.46 

0.76 

1.21 

0.76 

0.41 

0.17 

0.49 

0.23 

0.59 

0.32 

0.37 

1.34 

0.47 

1.20 

1.17 

0./2 

0.61 

3.32 

0.39 

0.70 

0.60 

0.40 

2.26 

1.09 

2.07 

1.04 

2.34 

1 .03 

1.14 

0.42 

0.73 

0.68 

0.99 

0.6? 

1.30 

0.62 

0.65 

0.53 

0.33 

0.70 

2.03 

1.58 

1.26 

0.67 

1.44 

2.28 

1.65 

2.30 

7.88 

8.07 

8.32 

4.23 

1.58 

0.91 

39.20 

44.98 

0.65 

0.89 

1.56 

1.13 

1.30 

0.45 

100.00 

100.00 

XXXXi 


: K « X K-  «•  X-  X'  ■)('  X H •»  X X X' ' 


[)(-XX-XX«' 


IXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXI 


PONTE!  TABELA  37. 
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TABELA  68  - ESTRUTURA  ESPACIAL  POR  AREAS  ESTATISTICAMENTE  COMPARAUEIS  DO  CONSUMO 
INTERMEDIÁRIO  AGRÍCOLA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  - 1980 

’ ( Z ) 

DISCRIMINACAO  MATÉRIAS  PRIMAS  DESPESAS  AUTOCONSUMO  CONSUMO 

DA  INTERMEDIÁRIO 

INDUSTRIA  RURAL 


AR  EA 

i 

0.09 

1.41 

0.74 

1.26 

AR  EA 

2 

1.89 

0.45 

0.86 

0.56 

AR  EA 

3 

1.06 

0.36 

0.61 

0.42 

AR  EA 

4 

0.03 

0.88 

0.97 

0.88 

AREA 

5 

0.49 

0.43 

0.75 

0.49 

AR  EA 

6 

1.34 

0.33 

t 0.60 

0.41 

AREA 

7 

0.37 

0.34 

0.48 

0.37 

AREA 

8 

0.01 

1.02 

0.37 

0.88 

AREA 

9 

0.00 

0.31 

0.25 

0.30 

AREA 

10 

1.00 

1.02 

1.40 

1.09 

AREA 

11 

1.57 

0.60 

0.86 

0.67 

AREA 

12 

0.02 

0.13 

0.20 

0.14 

AREA 

13 

0.01 

1.60 

0.19 

1.31 

AREA 

14 

0.00 

0.42 

0.15 

0.36 

AREA 

IS 

0.32 

0.14 

0.29 

0.17 

AREA 

16 

0.03 

0.21 

0.20 

0.21 

AREA 

17 

0.15 

0.70 

0.55 

0.66 

AREA 

18 

0.07 

0.81 

1.37 

0.90 

AREA 

■ 19 

0.00 

0.16 

0.17 

0.16 

AREA 

20 

0.00 

0.27 

0.41 

0.29 

AREA 

21 

0.03 

0.45 

0.66 

0.48 

AREA 

22 

0.01 

0.38 

0.18 

0.34 

AREA 

23 

0.01 

0.55 

0.32 

0.49 

AREA 

24 

0.46 

1.02 

0.85 

0.98 

AREA 

25 

0.55 

0.69 

1.03 

0.75 

AREA 

26 

0.00 

1.77 

0.28 

1.46 

AREA 

27 

0.26 

0.81 

0.40 

0.72 

AREA 

28 

0.04 

0.79 

0.41 

0.70 

AREA 

29 

0.01 

0.59 

0.94 

0.64 

AREA 

30 

0.18 

-C  0.16 

0.42 

0.21 

AREA 

31 

0.23 

0.14 

0.43 

0.19 

AREA 

32 

0.04 

f ~ - 0.17 

0.41 

0.21 

AREA 

33 

0.01 

1.42 

0.46 

1.21 

AREA 

34 

0.07 

2.07 

0.36 

1.71 

AREA 

35 

0.34 

0.61 

1.10 

0.69 

AREA 

36 

0.06 

3.28 

0.48 

2.70 

AREA 

37 

0.05 

0.94 

0.46 

0.83 

AREA 

38 

0.03 

0.42 

0.66 

0.45 

AREA 

39 

0.79 

1.38 

2.62 

1.59 

AREA 

40 

0.34 

0.66 

1.85 

0.87 

AREA 

41 

0.58 

1.82 

2.92 

1.99 

AREA 

42 

0.06 

0.43 

1.01 

0.53 

AREA 

43 

0.56 

0.59 

0.66 

0.60 

AREA 

44 

0.23 

0.39 

0.74 

0i45 

AREA 

45 

1.25 

0.44 

U09 

0.38 

AREA 

46 

0.37 

0.46 

0.42 

0.45 

AREA 

47 

0.00 

0.99 

0.28 

0.83 

AREA  • 

48 

' 0.17 

1.60 

1.77 

1.60 

AREA 

49 

1.54 

0.78 

1.48 

0.93 

AREA 

50 

0.20 

2.59 

1.32. 

2.30 

AREA 

51 

. 0.39 

. 2.01 

1.58  ■ 

1.89 

AREA 

52 

27.80 

7.66 

8.37 

8.27 

AREA 

53 

2.42 

5.67 

9.97 

6.37 

AREA 

54 

1.16 

1.06 

1.50 

1.14 

AREA 

55 

47.59 

40.87 

36.66 

40.27 

AREA 

56 

0.12 

0.84 

0.49 

0.76 

AREA 

57 

1.84 

1.62 

2.90 

1.86 

AREA 

58 

1.72 

0.28 

1.08 

0.46 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

-100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

*»  HM  M*X)(  X » )(«.»»»X»K»*  »*  »»»»*»*»)< 

FONTE:  TABELA  38. 
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